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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.515 — DE 4 DE MABCO DE 191á

Approva o regulamento pãra a Repartição de Astra e Obras Publicas

O Presidonte da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
lis'autt:-.) das autorizações que lhe conferem os arts. 30, n. 1 e
109, da lei n. 2.921, de 5 de janeiro de 1915, decreta:

• Artigo mie°. Fira approvado o regulamento que com esto
boixa, itssignado pelo ministro e secretario da Viação e Obras
Publicas, para a R:partição de AgtiaS e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, í	 março de 1915, 91° da lndepen-
41..ncia e 27" dá Republica.

WENCESI.AU 11n.v. P. GOMES.

Avalista Tavares de Lura,

• Regulamento a que se refere O decreto n. 11.515 desta data

CAPITULO I

DA REPARTIÇÃO DE AGUAS E OBRAS PUBLICAS

Art. I.° A Repartição de Aguas e Obras Publicas tem a
Sz. :U cargo:

§ I.° A superintendencia do serviço de abastecimento e
distribuição de agua á Capital Federal, o prolongamneto das

caiietintes	 nalizações. a construccão das que se tornarem no-
ees 0arias, a cons-rvação dos nonanciaes, florestas, ',relidos,os,

 e caminhos, a direcção e administração da Estrada de
ro (1.3 Rio do Ouro; e, em geral, tudo quanto cone:eras ao

setviço •to mesnici abastecimento,
§ 2." A eonstrucção e conservação das galerias de aguas

pluviaes da União, no District° Federal, enumanto o Governo
mie entender transferir, • por taes serviços á Prefei-
tura Mupicipal ou á The Rio de , Janeiro City IniproVements
Company, lamited.

§ 3,0 A execução o fiscalização de qualquer obra publica
da capital Federal que fõr ordenada velo3mnistro • da. Viação
e Obras Publicas.,

Art. 2.° A repartição será dirigida por um director geral;
auxiliado *pelo pessoal constante dos quadros annexos, (i com-
prehenderá:

1. Secção de expediente;
secção (IQ • contabilidade;
secção. technica;
Districtos.
It. Duas divisões, a saber:.
1° divisão, tendo a seu cargo o serviço de hydrometroa;

escripturação do consumo de agua, por penna e por hyd pa-
metro, as offieinas de reparação dos mesmos e, em geral, todo
o expediente relativo á regularização desses serviços; a coe-
servaçao e eonstrucção de galerias de esgoto de aguas pluviaess.
a conservação dos proprios nacionaes^não utilizados pelas ou-
tras divisões, e a confecção do • relatorio «nnual da re-
partição;

2" divisão. que terá a seu cargo a direcção e conservação
das canalizações geraes, reservatorios, aqueductos e represas
dos mananciaes já aproveitados e de suas florestas, a captação
e canalização de novos mananciaes, fóra do District° Federal,
a administração da Estrada de Ferro do . 1tio do Ouro e dos
depostos pertencentes a esses serviços..

• CAPITULO H

-

• ADMINISTRAÇÃO GERAL

Art. 3.° Ao director geral compete:
§ 1.0 Dirigir todos os serviços, organizando instrucções

para a sua boa execução e regularidade.
§ 2.0 Autorizar as despezas, dentro da respectiva verba

ou consignações da IA do orçamento, requisitatuto es paga-
mentos, depois de demonstradas por documeillos devidamente
processados e rubricados.

§ 3." Requisitar directamente das autoridades ou for-teclo-
nados competentes quaesquer providencias que facilitem o
cumprimento das ordens recebidas e a execução dos serviços
a seu cargo.

§ 4. 0 .1tequisitar do Thesouro Nacional o supprimento, ao
thesoureiro, das quantias necessarias ao pagawnto dos ven-
cimentos e outras consignações de pessoal, e bem assim os
adeantamentos para as despezas de prompto pagamento.

§ 5.° Celebrar ajustes e contractos, mediante concurren-
eia publica, para obras e serviços, de valor inferior a dez
contos de réis, sendo esta attribuição extensiva a uni si>
exrreicio financeiro. Quando os contractos excederem de dez
contos, é neeessaria autorização prévia do ministro.

§ 6." Encommendar mamemos, no estrangeiro, mediante
autorização do ministro e pôr á disposição da Directoria do Pa-
trimonio Nacional os que não puderem ser convenientemente
utilizados pela repartição, bem como os apparelhos, ferramen-
tas, etc., recolhidos a deposito, por iuserviveis, ou sem apla-
cação.

§ 7.° Enviar ao ministro, até o (lia 15 de abril de cada
anno, um relatorio geral do anu.) anterior, em que exporá •ir-
cumstanciadamente o estado ti o andamento dos serviços a seu,
cargo, durante esse mino, e os melhoramentos e tratballios quo
entender convenientes. •

§.8. 0 Impôt as penas e conceder as licenças, de eonformi-
dado com as disposições deste regulamento, zelar pelo seu fiel.
cumprimento e o das • ordens- do Governo concernentes ao8
serviços da repartição.

§ 9.° Autorizar as installações internas para supprimente
de agua aos predios, conceder pennas de agua e ordenar a
installação dc hydrometcos, nos termos da legislação em vi*
gor.	 .	 -

§ 10. Propor ao ministro quaessmer providencias que fo,
rem cohvenientes ao serviço com relação . a material Wil.? Pg..2
plicação..
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Art. 4.° A Senão de Expediente terá o seguinte

chefe de secção:
prim ;eiros escripturarios;

2 segundos eseripturarios;
G amanuenses;
1 nrelii‘ ista
1 ajudante de arehivista;
1 porteiro;

continuoss
Art. 5.° A essa secção cabeia.

§ 1." Receber e abrir todo o expediente e corsespand,duda
dirigidos á repartição, distribuindo-03 pelas suas Nrarla-1 subdi-

visões para que sejam informados.
§ 2." Receber todos Os papeis oriundos das sub-divisões e

remettel-os ao gabinete do director geral.
§ 3." Receber e distribuir todo o expediente e cor re-pon-

dencia oriundos do gabinete do director geral.
• § 4." Minutar todos os °Meios e portarias, do aceórdo

com os despachos e informações que lhes derem 01 1e01
§ 5. 0 Lavrar e registrar todos os contraelos e termos

de ajuste celebrados pela repartição.
§ 6.° Ter sempre em dia os protocollos da correspon-

§ 7. 0 Passar as certidões requeridas ao director geral e por
elle deferidas.

§ 8.° Authenticar as cópias dos documentos officiaes au-
torizadas pelo director geral.

.§ 9. 0 Dirigir todo o processo das concurrencites publicas
que tiverem de ser feitas pela repastieão.

§ 10. Propor ao director getal ira instrucções para os ser-
viços e o pessoal da secção a seu cargo.

§ Proceder ao assentamento dos emo'ii g ailiés na re-
gistro das nomeações e licenças e á organização da eisid.a do
pessoal.

§ 12. Dirigir e fiscalizar o archlvo e a portaria.
§ 13. Manter na melhor ordem a arruniacãori 1 1 s os

processos. papeis e desenhos que forem recolhi1.sa oe;, hivo
de modo a facilitar as buscas.

Art. 6.° A portaria será dirigida por um pie L¡so, a caem

compete:
§ 1. 0 Abrir e fccbar o edifici0 onde tune( , )nr:t a ria,ar-

tição.
§ 2.° Cuidar da segurança, conservação -e s z::eio du edi-

ficio, auxiliado pelos serventes.
§ 3.° Escripturar o livro da porta..

Art. 7. 0 O porteiro residirá no edificio da ri-, p;? cl	 n,

Art. 8.° A secção de Contabilidade terá o seguini o 1,es-
soá:"

1 chefe de secção:,
1 contador;
1 ajudante de contador;
1 almoxarife;
,1 fiel do almoxarife;

thesoureiro:
1 fiel do thesoureiro;
1 guarda-livros;
1 ajudante de guarda-livros;
1 primeiro tscripturario;
71 segundos esermturarios;
9 amanuenses;
1 continuo;
1 estafeta;

e dos operarios e mais empregaous subalternos de (Paria ou
salario cujo quadro será organizado annuahnente, de ew.for-
midade com as necessidades dos serviços.

Art. 9.° compete a essa seção:
§ 1.° Manter toda a escripturação -e contabilidade geral

	

, repartição, de accôrdo com a legislação	 Fazenda em
v- igor, e Organizar balanceies mensaes ea receita e despeza.

§ 2." Apresentar balancete mensal do estado de cada uma
das rubricas da verba do orçamento animal e dos erigidos
abertos para as desnezas da reparti ião.

14 3." Dirigir e fiscalizar os serviços a Pargo 'do almoxa-
rifado geral, de modo que os supprimentos materiaes,
quando requisitados, sejam feitas com regularidade e pre-
steza.

§ 4.° Propór ao director geral as providencias recs-sa-
rias para acquisição de materiaes no estrangeiro e no nosso
mercada.

§ 5. 0 Registrar todas as encommendas de materiaes que
forem feitas directamente pelo diretor' geral.

§ 6.° Apresentar, até 31 de março de cada anno, o ba-
lanço geral da repartição relativo ao anno anterior e o in-
ventado go material existente._

§ ssi verificar si o ',revesso das contas, férias e felhas.
est;"i conforme, antes de sai:licitei-o ao <,xisto>> do directos

...-¡,.geral.	 .
g ." Minutar todos os ()Meios relativos aos assuando:

rintideilidado.
- § ; i :, ca.:sujcar as despezas e oiri.mizar ps balanços d,

balaei s les destas iiiellIZIS dt'SIP:'Zz.
§ 10. Organizar e conferir as folhas o férias, de accordi)'.

cota os pontos e a!teslados que uai furem enviados pelo err- .
gi nlieem chefe da divisão.

11. Conferir, coordenar e processar as contas para o,
re -, pi , e 1 i n O paga irrito.

i 12. Arehivar, convenientemente classif i cados e eoors
&nados, ledos os documentos de despeza processados du-
rante o exercirio, até que sejam remettidos ao archivo geral:

Art. 10. Ao thesou/ eivo compele:
fi 1." Receber, ter sob sua guarda e recolher ao Thesoura

N.assioaal Ieda a receita ordinaria, extraordivaria e eventual
da repartirão.	 1

§ 2.- neeeber os supprimeelos que forem requisitados do.
Thesouro. para pagamento do pessoal , e para as despezas dopromplo p agamento, e he m assim. as quantias que possam*
vir a ser postas á disposição do director . geral.

§ 3," Fazer, por si ou por interinedio do seu fiel, os pa-;gamentos que, devidamente reg istrados, foram ordenados.pelo en g enheiro chefe da divisão. 	 •§ 4. 0 E seriplurar e ter em dia o livro caixa e livros nua
xitias , , n,ie fiquem re gistradas todas as quantias que eu-.
tratem ii sahirem da thesouraria.

§ 3." Dar balanço na sua caixa, exhibindo os saldos em,s., 11 poder Iodas as vezes , que, velo engenheiro chefe da divi-são, Uni rc. i . ordenado,
§ 0." lteceber e ter sob sua guarda as quantias que tenhan

de ser' asrecadadas pela repartição, como deposilos, de accórdo
cona as ordens que receber do engenheiro chef, , da divisão.

§ 7." Pagar os vencimentos do p2ssoal, depois de convesi
O i 'tli o milite processados.

Ari. 11, Ao almoxarife geral comete:^

§ t.- 111-eber, conferir e ter sob sua guarda todos os ma" ;fria, ferramentas, machinas e ut susilios d es tinados aos ser-v itii- da icpartição, respondendo pela q uantidade.: e conservação:
§ ?.' Salisfazer os pedidos de maieria , s, com a maxir,la

tio , n!,, , no,:,,i 

prompinbM, que lhe forem encaminhados pelo engenheirty
chefe da di\ isão.

§ :t.- Manter a eseript oração do almoxarifado, de mode a
faeili'ar o e t, diecimento do materisii que nelle existir.

§ i." Examinar e avaliar o material inservivel que exis-:
(ir, ou for rei . olliido ao almoxarifado, pronór o concerto do quei s
puder ser de novo aproveitado, e a. entrega á Directoria do
Fali imorri) da que for julgado impustavel depois de antori-
zaieão do ministro ao dir..etor geral.

§ 5. 0 Rir halan 'o no ahnoxarifado semestralmente á
leda a vez que for determinado pelo engenheiro ehafe da di-
VisãO.

§ (3.° Dirigir o sorvico da impressão, de modo a determina.s
O ce s to de cada impresso.

- § 7. 0 Requisitar do engenheiro chefe da divisão todos os-.
elementos de transporte que forem neeessarios ao almoxa.-

'rifado.	 •
Art. 12. A secção teehniea terá o seguinte pessoal;
1 engenheiro chefe:
1 engenhein de l' clas;
2 de-:enii:sfas de 1° ela's;
O d,,,enliislas de :...'" ,classe;

1 coal in uo.
1 a . -annenso•

Arl. 1:3. .V Ser4. 0 teclmica compete:

-.§ I'. A redacção dos projectos, memorias s,u	 a.7stifis1s-as e
orçamentos dos serviços e obras a construi.' e a reeuitsLutr,
que lhes foretni ordenados pelo director' ge;:al.

§ 2: , A dire.csi s da seção dp dejilb) cn l'O g neHivo arcitive.
§ 3. 0 Os ensaios, das qualidades exi g idas dos tnaleriaes de

consumo, a dei erminação •• verificação da resisleucia dos tubos
e materiaes do conslrucção a empregar.

A direcção e fiscalização do obras extraorilina-
rias es:r-nhas á repartição e que possam a esta ser confiadas.
pelo Coverno da União.

Art. t I. Cada districto será dirigido por um engenheiro d2:
1° classe, (pio terá sob suas ordens o seguinte pessoal:

1 guarda geral;
1 estafeta;
Administradores de floresta, onde as . houver;._

nessoal:
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E dos operarios e mais empregados subalternos que ven-

cem (liarias ou salarios e cujo quadro será organizado annual-
mento, de conformidade com as neressidades dos serviços.

Ari, 15. Compele ao engenheiro de 1° classe:
1. Dirigir e fiscalizar assiduamente os trabalhos a seu

ergo, distribuindo-os vidre os empregados.
II. Dirigir as obras novas que tenham de ser executadas

ariministrativainenle e fiscalizar as que tenham de ser feitas
por e ontracto, de conformidade com as instrucções do director
'g era I.

111. Preparar todos os dados.plantas.perfis,etc., para avalia-
n•:ão dos trabalhos executados,, e organizar os projectos e orça-
mentos das obras que julgar necessarias ou lhe forem ordena-
das pelo director geral.

IV. Propôr ao director geral os melhoramentos dos servi-
ço; que julgar convenientes.

V. Fazer pedidos do que fôr necessario aos seus serviços.
VI, Organizar os pontos para as folhas de pagamento do

l'espectivo pessoal.
VII. Enviar ao director geral, até o dia 15 de fevereiro,

rotaforio e i renms l anr i a d0 das occurrencias e trabalhos exe-
cutados no armo anterior.

VIII. Cumprir e fazer cumprir as ordens e instrucções do
director geral.

Art. 15. A P divisão terá o seguinte pessoal:
engenheiro chefe;-,1 engenheiro de 2 0 classe;

1 primeiro escriplurario;
1 segundo eseripturario;

arnanuenses;
1 estafeta:
1 continuo;

. è dos. fiscae s e officiacs d hydrometros, operarios e mais
4,mpregados subalternos de diaria e salario, cujo quadro será
organizado annualmente, de conformidade com as necessida-
des dos serviços.

.Art. 16. E' da competencia dessa divisão:"
§ 1.° Superintender e dirigir os serviços da divisão, to-

mando as providencias necessarias para mantel-os em condi-
LS satisfactorias, propondo ao director geral as que não es-

tiverem ao seu alcance ou não forem da sua alçada.
§ 2." Distribuir o pessoal sob suas ordens, regular suas

:atribuições, fazendo observar rigorosamente as instrucções do
director geral.

§J. Fiscalizar a execução dos contracto:* dos serviços re-
ferentes á divisão.

§ 1." Dirigir e fiscalizar os serviços de recoaltarização
tubos.

§ 5.° Organizar e dirigir os serviços das officinas de afe-
rição e concertos de hydrometros e o das in stallacões dos ap-
1)aielhos (pio forem pelo director geral autorizados.

§ 6.° Organizar e enviar á Recebedoria o quadro mensal
das novas concessões de penas de agua e das baixas conce-
didas e o quadro semestral relativo aos consumos, por hydro-
melros.

§ 7.° Dirigir o serviço de inspecção das canalizações do-
miciliarias.

§ 8." Conservar os proprios nacionaes não utilizados pelas
outra,

§ 0." Enviar ao director geral, até 31 de março de cada
Immo, o relaturio geral do animo anterior, em que exporá cir-
cumAanciadamente o estado e andamento dos serviços du-
rante esse atino.

§ 10. Organizar inslrucções nara cada serviço, as quaes
só terão vigor depois de approvadas pelo director geral.

Art. 17. A 2 0 divisão lerá o seguinte pessoal:
1 engenheiro chefe;
1 engenheiro de P classe;
1 rogi . nlieiro de 2' classe;
1 guarda .•geral;
1 contador;
1 almoxarife;
1 fiel do almoxarife;
1 primeiro escripturario;
1 segundo escripturatio;
8 a MI/11 , I1 en.,CS;
1 vont inno;
1 estafeta:
5 administradores de florestas;
r agent es, conferentes, fiek, te:e„o raphislas, chefes de

frem,iii istas, foguista, mestres, contramestres, officiaes,
feitoies, apontadores, operarios e mais empregados

subalternos •que vencem 4liaria ou salario, cujo quadro será
orgauilado annualmente, de conformidade com as necessidades
dos serviço.:-.._

Art. 15. Compete a essa divisão:
I. Dirigir o escriptorio da divisão e o da contabilidade

da Estrada de Ferro do Rio do Ouro.
Il. Dirigir e fiscalizar a conservação das canalizações

geraes, obras de arte e florestas e a Estrada de Ferro do
Rio do Ouro.

III. Dirigir a execução das obras novas que tenham dd
ser feitas por empreitada, fóra do District° Federal.

Art. 10. Ao engenheiro de 1° classe compete a direcção
e fiscalização de todos os serviços concernentes ao trafego e
locomoção da Estrada de Ferro da Rio do Ouro, sob a de-
nominação de chefe do trafego e locomoção.

Art. 20. Ao engenheiro de 2" classe compele a direcção
e fiscalização de todos os serviços concernentes á conservação
da via permanente, edificios, linhas telegraphicas e . tele-
phonicas do Rio d .o Ouro, bem como das canalizações genes,
obras de arte e florestas, Sob a denominação de chefe do
linha e da conservação das canalizações genes.

Ari. 21. Aos engenheiros de P e 2' classes compeld
cumprir e fazer cumprir, com zelo e presteza, as instrucções
referentes aos referidos serviços que receberem do enge
nheifd chefe, depois de approvadas pelo director geral.

Art. 22. O guarda geral será ajudante immediato do
chefe da linha.

Art. 23. AS attribuiçõeS do pessoal da Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, não especificadas no presente regulamento,
serão reguladas pelo da Estrada de Ferro Central do Brazil,
no que lhe for ..applicavel.,

CAPITULO III

f:XECUt:ÇO DOS TRABALHOS E REQIHSR,a0 DE MATERIAES

Art, 24. Na execução das obras preferir-se-lia, sempre
que fôr possivel, systema de empreitadas ou contractos,
mediante concurrencia.

Art. 25. Os contractos para execução de obras orçadas
em quantia superior a dez contos de réis serão sujeitos á
approvação do ministro.

Art. 26. Serão executados administrativamente as obras
de conservação e reparos e as que não pliderefll ser conve-
nientemente orçadas, não só pela natureza como pela rir-
geriria da construcção.

Paragrapho unico. Quando os coneurrentes não forem
idoncos e o Governo resolver, as obras serão lambem exe-
cutadas por administração.

Art. 27. Nas obras que se executarem por administra-
00, poderão os chefes de serviço admittir empreitadas pai.-
eiaes, sujeitando, pot ém, os respectivos ajustes á approva-
ção do director geral.

Art. 28. O fornecimento ou compra de maleriaes para
as obras far-se-ha, por ordem do director e por contracto,
mediante concurrencia publica.

Paragrapho 'miro. Somente por excepção e quando se
tratar das acquisições que não admittirem demora, net.-
mittir-se-ha outra fôrma de fornecimento, conforme o di-
rector resolver*.

Art. 29. O director poderá estabelecer, conforme as
necessidades dos serviços, depositos parciaes, a cargo dos
engenheiros encarregados das obras e sob a immediata
responsabilidade dos mesmos engenheiros.

CAPITULO IV

NOMEAÇÕES, SUBSTITUIÇÕES, ACCESSOS, LICENÇAS E oniiss:Ão

Art. 30. O director geral será nomeado por derreto e
em eommissão; s,--aão nomeados por portaria do ministro
todos os empregados constantes do quadro no ll exo , eni„s
vencimentos 'orem superiores a 3:000$ annuaes, sem pie-
juizo do artigo seguinte.

Art. 31. A admissão do pessoal que vence diaria ou sa-
lario é da competencia dos chefes de serviço, sob cujas or-
dens servirem.

Art. 32. O director geral, ei» seus impedimentos tem-
porario-s, será substitui& por uni dos engenheiros chefes do
divisão ou da secção technica, que' -Vir designado pelo mi-
nistro, e os engenli p iros chefes de divisão e o da serefirk
to..‘chnica por um dos nove engenheiros de P classe, que fôr
desi-

t'
nado pelo ministro.
Paragrapho unico. Os chefes das secções de expediente

e de contabilidade serão substituidos pelo funceionario
mesma secção que fôr designado pelo director zeral respej-
Wb a bierarell ja itdministrativa,, 	 -
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Art. 33. Os engenheiros de 1 ft classe serão substituidos
Pelos engenheiros de 2 classe.

Art.. 34. Nos impedimentos dos demais funecionarios,
dos quaes, pela natureza do cargo e responsabilidade que este
acarreta, fôr indispensavel dar substitutos, ruas sômente
nestes casos, a substituição far-se-ha por indieacão dos chefes
de serviço, sob cujas ordens servirem, reegeitando-se a or-
dem hierarchica.

Art. 35. Nos casos de substituição remunerada não com-
prehendidos nas disposições da lei n. 2.756, de 10 de janeiro
de 1013, e decreto n. 10.100, cio 26 de fevereiro do mesmo
anuo, ao substituto caberá, além do respectivo vencimento
integral, uma gTatificaçaa igual á differença entre este e o
'do logar substituido.

Art. 36. O provimento dos togares de aecesso que vaga-
rem será feito metade por antiguidade, e metade pur mere-
cimento.

Art. 37. Não serão de access° os cargos do director geral,
' chefes de secção de expediente e de contabilidade, engenhei-
ros de 2' classe, contador e ajudante, thesoureiro, fiel, guar-
da-livros, ajudante de guarda-livros, archivista, ajtakinte de
archivista, almoxarife, administrador de floresta, e porteiro,
que serão de livre nomeação do ministro.

Art. 38. Para todos os togares de engenheiros só pode-
rão ser nomeados profissionaes diplomados que satisfizerem
as presceipções da lei n. 3.001, de 0 de outubro de 1880.

Art. 39. O preeimento dos togares do amanuense será
feito por concurso, que obedecerá ao disposto no regulamento
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, que vi-
gorar.

Art. 10. O pessoal da repartição divide-se em emprega-
dos de titulo e empregados subalternos não titulados, cabea-
do a uns e outros es deveres e direitos dos empregos pata
çue forem nomeados ou engajados.

Paragrapho unico. Serão considerados funceionarios de
titulo todos os empregados da repartição, com excepção dos
serventes, guardas, trabalhadores ou operarias.

Art. 41. O . pessoal effectivo desta repartição, salvo os
funccionarios em commissão, que serão sempre livremente
demissiveis, só poderá ser destituído do cargo que exercer,
rn raso de contar dez ou mais annos de serviço publico fe-
deral sem ter soffrido penas no cumprimento de seus de-
Veres:

a) por abando-no de emprego por mais de trinta dias;
b) em virtude de sentença judicial ou mediante processo

administrativo.
§ 1." 0 processo administrativo consiste apenas em ser

ouvido o interessado, no prazo que lhe fôr marcado, sobre
a falta arguida, e bem assim, o chefe immediato da seraTieo
ao qual elle pertença, si houver, despachando depois o mi-
nistro, mantendo-o ou demittindo-o do cargo.

§ 2.° Si o funceionario ou empregado fôr de nomeação e
demissão de outra autoridade que não o propilo ministro,
nesse caso o demittido poderá reclamar contra o acto perante
o ministro, o qual, ouvida a, autoridade em questão, decidirá
como fôr de justiça.

Art. 42. Fára das hypotheses ora previstas nes artigos
anteriores, todo funccionario ou empregado desta repartição
é de livre nomeação e demissão cio cargo que exercer.

Art. 43. Estas disposições são applicaveis a todos os
funecionarios e empregados desta repartição fletindo, por força
das mesmas, modificadas Ou revogadas quaesquer disposições
constantes de leis ou regulamentos até agora reguladores da
materia.	 .

Art. 44. O pessoal titulado perceberá os vencimentos con-
stantes da tabella annexa.

Art. 45. AO pessoal não titulado será abonada a impor-
tancia que lhe competir. de acedi-do com as (liarias fixadas
na tabella annexa, assistindo - l he tainbem o direito a paga-
mento por serviço extraordinario feito' em dias' de descapço
e feriados ou á noite.

Art. 46. Dos vencimentos do pessoal titulado, deus terços
serão considerados corno ordenado e um terço como gratifi-
cação.
- Art. 47. Aos funccionarios da Repartição de Aguas e Obras
Publicas será sempre applieado o regulamento que vigorar na
Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, na parle ee-
ferente a licença, descontos por faltas, medidas disciplinares,
aposentadoria, montepio e outras disposições não previstas
sieste regularriento.

Art. 48.. As licenças ao pessoal serão concedidas até 30
dias pelo direetor-geral, e as de maior prazo pelo ministro, a
quem o mesmo director geral encaminhará as petições, devi-
alamente informadas o acompaphadas tio laudo de inspecção

aude.,

• Art. 19. O director- geral e chefes de serviço poderão
Por qualquer pena até a de demissão, nos termos do regula-1
mento em vigor para a Secretaria de Estado da Viação e Obra§ .
Publicas, aos funceionarins de sua nomeação, limitando-se ál
dé adverteneia, reprehens.ão e suspensão até , oito dias aos det
•nmeação de seus superiores, aos, nluaes darão disso conheci.

mento inmsediato.

CAPITULO V

DISPOSIÇõES DivrasAs

Art. 50. O trabalho., na sécio da repartição, começará á'à
10 horas e terminará ás 16 horas.

Paragrapho uniu). Havendo urgencia, affluenela ou.atrazdi;
de S,'Iv iço, o tempo para a conclusão dos trabalhos poderá ser,
e ineeeado, utilizando-se mesmo os domingos e dias santifi-,
cactos.

Art. 51. As horas de trabalho nos diversas ramos de sera
vico :{:r .ão fixadas pelos respectivos chefes, com approvação
do director geral.

Art. 52. Iodos os empregados da repartição serão obria,
gados ao ponto, com excepção do director geral, dos chefes dei
eeceão e dos engenheiros ehefes de daasão.

Paragrapho utile°. Nenhum empregado poderá retirar-se•
&P o is de haver assignado o ponto e antes de expirado o prazo!.
do trabalho, sob pena de falta.

Art. 53. Todos os empregados que, provindo da 'antiga:
In specção Geral de Obras Publicas, tiverem titulas de no-
meação da mesma e não foram aproveitados pelo regulamento
que imixou com o decreto n. 9.079, de 3 de novembro de 1911,
deverão sei-o nas vagas de amanuenses que se verificarem pois
ordem de antiguidade, sem prejuizo do disposto no art,
deste regulamento.

Ara Si. O director geral poderá admittir em seu gabinete,
ata deus auxiliares de sua confiança, com a gratificação que-
lImes fer arbitrada, e dispensai-os desde que não se tornarem
mais necessarios.

Ate. 55. O thesoureiro da Repartição de Aguas e Obra
Publicas prestará a fiança de dez contos de réis, o almoxarife
a de seis contos de reis e o almoxarife da Estrada de Ferro do,
Rio do Ouro a de quatro contos de reis; os demais empregados
que arrecadarem dinheiro ou tiverem valores sob sua guarda
lambem prestarão fiança, cuja importancia ou especie será de-
terminada pelo director geral.

Art. 56. O thesoureiro e os almoxarifes proporão ao di-
rector geral pessoas idoneas e de sua confiança para seus fieia
que, respeitados os direitos dos actualmente em exereicio„ não
farão parte do quadro de funccionarios effeetivos da repartição.

Art. 57. O director geral e os engenheiros chefes dos disa
trictos terão direito a conducção, quando para isto houver:
consignação orçamentaria.

Paragrapho unico. Esta regalia será extensiva ao chefe.
da seceão teehniea e aos engenheiros chefes de divisão, quandta
as necessidades do serviço o exigirem.

Art. 58. Os .eonductores technicos serão distribuídos pelas
divisões, conforme as necessidades dos serviços, a juizo do,
director geral.

Art. 50. O director geral poderá distribuir o pessoal dai.
repartição e removel-o de uma para as outras divisões, se-
gunda as conveniencias do serviço publico. Exceptiannase
chefes de secção, os engenheiros chefes de divisão e os funceioa
navios unieos da respectiva classe, para os quaes será pret.:leo;
autorização do ministro.
, Art. GO. Para a execução das obras extraordinarias,
quer tenham de ser feitas por administração, quer por em-
'noitadas g.eraes ou parciaes, poderá o director geral admittie
o pessoal techniao que for necessario, desde que fiquem aquel-

•tas uh imadas.	 .
Art. 01. O director geral, dentre de suas attribuições

era relação a casos não previstos neste regulamento e no (lin:
vigorar para a Secretaria de Estado da Viação e Obras' Publi- •
cas, providenciará provisoriamente, quando o serviço o exigir,'
e representará immediatatinnte ao ministro cara que este re.;-
solva definitivamente.

• CAPI:tuLo

DISPOSIÇUS TrIANSITORIAS
Art, 62. Ficam suppressos os togares do secretario e dd

officiaes, sendo aproveitado para o togar de. chefe de seção
do expediente o rectual secretario. é para o de ajudante. de coa-.
fedor uns dos actuaes officiaes. O engenheiro chefe da 4' di-
visão passará a ser a chefe. da secção de contabilidade.

Art. 63. Este reeulemertto entrará em vigor a partir de 1;
de abril de .1915.

Art. 61. neyog,am-se q?. disposições em contrario.
••Rio de Janeiro, 4 de março de 1015. ,A. Tavares de Lyrdi
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nio	 .lanoirri, cl? março de 1915. - A. Tavares de Lyra.

Ministerio das Relações Exteriores
PÇ r de,leto de 5 do corrente, foi nomeado com ul, sem venci-

mentos, em ti ti na Republica do Equador, o Sr. Raul M.lria
Percir a.

O movim mt .) da nivezacrio entre os p xtrs do Benzil é os da Re.
publica Argontilia, sob a juristlicção deste consulado geral, no 30 tri•
mestre de t914, foi o ssuinte:

Entra las - Procedentes do Brazil entraram nos portos dcstz.
r., 0111ilica snpitos a ¡uris ficção leste coasula lo pral 1.926 embarca-
ções, anue.in lo 725.937 toneladas e tr,poladas por 19.332 marinhei-
ros, sendo que, cd-,ss-1 numero 1.186 navegaram sob o pavilhão nacio-
nal, arquear' lo 91.991 toncla.1 is e tripiladas por 2.535 homens o
740 eram de diversas nacionali•ladJs e sominavam 633.916 tonela.das,
tripol das ,p or 16.797 marinheiros.

Sallidas - 1.2 . 15 c inbarcaOes na&onaes arque,ando 31.167 to.
'miadas com 2.751 tripolantes o 733 estrangeiras com 674.700 tone-
ladas e 17.007 homens de equipagem; perfazendo um total de 1.910
einbarcaçEcs arqueaado 634.867 toneladas o tripoladas por 19.753
ht mens.

• O seg.iinte quadro demonstra quaes Os portos argentinos ire.
quentados por estas embarcações

Embarcações entradas

tstrangeiras

Portos do ent ..'ala,	 Quantidade Tolelagem TripolaçàO

Buenos Alvos 	 , _	 121	 403.905
Santo Tomé 	 	 19	 510	

44.6r4c;

	 •	 40	 6.820	 760
l'a :O	560 	 217.681	 4.393alda3; los Libres 

...._____
033.916

	

710	 48.797

ta donaes

Porcos do entrala	 Quantidade Tonelagem Tripolação
Bi p tios Aire s 	 6
A Ivear 	   

	

1	
2.4280	

3
8	 186

,
Paso do los Libres 	 	 1.179	 39.483	 2.315

	

-__	 Oe.,,. nn• •n•••

	

1.186	 01.001	 .-2:,t7i3:3.

EmSarcações salvidas .

EstTangelras

Portos do partida	 Qaantidade Tonelagem Tripolinie
Buenos Aras 	 	 121	 413.573	 14.617
La l'Iat a 	 	 6	 4.81 ç	 166
;latim Blanca. 	 	 rk	 7.32/	 112
Paso de los Libres 	 	 r,00	 221.2C0	 1.392
Pos.v.las 	 	 39	 6.780	 720

	

733	 653.700	 17.007

Nacionaos

Portos do partida:	 Quantidade Tonelagem Tripolação
., . _Buenos Aires 	 *é	 10 5. 	 3OC.

AIVear 	 	 13	
!;71.16

07
Santo Tomé 	 	 11	 141	 32
Paw d3 los Libres 	  2..272	 25.331	 2.346

	

----	 ..- .... n•••

	1.200	 31.167	 2.751

g'n ro-to de Buenos Aires entraram procedentes do Drazil, em.
bareações das nacionalidades Eeguintna;
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Nacionalidade	 Quantidade Tonelagem Tripolação.
Aliemãs 	 	 O	 31.543

	

;	
1.02f1

Argentinas 	 	 35	 18.011 921927
BraZileiNS 	 	 G	 2.488	 186
Franeezas 	 •	 7

	

20	 2.6341 3. 24 0l;-,

	

Ilespaultolas 	  

	

4	
4.1

rllolland	 .. 7	 51..x9

	

.. Ministerio das Relações Exteriores	 ezas 	
Inglezas •	 -.	 31	 16.62,2

43.323

Italianas 	 2.572
.. Suecas 	 	

13	 51.535

i Uyoguayas . 	 	
4

	

1	
9.59'2

	

1.887	
147
30

iliepterimento despachai°

Dia 5 de março de 1915
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2ECRETARIAS DE ESTADO
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-AO- 441 393-- -' 14 1.91;



,. Nos quadro3 abaixo indicamos qual fui o
UC) em i.ttal iieriodo cies annos anteriores:

Armo de 1912

movimento da navega-

Embarcações entralas

Quanti lado	 Tonelagem	 Tripolação

Naclopaes 	 11 2 761 142
Estfangeira 	 160 481.2").1 16.507

--
481.015 16.619171

rmbarcações sahilas

Quantidade	 Tenelagem	 Tripolação

Naciopaes 	 35 12 313
Es(rangeira 	 175 4w;. 2(3 15.485

211 111.027 15.831

Armo do 1013

Embarcações entradas

,,Q,rantidale	 Trnelagral Tripolação

asiaçienaes  • '- 63 7.379 081
!E;tliááeiras 	 237 502.810 18.953

300 570.189 10 231

Embarcações sahiclas

Quarta-feira 10

E sahiram deste p'Irto com
nacionaliiadeS seguintes

-Nacionalidade

destino ao Brazil embarcações das

Quantidade	 Tonelagem	 Tripolação

Allemãs 	 8 39,810 1.100
Argen emas
Austriàeaq

27
4

1.5.38;
15.0d1

711
413

Bragileiras 	 .: 10 5.170 366
Francezzis 	 12 3).105 1.3)3
Ilospanholas .' 10 31.7j0 1.155
llollanleiaa 7 42.9-0 1.503
frigleias '	 36 101.31:; 4.007
nalianas 	
Suecas 	

15 59.55)
9.005

2.00;,
147

Urnguayas 	 1 1.610 29
- A -

Tatul 13e 413.719 11.023
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OA productos brazileiras entrados nos portos desta TlepublIca,

pari, attin girain ao valor do 2.135.018.00 R:33(s ouro argentino oa.,.
segundo mappa enviado pela Directoria Ger,:.1 d3 Estatistica deste

• • Im'pórtaçao

3.715:7095001 moeda brazileira ao cambio de 27 dial-leiais por mil
ris. Toma.rain parte nessa movimelto na‘ios nacionaas o estrala-,
geircs.

Os navios nacionaes transportaram mercadorias no valor do
197:12)8310 moeda brazileira. eqiávalent3 a 112 302.00 pesos ourio .
argoritidos e o; navios estrangeiros troux aram mercadorias no valor
de 2.022.687.00 pesos ouro ou 3.518:5738685 moeda. braziloira.

F.i3 o inappa furneeldo pela Repartição Geral da* Estatistica da
Republica Argditins:

TERCEIRO TRIMESTRE In 1014

Importação do Drazil
	Valor 	 Direitos

	

em peso.	 de

	

Ouro	 Aduana:

	

31.310.f O	 Livre	 •

	

113.015 00	 10
403.

	

138.01'	 0,03

	

4.080.00	 15 %

	

2.116 00	 0,25

	

19 5-)0.00	 0,005

	

550 . 00	 Livro

	

I( .613.00	 13 %:

	

305.905.00	 0,22

	

631.G , 5.00	 0,015

	

5 ,18.853.00	 0,04

Bananas, cachos 	 	 597.315
Cauáo em grão, kilos 	 	 235.072
Calç.: e:n grão, Lulas 	 	 3,360.180
Ceifo, m3 	 	 11,5
Does, Silos 	 	 4.290
Farinha de mandioca, kilos 	 391.102
Frmitas frescas, Silos 	 	 -
Pinho branco. m 3 	 	 1.204
Fumo em folha, kilcs 	 	 011.987
llerva ma tte concheada ,

kiles 	 	 6.316.851
Matie elaborai°, kdos 	 	 4.574.010

ExportaçJto

Os pr011etOS argentinos exportados para o Brazil, da accórdio
com os dados colligido;, attingirahr ao valor do 2.255.500.13 moeda
ouro argentino ou 3.95Z:0178772, sendo que s navios nacionacs
transportaram mercadorias no valor do 206:6928103 moeda brazi-

emivalente a 152.011.55 ouro argentino o os navios estran-
geiros conduziram mercadorias no valor d3 pesos ouro 2.103.185.53
Igual a 3.690:32551579 moeda braideira.

A Repartido Geral de Estatistira da Repuhlica Argentina enviou
a esto Consulado Geral o SO;IIIIILO mappa 00 exportaçã,.i:

TERCEIRO TRIMESTRE DE 1014

Exportação ao Flrazil

renovos.
	

Quantidade

Quantidade Tonelagoin Tripola.ção
;Naciorraes 	 3 5.237 200
'Estrangeiras 	 206 511 JS5 18.10)

214 610.882 18.180

Anno de 1911

Embarcações entralas

Quantidade Tcnelagem Tripolação
Nacionasig 	  	 	 1.185 01.091 2.531
Estrangeiras 	 710 633.016 19.707

1.023 :25.937 19.332

Embarcações sahilas

Qiantidado	 Tonelagem	 Tripolaçâo
Nacionaes.. 	 1.205 31.167 2 751
Estrangeiras 	  733 653.700

•
17.007

1.032 .837 19.758

Commereio

ointercambio commereial entra 03 por103 çla Republica Argentina
e os'elo Brazil no 3° trimestre do 1014 foi o scgalate:

Moeda argentina. Moeda brazil3ira
Onporlaçã.o 	 	 2.135.019.00.	 3.715:7005001
Dpdrtaudí 	 	 .•45,509., I? - j..07:0178772,

Couros Quantidade
Valor

em pesos
ouro

Direitos
do

Aduana
Farollo,	 lzilos	 	 108.950 2.211.00 Livre
Alpiste,	 Suos 	 193.068 9.753.00 Livre
lovinos, tiumer 03 	 SOO 21.010 1.0 Livre
Couros lanares, Silos 	 3,020 968.00 Livro
Fruc,tas frescas, Silos 	 - 55.00 Livro
Farinha rin trign , kilos 	 0.365.300 C55.863 00 Livro
I,i tbo,	 kdos	 	 171.067 s 703 00 Livrei
Milho, Silos 	 5.416.-161 119.f.78.00 Livro
Pasto coce°,	 kims 	 3.285.583 36.130.00 Livro
S , 1» e graxa, kiles 	 411.721 61.120.00 4 e/.
Trigo, ledos 	 57.138.181 2.251.214 00 Livro
Xarque 	 227.311 55.306.00 Livre

Nos dados fornecidos pela reparti r:ão argi-intiaa aelia-se incluido.
o movimento dos ir rios do Rosario de Santa. Fé e San N1;:is, jade...
pendentes na joridicção deste Consulado Gorai.

Considerações geraes

Abrange este relatorio o periodo de inicio da c'nelagração, que
vem u alterar de eho1re a marcha das relações coulietches entro
todos os paizes do mundo.

Ao panico dos primeiros momentos, succedeu a sério de incer-
tezas cru que os paizes desta America virJrn , s3 privados de enca:-
minharem a sua proidcçã.o a tricr:ados consumidores e tiveram 'dlle's
a revelação didcrosa de gire não tinham em boa praeceão o que era.
seu, tanto que a contingenàa do momento f0I-03 teci!lár que o seu
commercio cessava repentinamente quando a clientela européa lhes
fechava o credito.

A cessação do trafego maritimo concorreu para esse desastre,
I e s.0 depois oe uoa tanto 419raia1iga.de a na logação. unicamente nelas



Quantidade Tonelagem Tripciação
Moeda argentina Moodaimazileira

ria cion ei; 	 — 1.186 91.991 2.511 5	 112.132.00 107:1205310
Estrangeiras 	 749 633.946 16.707 52.022.687.00 3.518:513$G85

Total 	  	 1,023 725.037 10.332 52.135. 010.03 3.71E:700001

•n•

Embarcações saladas

Valor exportado

Quantidade Tenelagem Tripolação .
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necessidades -'de aprovisiona:mento' das nações ern luta, é que os
palzes sul-americanos intentaram mais- estreitar o 8311 C01111113relo

C0111 os visinhos.
A reasiao é propicia para que o Brazil e a Argentina, cada nin

do per si, na posse de riquezas sem conta, organizem a pattla d) seu
intercambio, e o nosso paiz tem marcado seguro para 03- seus pra--
duetos. mas faz•se necessaiio evidenciar que terá de lançar . mão de
I110103 mais adequados o mesmo mais do aceôrd) com à praxe esta-
belecida no logar onda pretenda elle vendir os seus artigos.

E' falha a propaganda que se tem procurado fazar até agira sem
o auxilio dos consulados, repartições essas • qua prla sua iniola .são as
zinicas.que devem estar apparelhadas a procurarem mercados para
os nosscs pra inatos; o as praças argentinas olferecemreiamontos
para Incrementarem qoalquer iniciativa iluso sentido.

O estudo m toldos() das necessi lados do m. rcado consumillir , o
preparo do producto já -manufacturado Ou a coniição fivormiel de
enataria aproveitavel no producto em bruto para ser elaborado, cons-
tituo base para fomentar as relações commerciaes entro ambos 03
paizes.

Accresco mais que .muitos dos artigos brazileiros que teeM
consumo nesta Republica são trazidos ató aqui cm transito pe:a
Europa 1

Etilo neste cago a cèra cio carnauba, a, borrachl, o caco o eu-
Lros que aqui chegavam via Hamburgo, e somente as grandes necesx-

+	 •-•
. lade .i.cla momento e as informações que •esta consulado geral to
procurado satisfanr vieram revelar (3.sie desvie do caminho natura
que deveria seguir o nosso conimercio até chegar á Argentina.

A falta da navegação nacional dos portos do norte dotorminava.
que es iles3us nr,ductes vgalissein a Ló IIIIElbilrg0 pela ruo hei ia ie dos
fretes e 410 11 viessem em navios estrangeiros até as praças argonti-

'•'àas com grande prejlizo (lis companhias nrcionaas, (teúdo a quo
estas nã..) se temi preocupado de estabalecercin linhas dir ,ctas cujo
ponto ,io partida devet ir ser Pernambuco on Ilailia, o que lhes assas
guraria grani° quant , dado de carga na viagem do retorno.

Para isso era iméyeschiclivel a mularidade nas viagens o que os
tiveried plena liberiade de acção, na pugni de fretes

mo diariainálto se dkna Bolsa. de Buenos Aires, o nau corno é o
costume ali') agora estVecido, isto é, obodecer.a uma tabella . con-

M	
•

feccionada no e de J. neiro, e que serve para dar ganho do causa
ás CO31parilliaS o,trangeiras qt.e, mais previdentes, acompanham as
oscillaVies ' 10 mercado:

No proximo relatorio, os acontecimentos darão mi tiro a estuda
mais concretos sobre a situação commetcial da Argentina relativa-
mente ás suas relações com o Brazil.

Consulado Geral da Republica dos Estados Uni los do Brazil em
Buenos Aires, 30 do novembro de 1014.-3/arfo de Azeredo, vice-
consul, encarregado do consulado geral.

i	 MODA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇXO ENTRE OS PORTOS DO miam E OS DA JURISDICÇXO DESTE CONSULADO GERAL NO 3" TraursTas DE 1;11

Embarcações entradas

Valor imputado

-

Nlocda argentina Moeda br azileira

Nactonaes 	 1.205 31.107 5	 152.014.55 26	 :0925193
EstrauCeiras 	 733 653.700 17.007 $2.103.485.58 3.a0:3255579

Total 	   1.939 681.867 19.758 52:255.500.13 3.057:057S772

— 0E0 CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS I3IPORTADOS DO 1311AZIL NA PRAÇA DE BUENOS AIRES, DURANTE O TERCEIRO TRIMONTRE DO AO DE 1011

Canoros I.Taidado Direitos
de Allandega

Qaantida
importada

Preços

Julho Agosto Setembro

Bananas,— 	 Cachos Livro 507.315 •51.50 3 3.00 p. cacho O mesma O mesmo
Caeáo em grão 	 Kil os 10	 o.; 2i35.072 Nominal Nominal Nominal
Café em grão 	 ))

0'03
3.30.180 56.20 a 0.00	 10 Ia. 56.20 a 8.50 10 ks. 56.03 a 8.50 10 ks.

Cedro 	 ****** mm 15 % 411 Nominal Nominal Nominal	 'I.'
'oceS 	  Kilos 0,25 por kilo -	 4.200
Farinha de mandioza.' 	 o 0,005 por kilo 391.192 50 93 10 kilos 51.20 10 kilos 50.03 10 kilos
Pructas tronai 	
Pinho branco 	
Fumo em folhas ......

Pesos ouro
M3

Kilos

Livro	 .
15	 0,1. .	 •

0,22

550
i 20/

014:987

Nominal •.	 .

55.00 10 kilos

.Nominal .	 .
•	 A	 ..

O mesmo

„	 ipminul

O mesmo
\tôtté ãnchalo 	 ..a.• 0,015 6.310.851 - Nominal	 . Nominal	 . Nominal':
Matte elaborado 	 • 0,01 4.574.040 51.00 a 6.6010 ks. O. mesmo.	 . O mesmo



Não houve cotação Não houve Cotação
o	 O

O	 0
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fire 3 -- PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS EXPOETAPOS DA REPUBLICA ARGENTINA PARA O BRAZIL DURANTE O TERCEIRO TRIMESTRE DE.1914

I

Coneros Unidade
Direitos

de Allandega
Quantidade
expoi tala

Preços

Julho Agosto Setembro

448)4~1)~02~
'

ileffil.11n111•11111.110

Alpiste 	   Livre 319.081 $20.00 a 521.00 100 kilos! 	 O mesmo °mesmo
Alfafa 	 2.702.330 521,00 a $25.00 100 kilos o
Aveia 	
Batatas 	

2.790
101.032
. 5 5.20 a 5 5.40 100 lidos

Nominal
'	 n

Nominal
) )

Nominal
Bexigas seccas 	   1.020 $ 4.80 a 5 5.00 100 kiios	 O mesmo e mesmo
Cava lias 	  	 Numero 4 Nominal Nominal Norwrial
Centeio 	 liiie3 61.098 ))
Cevada 	 0.320 1) )) ))

Couros lanann 2.988 ))
Farello 	 20.290 ))' )) ))
Feijão 	  366.874
Farinha de trigo 	 O 10.018.325 S 0.65 a$ LIS 100 kilcs O mesmo O mesmo
Linho 	   2.950 Nominal Nominal Nominal
Nilho 	 109.815 •	 ))
Pala 	 210714 )) O

Penas de avestruz 	 I) 161 )) ))
Sebo 	 4	 11 105.295 O •

Sueco de uvas 	 Livro 190	 s 8.1$ a s 8.40 100 kilcs	 O mesmo O mesmo
Trigo 	   O 39.919.012	 Nominal Nominal Nominat
Tripas s.algadas 	 Livre 300
Vinla	  22.706
Varrs 	 Peso ouro 17.930.000 O

...Xarque 	 Eilos Livro 300

N. 4 — Qaaciro da cotação do cambio, taxa do descontos e fretamento das ernbarcaç5es no mercada de Buenos-Ayres, correspondente ao
segundo trimestre do 1914

Cambios

Destinos
-	 -

julho Agosto	 Setembro

Sobre o Rrazil, por libra 	 145800 Não houve cotação Não houve cotação
Sobro a França 	 5.00 ))
Sobre a Inglaterra 	 47	 11/10 )) ))	 I)

So5ro a	 Aliei-ir:anila 	 4.07 3/4 a 4.08 »
Sare a Italia, 	  4.97 IJ	 O

Taxa da descontos

Origem
	

julhe
	

Agosto
	

Setembro

Banco do F.stado 	 L'7 1/2 Si a 9 st
» de diversos 	 	 O mesmo

Cm praça 	 	 O %

Preço do frete

•

Destinos - julho Agosto Setembro

,	 •

•
Santos 	
Ilio 	

•	
. Pep a inbuco 	
'França' 	 •
Inglaterra 	

•	 Atilernanha 	
Estalos Unidos 	

--

.•. 	  

$4.50 a5.00
$1.00 a 5.00

6.00:
56.09

530,00 a 70.00 fr.
8/ a 9/

8.00 a 9.00 marcos
5 -.0.00 033 3.50-4.00

O mesmo	 .
O mesmo
O mesmo
O mesmo
O Mesmo
O M2S1110

O Mesmo
O mesmo

•	 O mesmo
O muna()

'O mesmo
O mesma

•• ' O Mesmo
•O mesma

O mesmo
•	 '	 O mesmo.	 ,
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Expediente de 6 de março de 1015

DIRECTORIA DZ CONTABILIDAD3

Solicitaram se ao Ministorio 'da Fazonda
03 seguintes pagamentos no Thosouro Na-
dona 1:

De 13:0795579, do firnecimontos feitos, no
rnez de janeiro findo, ao Corpo de Bom boiros
(aviso n. 077);

Do i20$, do aluguel de casa do mez de te-
-vereiro iludo, a que tem direi:o o porteiro da
Socretarir da Policia, José Antonio da Azesedo
(as i,o n. 078);

De 1:70. das folhas, relativas ao mez
!coercivo fia lo, dos serventes da Repartição
Central o do Serviço Medico-14gal da Policia
desta capital (aviso n. 070);

D3' 1:(150:5, da folha, relativa ao no z do fe-
vereiro fluido, do p .ssoal sem nomeação do
Supremo Ti ibunat Federal (aviso n. TOO);

De 400$, dos alugueis, relativos a fevereiro
fin to, dos prodios °ocupados pelos juizos da
2s ['Moda Criminal e da 44 Pretoria Civis!
(aviso n. 031);

Do 300$, da folha, relativa a fevereiro
findo, dos serventes da Secretaria da Pro-
curadoria da Republica (aviso n. 032);

Da 164 da folha, relativa a fevereiro
findo, dosservontes cia Chrte . de Appellação
(aviso n. 989).

Éxpediento de 8 de março de 101.5

DIRECTORIA -GERAL DE SAUDE PUDLICAt

Officion se ao Sr. ministro solicitando a
approvação da nova proposta da casa Lago &
Irmãos para es conccrtos o melhoramentos
de quo careca o Vapor Republica, complemen-
tares aos que foram autorisadoa pelo asiso
n. 800, do 9 do junho do 1914.

—Rospon teu se ao sukrintendento da Lim-
peza Publica o Particular o ofliCIO a. 157,
do 26 do fevereiro proximo findo.

—flornetterain-se: •
Ao Sr.ministro, o requerimento dos patrõss,

machinistas, (ogutstasõ remadores das em-
barcações desta directoria geral pedindo
mandar dar execução aos art. 6 o 7 da
lei n. 2.738, de 4 do janeiro do 1913;

Ao procurador geral da Fazon la Nacional,
as informaçõos rotativas ao assumpto do que
trata o oficio n. 117, do 3 do corrente mez;

Ao director geral do Interior, as informa-
02.9 relativas ao requerimento n. 276, de 5 do
corrente mi z, do Dr. Armando Araripe, pe-
dindo o registro do seu diploma nosta directo-
ria geral;

Ao inspector de Saúde do Porto de Parana-
guá, afim deeme seja informado. o, requeri-
mento aesignado por Dano Persiano de Castro

DIRECTOMA DA JUSTI:a

Concederam-se ao capino da Briga ia Po-
lieis!, do District° Federal (rod° (11 Silveira
Dantas 3.) dias de lieuisa paro tratamento
de saude fóra desta capital e com o soldo a
que tiver diroito. nos termos do art. 1°. nu-
nieoo 1. do decre'o ti. 2.756, de 10 de ja-
neiro do 1913.

Hometteram-se:
Ao juiz ia t G Pretoria Civol d District°

Federal cópia do termo do dou°, lavrado a
bordo do vs por nacional Rio eirit .;:t, r,!1a-
tivo ao 2° tenente do Exercito Fernando M.
Leito Carneiro;

Ao governador do Estado do Amazonas cá-
Vos dos tomos da obitos, lavrados a b:aolo
dos vamos oarionars Sapmeni ,i o bica. rola-
sisos aos iiidivi luas Tnemistocles Teixeii a o
Manoel tI.i 'ilva; 	 •

Ao presid • ato do Fstado do Ca' á cóoia,
do termo do desappareeimonto, mirrado a
bordo da lancha nacional Cesor, relativo ao
tripulante Fra , :cisso 111dr:iro da Paz;

Ao governador do Estalo do Pará edoia
do termo de desapparechneuto, lavrado a
bordo do vapor nacional Rio Alacauhan, rela-
tivo ao tripulanto Jayine Santos;

Ao governador do Estado do Maranhão có-
pia do termo de nascimento, lavra-te a bordo
do vapor nacional Sobralense, relativo á me-
nor Ignacia, filha legi • ima do respetivo
commandante, Francisco Caldas.

Requerimento despachado

Junino Manoel da Silva pediu lo pa-
gar o seio da sua patente de oftleial da
Guarda Nacional, no Estado de 8. Paulo,
pela tabella que vigorou até 31 de dezsinbro
410 a rmo passado. —Indeferido. As patentes
cujo solto deixou de ser pago até 31 de de-
zembro de 1914 P.Sta0 sujeitas á nova ta-
beba, conforme já o decidiu o Mini:tetro da
Pazemia.

I

. — Sol i. • i';, is : 1.,..: 3 ao .ine oeo tu t: . t-io as
segniut.,,, :)i o .. ;.1 •alia.r;:

VII,: ,s tia entregue. no Tlie, ,om-o Nm•irmal,
lu., 1, .:-...1 a.* . 1 i Itri.“.1a Prii . i il /1 ! ;ta I a . :'ai,
c 11 , 1là . ) Artbur S1i.. v3, a quanti.t .1.! li).ti .05,
c'xri , ..):11.1.1110 ao dual . eitm;; da . ib- oon 4i-
gualão rdlluminal,àe o ai ti . 0-; pruriria:o do
material da verba 1G do art. 2- da lo: do or.
çainento vionute, reforeotes aos mez 's da ja-
IWPO e revendo) findo . , para pagamentos
naquella briga-ta de do•pezas com o fo • (dei.
monto do &Autos o tu it N I ial pata a intim/-
nação, afim do obviar os iocoriveni mtes que
advirão da dinnora na compra. dos Aludidos
artigos, quasi compro do caiai:ter urg nue,
segundo declara o commandante da indicada
corporação (aviso o. 984);

Que sejam concedidos cs crelitss:
Do 352:781$118 á Do:eoacia Fiscal no Es-

tado da Bailia, relativos a Ires quotas bimes-
tcaes desta anno, para remir entregues do
uma sé vez ao director da Faculdade de Me-
dicina claque:lo Estado, Dr. Augusto Ceza.r
Vianná, para despezas com o matei ial o com
o passoal que T Ce3b13 pala tbesouraria da re-
fer.da escola (avi so n. 013);

Da t6:8005. á 'Mesada Ficai no Estado
da Bailia, para 02CMTOr. durante este anuo,
ao pagamento do 4rdenado, na razão de 200$
monsaes, que coino -.to a cada uni dos juizas
Ile direito em disponibilidade bacharela José
Antonio de Olivoira Mendonça, Francisco de
Cai valho GonçalVas da Rocha, José From:soo
[teimo Pessoa, Francisco de Souza, Manoel
Eal:ral do molho, l'i (Incise° da Cunha Castelo)
'tranco e João Alionsto do Albuquerque Ma-
ranhao ;aviso n. OsO).

— Autorizou-se o commandaute da Bri-
gada Policial:

A celebrar contracto com o engenheiro
Ilorni Ronald para a conclusão do plano in-
clinai° existente na faca esquiaria do quartol
general daquella briga Ia, devoado a desposa,
na importancia 1.3:870S, correr pala con-
signaçlo «Obras o conservação dos quarteis,
ele.» (aviso n. 070;

A adquirir, administrativamente, o que 93
tornar fracassado ao sorviço do eleetricidodo
e Ifiuminação da mesma corporação (avisa
u. 072);

A restituir . a . caução de 4005 feita pela firma
Carvalaal & Coelho para apresentação do
proposta na coneurrencia ultimamente reali-
zada na mesma brigada (aviso ti. 973).

i

Velloso, do Curityba, relativamente ao arrea-
da rnento, durante sete annos, da ilha das
Cobras, existonta na bahia do Paranaguá;

Ao director. da Estrala de Ferro Contrai dia
lirazd, c s laudos •de exame do validez da
Manoel Joaquim da Silva José Ignacio dos
santos, João tisne°, João Baptista da Silva,
Francisco CorrOs, Domingos Fornandos. Claus,
dionor Pimenta (1) Carmo a Antonio Marcos;

An director ocra1 d o; Teb .g.raphrs, os de
Wellington Brandão e João Pedro Ziegler;

Ao director garal da T inprensa Nacional,
os de Anal lo (Imos Velluso o Antonio de
5lottos Judiee;

Ao director do gabileto do Ministorio di.
Fozon Ia, o da Adolsho Barbosa; 	 .

Ao elie:o de Poliria do District° Federal, Os •
de Po Iro Matarias de Souza e Manoel Folippe
dos Santos;

Ao director do Servioo do Povoamento, o da 1
Edga.rd Mau ia de Luci:ida.	 o • ...

/I e .sucrimentos despach,a,los

Dia 8 do março de 1015
J. CAI) !ires Sz Varolla (2° districtc).—Cer-i

tillouo si.
Jo:é da S Iva. Carneiro (1° districto). — Cor-
titio ue- se . •

Frai.ci co- G onça! ves Card so (50 distrieto).'
—Conosdo o prazo que requer, sendo, porém,
improi •o :Ave!.

A. Poilioiro di Irmão (C districto).—Corti-i
fillicoose.

Luz Aniceto da Costa (18 districto).—0011.
cai ) o prazo que requer, ;CD 10, porém, improo
rogav( 1.

Ferreira & Goulart (9° &troto). —Conca ki
o prazo que rsquerem, sendo, porém, intprO,
rogavel.

Jólo da Silva Araujo (91districto).—CooMI
do 00 dias improrogaveis. 	 ..

Domingos de S. P. - Botafogo (90 districto)4
—Deferido.	 ‘0(./Maria A. M. C. Lassaneo (9 0 distrieto).. ed.s
Coreiftwo -se.

Miguel Pereira.— Deferido.
G. Coatulem.—Defer ido. .
Antonio Henrique Lacoste..--Deteridoe
Antonio 113nrique Lacosto. e- Deferido.; i
Antonio Henrique( Laeoste.— Deferido.'
Antonio Han siquo Lacoste.— Doferido. 1

trà
Amaral, Sutherland &Comp.—DeferidiV.
Carlos Martins da Costa Cruz.—Gompa 	

1
slÉ ...

a esta directoria.	 -›
A ntonio do Moura Pacheco.—Indeferido.. • ..,
Islanool Pau Gonçalvoa Sobrinho. — Der3,41

rido.
João Goiva lves Bandeira.— Deferidos • i

..),

Corintbo Ca-Linho.— Deferido.	 •.oso
Abtonio José Ferreira.—Compareça a esta }.—.directoria.
João P.: Iro Martins.—Indeferido.

Ministerio da Fazenda.]4.---1
Por titu1o3 de 6 do-comento, foram nó.:-•	 • :,meado;:	 . -1
André Troyano, para o logar do fiscal de 1

dolos para ven ia de mercadorias em Corum-
bá, Estado de 51 itto Grosso;	 • oAlarico Correa, para o de collretor dás.
rendas feleraes me Gurralinho, Estado de
S. Paulo.	 '' •	 4

—Por outros de 8, 'foram exonerados :	 -.

1

 José- Victorino de Sampaio Noite,. &lotai; i
de agente fiscal dos impostos de'consuão, iig3
termo, na ia circumscripção dp F..4tacio do '1
S. Paulo;	 -

José Sizonan lo de Mello, do i ldentliáo legar 1
na 23 chcumscripção do mesmo Estado; 	 'r

João lo Arruda Azevedo, do Jogar de. es. i
eriv8:0 da Cellectoria dai; Rendas Fodeiaes

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expadiente de 8 de março da 1015
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ém Soceorro, no rettAlo Estado, á v'sta das
InIcirmações prestadas pelo callector das mes-
mas rendas naquella localidade o pelo inspe-
ctor II -cal Lane] Nlariani Serra;

Jooquim do Abreu Carnpanaria, do togar
de coliector das rendas federaes em Santo
Antonio de ['adua, Estalo do Rio cie Janeiro,
cnclo reinteg,rado no mesmo cargo Franklia

Libeiro de Almeida, á vista da jurispruden-
Cia do Stpremo Tribunal Federal firmada em
diversos accérdaos, catre estes cs de ns. 2.132
e 2.529, do 23 da abril de 1913 e 23 do se-
tembro de 1911.

___. por outro da mesma (lati, foi nomeais)
Ilarirolio Campos do Amaral para o lugar de
esc' ivel da Collectoria d is Rendas Vecloraes
em ecorro, Estado de S. Paulo.

— Por portaria. de 8 do corrente, foram
ec nce lidos 90 dias de licença , com o venci-
Mento a gol tiver direito, para tratamsnto
1 n surde, a) ee fficial aduaneiro da Alfan•

(lega do Rio de Janeiro Manoel Augusto Cor-
rt^iit, com' o prazo de oito dias para entrar na
• so da mesma ncenea.

— Por outra da mesma data, foi concedi Ia
• 1,o, o Gomes, estabelecido á. rua General
Camara n. 383, liceLça para vender estam-
pilhas do safio adhe;iva.

— Por outras de 9 do corrente, foram
concedidas as seguintes licerisas,.cmi o ven-
cimento a que tiverem direito, para trata•
menti) dosando:

De sela Meze3, ao guarda•mar da Alan-.
'liga da learnallyba, Estado do Pialthy, ba-
ielarel Galdino Catunda Confim, com ó prazo
de 3) dias para entrar na goso da mesma
licença.;
• De Ires IlleZ23, ao 30 escripturario da Al-
rudeza do Pernambuco ' Jose Lonifacio Viact-
na de SONI, cem o prazo de 30 dias para
:siar ar no goso da mesma licença;

De quatro ille2e3, ao 2° (inicial a Inaneiro
da Alfan lega da Mantos Francisco Alves de
Sant'Anna, 0.01 o prazo de 60 dias para en-
trar nó goso da mesma licença, -

~M~

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

1? ,,, qNcr intentos despachados

Rdn Sz r. ministro
S cicia te mutila A Un i ficadora ,ro-rs séde em

Fortaleza, Estado do Ceará, pedindo expedi-
rão de e.trta-patmte.- De accôrlo com o pa•
¡coar, nada ha que dolerir.	 •	 •	 ,

Fontes & Comp., pediu immissão
de possa da arca que confina com - os tt rronOS
dos predies um. •3 e la da rua Lagoinha, em
santa 'Rareza, mediante termo cici demarca-

lo e indemnização pela supplicante do ter-
reno publleo que porventura -lhe for adjudi•
ciclo par conveniencia commum d s tapumes,
°Mareando pela arca em questão o dobt o do
prelo ncr quc adquiriu os seus terrenos —De
acró do com o parecer do Si'. dinctor do Da-
triasonio

Paulo Thetodoro Fritz, propondo-se a lquirir
ii arei encrava la em seus te renas á ladeira
>anta Tharezi n 143, canto da rua Chefe de
Divisão Saindo, pertence de á União, á razão
"de 1505 o -metro quadra i°. — Acedi°. Pre-
ccila-se de acotio com os pareceres.

E.XT'i:DIENTE DO SR. mixinne

Dia de março de 1913

Sr. ministro da Guerra,:
N. 31 — Atteudendoá so.icitaçâo constante

do vosso aviso circular de 26 de janeiro tile-
rico, cominem e •Vas que o arellivo da Directo-
ria do Pairá-mulo do Thesouro Nacional fica

:inteiramente á- disposição da Repartição do

Grande Estado :NE ii , r do Exercito para man-
dar extrallir as c 'talas de plantas e cartas que
julgar niers aos serviçies a seu cargo.

Reitero•vos os meus protestai de elevada
estima o consideração

— Sr. ministro da Marinha:
N. 22 — A companhalo d) r ‘spectivo pro-

cesso, junto vos remordo, para os fins conve-
nientes, o officio da D legacia Fiscal do Tira-
souro no Estada do Pará sob n. 150, do 25 de
agosto do armo passado, endereeado ao mi-
nisterio a vosso cerres) e, pot• eqaivoco, entre-
gue no mesmo flys:ouro.

Reitero•vos os meus protestos de eleva ia
estima e consideração.

N 23 — Cabe-nu restittar, para 03 devi-
dos fins, o incluso processo, que acernpanhcu
o vosso aviso n. 3.575, de 28 de dezembro do
armo passado, referi:otite á divida de exerci.
cios findos de que se julga credor o escre-
vente do Corpa de Sub•officiaes da Armada
Gastão Uri ino de Snaza Guimarães, visto
haver sido acetona distila ltquidada eus impar-
tancia suparior á realmente dulia.

Reiterc-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideraeaa.•

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 81 —Teu loa Directoria Geral de e mia-
biiidade Publica representado em 17 de feve-
reiro proximo findo sobro a necessidade do lhe
serem remetti los com a mixima ursencia 03
balanços da Estrada de Ferro Oeste -cle Minas
relativos aos meus de setembro a dezembro
do atino proximo passado, peço vcs digneis
'aspe tio as nocassarias providencias nesse sea•
tido.	 .
- Ileitero:Vcs os meus protestos de clorada
estima e consi levarão.

N. 85-- Ihivolveãdo o inclu so proce s so, que
acompanle ri o aviso n. 2.981, de 10 do outu-
bro do anuo passado, e referente á divida de
105 de que é cradora a The Rio de Janeiro
Traia-mus-, Light anil Power Company Ltd,
rego vos digneis providenciar afim de que
pela autor i lado competente seja assigoado o
«vistos da canta de lis. 2 do prosesso.

Reitera vos os meus protestos do elevada
estima e consideraeão.

N. 86 — Em resposia ao vosso aviso n.33'i,
de 9 de fevereiro pra \line findo, consultando
sobre o moio pratico de torna: atractivo o
pag,amento d3 grande numero de folhas cs
contas que deixaram cio ser pagas era 1911 e
em exercicioa anterioresa»r insufficienria do
verba, em visei do decreto n. 11.178, de 5
daqne l le moa, provi l enciando sobre a emissão
de letras do Tires foro até o valor de
100..000:0005, cabe-me declarar-vos que o mi-
'listado a vosso carga deve, no caso, proceder
do modo por que tem Sempre procedi to, roca-
nhecendo o direito dos credores para que estes
recebam pela verba eExercicios findes-, mun-
do for esse o caso, ou. promovendo a abertura
dos enfiteis necessarm s , tudo de accôrdo Ore
a legislarão em vigor.

Cabe-Me, todavia, ponderar-vos que a
emissão de letras a que se refere aludia de-
creto pravé -a falta de numerario para o pa-
gamento das despezas, mas não a falta -de
verbas Ou crediwa a que devam ser levadas
essas despezaa.

Reite.ro-ves ea na • um protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 46 - Tendo de ser encerado por conta

do credito de :6.8)65 recentemente aberto a
este ministerio o distaibuido ao Thesouro o
pagamento ao pesiOal incumbido do serviço
attmente ao levantamento do cadastro dos
proprios nacionaes, de gratificações relativas
aos . exercidos de 1913 e 1914 que não lhes

i

foram abonadas era tempo poe falta de verba,
e barca lo sido despachados para serem re-
lacionados ás dividas diversos requerimentos
pedinio pagamento de taes gratificações, re-

EXPEOIENTE DO Sfi, DIRECTOR

Ad.lilamento ao do dia 8 de março de 191,7•

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 13S—De accórdo com o despacho do
Sr. ministro desta data, autorizo-vos a pro-
videnciar no sentido de serem ald desemba-
raçadas e postas na Guar ia-maioria á dispo-
sição da. Caixa de Amortização quatro caixas
contendo notas do Thesouros remettidas pela
American Bank Note Company a la,rdof
do vapor Tennyson, esperado noste porto no
proximo dia 10.

-Sr. inspector da Caixa do Amortização
N. 28—eommunico-vos, para es ~ides

fios, da acoimei° Cem o despacho do Sr. mi-
nistro &sita data, ter sido a alfandega desta
Capital autorizada a desembaraçar e collecar
na Guarda rnoria,á disposição da repartição a
vosso cio, quatro caixas contendo notas do
The-ouro ~tildas pela ;11110rC111 Bank-
Note Company a bordo do vapor Tennuson,
esperado neste porto no proximo dia 10.	 •

Dia9 de março de 1915

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 139 —Cornmunico vem, para os devidos:
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmitiilo á Directoria da Receita.
Publica com o vosso officio n. 2.129, da 23
do dezembro do 1913, relativo ao recurso in-
terposto pela firma liallingrodt & Meyer do
acto dessa alfandega mandando assacemelliar
aos «objeatos de adorno para cima da mesa»,
1° parte do art. 650, taxa de 25500, a mer-
cadoria despachada pela 3° addição da nota
do importação n. 9.603, do maio do citado
anuo, como «columnas de louea n. 3 para
jardins», taxa de 500 reis, ! a parte do meneio- .
nado artigo, resolveu, por despacho de 12 da
dezembro ultimo, dar provimento ao recurso,
por ter sido b3m despachada pelos .rccorren-
tei a mercadoria em questão.

N. 140 -Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendencio
soliátação constante do aviso n. 11, de 19 da
feveroiro ultimo, cio Ministeri) da Viação a
Obras Publicas, resolveu, por acto de 3 do
correra) mez, autorizar o despacho, livre da
direitos aluaneirosele accórdo com o n. 23 de
art. 2° das Preliminares da Tarifa, revi go-
rada pelo art. 30 da lei da receita e conibi-
nado com a circular n. 2, do 8 do janeiro
passado, dos volumes abaixo declarados, vin-
(los pelo vapor inglez Vasari o destinados á.
E-toada de Ferro Central do Brazil:

1) E. F. C 13. T. M. & Comp. 1/70,
91/70, 426/31, 311 volumes contenda tinta a
oleo para pintura de carros, pesando bruta
19.079 kilos e liquido 16.260 kilos • 	 •

2) E. E. C. 13. T. 1. & Goinp. '71/00, 25

!MARIO OFFICIAL	 Março do 101r5
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ferentes a 1913,pe1a verba «Exercidos findos'.
convém que providencieis no sentido de
Serena OS mesmos requerimentos sujeitos a
novo despacho,revocatorio do anterior, o que
vos communico para os fins convenientes.

— Sr . preeidearte do Tribunal da Contas:
N. 23 -Tornando•se necessaria a este mi-

nisterio a absrtura do credito de 81-3 :1795j0
a que se refere o art. 101, n. XIII, da leí
n. 2.921, de 5 de janeiro ultimo, para occor-
rer aos compromissos resultantos do contracto
para a mi:311MM° do edifico da reboei/
Fiscal no Rio Grande do Sul, conforme a re-
presentação da Directoria do Patrimonio Na-
cional que a este acompanha, consulto a
esse tribunal sobre a legalidade desse expe-
diente.

Reitero-vos os protestos de minha alta es-
tima e consideração.
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caixas contendo agua raz, pesando bruto 733
kdos e liquido 582 kdos

3) E. F. C. B. 1'. M. & Comp. 326,425,
!loa caixas contendo verniz s, pesando broto
4.318 Idlos e liquido 3.100 kilos

4) E. F. C. B. T, M. & Coino. 432, 1 cai-
xa contendo amostras d 3 tintas e publioaoões
sobre as mesmas o posando bruto 16 Mos o
liquido 13 kil, s.

- Sr . director da Casa da Morda:
N. 16- De acordo com o despacho d Sr.

ministro do dia 25 exarado na representa já()
da Directoria Geral de Contabilida le Publica
de 17 de fevereiro proximo findo, par;c-Vos
enVie,13 á mesma directoria, com a passiva
urgencia, os balanços desse estabelocanonto
relativa aos mons de setembro a dezembro
do anno passado.

- Sr. dologo.do fiscal na Bahia:
N. 22- Declaro-vos, para os fins conve.

plantes, que o Sr. minivro, por despacho de
23 de fevereiro ultimo, resolveu approvar a
proposta encaminhada com o vosso Goleio
n. 81, de 1 de dozembro ultimo, que faz Josó
do Carmo o Silva, cillector das rendas fo-
deraes em Remanso, nesse Estado, do major
Octaviano do Souza Almeida para seu agente
auxmliar.

N. 23- Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que, por titulo de 4 do corrente, foi ex.•
onerado Augusto Flavio Gomes Vitlaça
logar de conector das ren ias federaes eia Sa-
linas de Margarida, nesse Estado, sendo re-
integrado no mesmo cargo o bacharel Ma-
riano Firmo de Almoida Sampaio, á vista da
jurisprudencia do Supremo Tribunal Federa/
firmada em diversos accórdãos, ficando, po-

•rém, a posse desse serventuará dependente
de oxhibi;Ito prévia de cortidão de desistencia
da acção que propez contra a Fazenda para
rehaver quaesquer vantagens referentes ao
tempo em que c4ove fóra do cargo, conforme
resolveu o Sr. ministro.

- Sr. delegado fiscal no Piaulty:
N. 10- Em n s)ltu:Iio ao podido constante do

• vosso telegramina de 23 de janeiro proximo
findo, declaro vos, para 03 fins convenientes,
que, de accôrrlo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 21 de fevereiro proximo passido,
licaes autorizado a só deslio•ar o 2° esoriptu•
r.o dessa repartição FrancISCO Bossa, re-
movido a podido para o loo. ar de 4° escriptn-
rario da Alfandega do Pará, por decreto de
16 de dezembro do armo passado, depois do
abi s3 ter apresentado o seu substituto, Pedro
Campcs

alirectoria do Patrimonio Nacional
XPEDIENIT DO SO. DIRECTOR

Dia 8 de março de 1915

'Sr. delegado fis,a1 em S. Paulo
N. 5-Afim de que presteis as neccsssarias

informações a respeito, transmitto-vos o in-
cluso aviso do Ministerio da 4ricultura, In-
dustria e Commercio, n. 13, do 26 de janeiro
ultimo, encaminhando o pedido dos emprega-
dos do nucleo colonial Monção no sentido do
serem relevados do pagamonto de aluguel dos
proprios nacionaes que ocupam.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
• N. 3 -Com rotação ao assurnpto tratado no
vos so officio n. 3, do 31 do dezembro findo,
rccommendo-vos que informais a esta dire-
ctoria quaes 03 tit11109 (10 dominio da União
sobra o terreno sito em Itapagipe, na capital
desse Estado, do qual lançAra inão lia annos
a Celestial Ordem Terceira da S. S. Trindade
para aforar a particulares, convindo reinet-
terdes a esta directoria cópia dos documentos
que nesse sentido existirem. 	 •

N. 4 -Connounico- v as . para os devidos fins,
que, segundo consta do aviso do Mirosterio da
Agrocult..ra.Industria o Gommercio sob n.45,

do 17 da fevereiro ultimo, aoio , do mfili,terie
doclarom ao governador de ,Á3 Esta. lo ficar
da ne.ilimmoi mill'áto O seu aV:'3 mm. 6, (1,1 25 de
jau: ir o de 18.'3, poio qual foram as torras
mie proprio Jamie da Un i ão smtua . los no Burgo
Virgmlio Danazio, transferidas para o dorninia
dcsoi ref mi to Estalo e, hem assina, que o ci -
talo ininisteri man lou ainda examinar as
mosmas terras afim de ver.ficar qual o seu
mellaur aproveitamonto.

-Sr. director geral dos Correios:
N. 41 -Satistázando a reprisição contida

v0s30 officio n. 71, de G do c wrento., re-
meti° -vos alguns exumares impres z os do
modelo a que liava obedecer o arrolamento
dcs bens moveis a cargo dessa repartido.

- Sr. Dr. procurador da Republica no
District° Federal:

N. 15 - Para que se passa providenciar
sobro o arrolamento do proprio nacional sito
á praça da Republica n. 105, nesta Capital,
peco-vos, si for possivel, a devoluçào do pro-
mis) que Ws . foi encaminhado com o (1112io
deste ininisterio sob n. 176, de 6 de agosto
de 1907, si não a remessa do urna cópia au-
thenticada da escriptura do acquisição da-
quede iininovel.

- Sr. superintendonte da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz:

N. 8 - Afim do que pradeis os esclareci-
mentos exigidos no parecer da la Sub-mure-
ctoria desta directoria, restituo vos o incluso
processo, relativo ao aforamneato do lote nu-
mero to A á rua Araujo, nessa fazouda,
pretenido por José Maria do Oliveira.'

..••n•n11,

Recebedoria do District° Federa:
RCVICPilnelli0C despachalos

Dia 9 do m..rço de 1015

'babel .kzevedo Peçanha.- Transfira-se:
Ilytaino Fatorardes.- [dom.
Romão Fernandes Moreira.- Idem.
José Candido llenrique Gonealves.-- Idem.
Luiz Pinto Almeida.- Ideai.
João Lyra PessCia.
Toblas do Bege Montdro. -1'w:a a prova

reclamada pelo parecer.
Manoel Ferreira Lopes. - A divida con-

stante da contra-fé n. 9.575, serie E, rela-
tiva ao exercicio de 1910, é procedonto. An-
nulla-se a do n. 4.113 E, correspon lente ao
WerviCIO da 1939, fadar) lo . se a Prceura-
doria Geral da Fazenda Publica.

José Pires Coelho.- Faça se a almofaça°
proposta.

Antonio Cid Loureiro.-Pm:ove as allegaçÕes
feitas.

José Borges & Irmão. -Archive se.
Barlholometi de Souza e Silva.- Satisfaça

a exigencia do parecer.
Alfredo Elisiario da S:Iva.-Como requer,

nos termos do parecer.
Antonio Luiz Storino.-Mantenho a multa

imposta polo despacho de 20 de fevereiro pro-
ximo findo.

J. J. Oliveira Castro.- Mediante recibo,
entregue-se.

Francisco Gonçalves Braga.-Pagito o de-
bito e satisfaça a oxigencia do parecer.

Companhia Estradas de Forro Federaes
Brazileira.-Defer . ido, nos termos do parecer.
-Imponho a mei; r (to ar5, nos termos do
art. 44 do &orei ) mi. 5.142, de 27 de feve-
reiro do 1904, mo n t l ralo § 7° do ar t.
da lei ir. 2.919, mio 31 da dezembro de 1014.

Anui Tularmani. - Indeferido. O reque-
rente continua exploran'io a industria em que
fui [atirado.

Maria Candida Jacoolo>. - Pago° o debito.
José Garcia l000riro & Antalio Maria Go-

mc3 ,___Apoco mia a. patente do registro; o que
feito, transfira-se.

Pereira & Fernandes. - Faça.Se a.ractitl-
caoao proposta.

Carvalho & Finlie. - Indeferido. A recla-i
'mtioão coa fira mio prazo reoularnontar.

Frei E i isom Vau • de Weyor.- Sathfaça a;
exieúncia.

A%tommio Veiga lia Silva e outro.-Tran:fira.
se. Imo odia a multa de 50$, na fórma do
a p t. 4 k. do decreta n. 5.142, do 27 da feriem
reiro de 1901.

Dionisio & Silva. -Provem a vacancia.
Manoel Marcollino.-Satisfaça a exigen

c:a.
Gustavo Voi4t.--Pavie o debito.
Reis & Comp.- Satisfeita a exigencia, traM

sfira-se.
Iíra l itz.-Altorre-sa para alfaiate

vendendo fazem Ias a partir do feveroiro de
1915 a clasi. iticação do estabelecimento.

Thomá Fornaudos Pinto.-Pague o debita
accusalo.

Companhia Nacional de Tecido de Jata.
Pague o debito.

Marques da Costa & Alvos. -Deferido.
Peroira 8/ Carvalho. - Apre,entada a pa4

tento do registro, transfira-se.
Alexandre Pereira da Costa. - Faça-se a;

annullaçao proposta e cfficie-so nos termos
do parecer.

Dr. Joacotim Pereira Costa.- Annullem-se
as dividas dos exercidos de 1905 e 1906 o
1903 e 1910, officianlo-sa !lesto sentido ã.
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, fa-
zendo-se nesta repartiçáo a annotação pro n
posta.

Boneza de floinfim. - Officie-se á Pro-d
curadoria Geral da Fazenda Publica, no sen-
tido de ser annullada a divida de que trata a.
contra-fé, nas ter mos do parecer.

Carvalho Brandão St Comp.- Mediante re-
cibo entregu e-so. Volto o processo á dire-w

et°rhiaer:T eza do Rio.-Annulle:se a divida cota
stante da contradé junta o officio-se á Pra-
curadcria Geral da Fazenda Publica. Isto
feito, volta o processe á 2° sub-directoria para
explicar a informação referente ao predio
rua Teixeira de Carvalho, que consta da mesma
contra-fé.

Iria.- Faça-se a annullare proposta ti
oficie-se nos termos do parecer.

Joaquim Ferreira do Moura. -Idem.
Berilioliaa Angelica da Silva.--Edem.
Banco Ilypotheeario e Agricola do Estado)

do Espirito Sauto.-Sella com revalização
ao-pavimento.

Auto n. O f

Contra Pinheiro Fernanda & Comp.
Contra Pinheira Fernandes & Comp.,

tabalecidos á rua Marechal Floriano Peixoto
n. 217, e Franceschino Sz Bastos o Nunes &
Filho, estabelecidos á3 ruas Visconde do
Branco n. 19 o Manaus Vieira n. 114, res-
pectivamento, foi lavrado o auto do fls. 2,
por terem sido encontrados expostos á venda,
no estabelecimento dos primeiros, sessenta e
nove maços de cigarros não sedados, semi lo
17 maços com rotules dos segundos autuados
e 52 com r, tolos dos segundos.

Feitas as necessarias nitimaoõos-a de Nunes
Filho-por edital, v;sto haver sido encontrado
fechado o sou estal.orlecimento commercial
nada alleAarain em sua defesa nem Fi•ances-i
chino & Bastos, nem Nunes St Filho,tornandon
se reveis.

Os primeiros autua los, porém, em reque4
rimento do 21 de dezembro ultimo, sob a al-
legaçao de que a falta do sello se deu por es.i
quecimento de um seu empregado, pediram
relevaçao do qualquer penalidade, por equi-
dade.

A esta allogação do agente fiscal autuantc,4:
que, justificando a procedencia do auto, ded •
clarou ser inaceitavel a d ta allegação.

Em preparo para julgamento o prosento
processo, os mesmos autuados Pinhoiro Feev,j
;landes & Comp. apresentaram, fora th3praz



S68 ". WfcTrUi-ferrã, {0

petição 'de tis 5, datada de 19 de fevereiro
proxirncando, cujos dizeres ,estão em mani7.
fe:*ta cOntradieção cem a Drimélrásallegação,'.

. ,Constante 'de fls. 3. • 	 •!s
Assim, •

• CeriSi'derando que os primeiros autuados ti-
inham exposto ásvonda cigarros ,som .2e1lo; •

Considerando que são destituilas de funda-
mento as allegações dos mesmos autuados,
por contradictorias;

, Considerando que as firmas Franceschino
451 Bastoa e Nunes & Filho s ' fabricantes da
mercadoria apprehendida, deixaram • de at-
tender 'á intimação de defesa, tornando-se
Ossiin neveis
, . Julgo procedente o auto do fls. 2, e impo-
nho aos primeiros autuados Pinheiro Fernan-
des & Comp.a multa de ddentes mil réis

;(200$),minimo da pena estabt incida. no art.122,
II, lettra.d, do regulamento annexo ao de-

ceeto n. 5.890, de a de fevereiro de 1900,
.por infracção do art.113,e aos segundos e ter-
ceiros autuados France,schino & Bastos e Nunes
452 Filho, a multa de i :000$ a cada firma, se-
paradamente, maximo da pena culminada

'no predito art. 122, n. lii, lettra A, por in-
: feacção dos • arls. 113 e 23 do mensionado re-

. •gulamento.-Intimem-se.

Auto n. 102

Contra José Ramos : •i.
Per não estar resistrado para o commercio
generos sujeitos aos impostos de conaumo,'

no anno findo, foi lavra lo, em 17 de derem-
bro ultimo, • o auto de fls. 2 contra o negaci-
ante José Piamos, estab: tecido com o negocio
do botequim á rua N. S. do Copacabana
n. 812, ne:ta. cidade.

Feita a intimação regulamentar allegon o
autuai() em sua defesa que, em tempo,
entregara a ituportancia precisa para o
pagamento de sua pasente de regi-Iro a
.urna - pessoa, que se dizia despachante
do nome Ludovico Telles Mattoso, vindo a
saber e Se convencer, posteriormente, de que
fira lesado mia mesma pessoa.

Podia, por isso, lhe fosse relevada, por
equidade, qualquer pena ene que pudesse ia-
corixr.

O agente fiscal autuante informou que, por
diversas vazas, em vista de fiscalização ao
estabelecimento da autuado, não conseguiu
visar a patente do registro por não Hm ser

•apresentada, limitando-se o empregado, que
alli sempre encontrava, a dizer que o seu

'patrão ainda não a havia solicitado, até que
teve de lavrar o auto, base deste processo.

Provada como se acha a infracção, e nlio
sondo acceitaveis as allegações produzidas,
julgo procedente o auto do fls. 2 e imponho
I ao autuado José Piamos a multa de 100$000,
zninimo da pena comminada no art. 122,

, ai, I, 121.1ra a, do regulamonto annexo ao de-
reto n. ii.890, de 10 de fevereiro de 1900,

por infraceão do art. 3° do mesmo regula-
mento. -Intime-se.

.1,i1nprensa Nacional e stDiario Offielab
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de março de 1915

Foram expedidos os seguintes °Meios.-
N. 318 - Ao Sr. director geral de Sande

Publica, pedindo inspecção de saude no auxi-
liar de . escripta Ilenrique -Auguste de Lima
•Ctrne.	 • .	 •.	 .

N. 319 7- Ao • Sr. • E. .Lambert, corinnuni-
caiado eine,' no exame de machinas fornecidas,
foram enecntradas peças avariadas.

N. - 320	 Ao. Sr. director da Receita ,Pn-
Mica, enviando o boletim 'do Stock'do alma-

,	 .•	 ;	 ,
N. 321 - Ao" Esmo. Se.. secretario • da

Presidencra da Republica, consultando • stibre,I,'
publicações officiaes. •

Ministerio çla Marinha
Por portarias de O de março corrente:
Foi nomeado o capitão-tenente Ar thui Fre-

derico do Noronha para exereer interina-
mente o cargo de capitão do porto do Estado
do Piauhy.

Foram concedidos GO diss de licença, na
fôrma da lei, ao mecanico naval do I n clasm
Izolino Martins, para tratar de sua salada
onde lhe constr.

s•-•-s-c

Directoria do Expediente

EXP;D1 .NTE DO sa. sanem

Em 9 de março de 1913

Sr. chefe do Estado-maior da Armada: •
N. 910- Declaro-vos, para cs devidos effei-

tos, que 03 ajustes da coitas do psssoal da
Armada, cujos tontractos tenham :ido rdscin-
didos ou 'chegado ao seu termo, devem ser
abotoados no prazo rnaximo de sete dias, a
partir do da sua publicação em ordem do dia
desse estado-maror, ficando, as autoridades a
que esse pessoal estiver aujeito respOnsaveis
pelo excesso - do clospeza resultante do não
cumpihnento deita resolução.

Ontrosina recommendo-ves' que deveis pu-
blicar em ordem do dia o presente aviso.

- Sr. capitão .de mar o guerra gra luado
engenheiro ma.chinista, reforma i°, João An-
tonio da Costa Bastos.

•N. 936- , Tendo resolvido dispensar-vos do
cargo de membro . da commissão do vistorias
da Capitania do Porto desta Capital, assim
vos declaro para os devidos effeitos.

-Sr. ministro da Fazenda:
-N. 911-Solicito vossas provilencias para

que seja paga á Companhia COMMOl'ai0 e Na-
vegação a importaircia de 855318, enfume
consta da inclusa nota sob ir. 211, correndo' a
despeza por conta da verba -25° «Fretes», do
orçamento do exercício de 1014.

N. 911-Transmittinclo• vos os inclusos pro-
cesses de exercidos findos ias. 5.000, na irn-
portancia de 25:05G3507; de que é credor o
almirante reformado José Candido Guilliobal
e 5.599, na importando. do 1508, devida ao
1° tenente commissada José Pernandes Leal
de Souza, rego vossas providencias no sentido
do serem acalmei( s no Thesouro Nacional
os respeetivos pagamctcs.

- Sr. ministro da Justiça e Negocias 111
teriores:

N. 937-Rogo vos'd'emeis de designar dons
peritos para . proceder - exame do letra
empapeis referentes a .um .inquerito admi-
nistrativo que corre - Rola - Directoria da 11i-
bliotheca -, Museu e Ardina) dá Marinha.

Requerimentos despachados

• -Benedicto Antonio da Silva, contra-mestre
do Corpo do sub-officiaes da Armada.-Coni-
pareça ao gabinete. •

Carlos Cardoso de Paiva, amanuense da
Directoria de Gonstrucções Navaes.•-•Sim,

mediante recibo (officio n..227, • Arsenal .da1
Rio). '	 • •

M . Costa. rApresente amostras do sapolta
ao Deposito Naval., •	 •	 •'

Alcides Porphirio.-Sejam entregues me-
diante recibo.
- Mauricio Pinto da Silva.Aguarde oppor-

tunidade.
Custodio Luiz da Silva.-Sim.
Sscunclino Rodrigues Funtes.-Sim, porém

Cm caracter pr.ovisorio.
• Osmio Ayres de Castro.- Inleferido.

Ministerio da Viação'

Obras Publicas
Directo:ia Ural de Viação

SEGUSDA ssecXo

Expediente de 9 de março, de 1013.

S. Inspector federal das Estradas:
. Tendo examinado a mataria do vOS30 officio

n. 72/S, de 17 de fevereiro proximo findo, do
qual so evidencia que a Tho south American
Itailway Constructien Company, Limited, inti-
ma•la por essa inspectoria, cnn vit tudo de das .
terminação constante do aviso ri, 103, de 3
de dezembro do anuo findo, a dar,
em determinado prazo. cabaes esclarecimen-
tos sobre a sua attitude eia face do publica-
ções, nas quaes figurava a The Brazil North
Eastern flailway Construction Company, Li-
mited, como sua representante, na execução . -
do contracto do construção o arrendamento
da Réde do Viação Cearense, aliada nada.
esclareceu, não obstante as terminantes re-
commendações dcs avisos 11P. 18;d.) 17 da
maio de 1913 e 79, de 30 de setembro de 1914,
resolvo consideral-a incursa na infracção da
disposto na clausula LIV. , para o fina de lho
Ser applicada a multa do 10:0005, max.i.ma
da penalidade estatuida na clausula 1,11, da
contracto de 16 do maio do 1911, o que vos
declarei par a os devidos effeitos.

Deveis, outrosim, exigir do Dr. Daniel
Ilenninger a apresentação de uma procura-
ção, na qual sejam renovalos os poderes que
lhe conferiu a do 20 de maio de 1910 para
representar a Satith Ameriesn flailway Coa-
slruclion Company, Limite], perante o Go-
verno (aviso ti. 23p.

Requerimento " despachado

Eduardo Siaines de Castro, ex-funccianaria
da Inspecteria. Federal das Estradas, pedindo
ser aproveitado na reorganização da mesma
repartisão.-Já estando reorganizada a bispa-
ctoria de Estradas, aguardo oonortuuLiade.

1,-•n••••••

Directoriã Geral de Contabilidade

'PRIMEIRA SM:IÃO

Expediente de O de março de 1913

. Ao Ministerio da Fazenda foram sOlicitadas
as seguintes providencias:

Sobre o pagamento do 2:7385935, folia e
féria do pessoal empregado em janeiro ultimo,
nos serviços' concernentes ao trafego da '•Es-;
trada do Ferro Rio do Onro (avisom. 475); ' -

De 1:331S530 ao telegraphista da Estrada
de Ferro Central cio Brazil, José Maria Bello
Lisbôa, vencimentos de abrd a julho de 4913,'
provenienté de licença que lhe l'õra coneeclidN
(aviso a. 476);

•

_
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N., 322 - Ao Sr. director da Secretaria da
Guerra, acciasando recebido O officio n. 23,
de G deste meg:

Requerimentds despachadog

Da nton	 -• Dispsnsado.
Salvador Carapetlep.- Sim.
Zolinira P. do Moura.- Sim, em termos.
João de Souza Mendes.- Sim.
Alfredo Villarinho.- Informo a Central.
João Pinto Velasco e outros. - latiste-

rido.
Alfredo Villatinho,- Sim..



	Di• 300$ a José do Assis Rocha, trabalhos	 dletn de Godofredo !largas Ribeiro da Costa
•exoculades no Gabinete deste mmisterio em do 3 do março do 1915. - Completo o solto o
fevoreiro ult i mo (aviso n. 4:7):	 volte. quoreudo, devera to reclamar á e:tação

De li 3S•:05 a diversos, fornecimentos á 112- de le,iino e não a th; lime delicia.
parti(:ão d °Mias Pubi eas em doze Aro id . Idem de Elias Pinto da Fons...ci, de 27 de
timo, requisitado por ollieio n. 138 (aviso março de 1913. - Pague-:e a quantia, do
a. 451)):

03 3: ICAS100, féria do pess)al empregado
em janeiro ulGro no; serviços c3ticol !lemes

p wguimonto da ré le de distribuição a
cargo da Repai tição dos Obras Pub:ins (as iso
n. /81);

D3 1: 3313S7, idem i lem idem nos servi:0;
da via permanento o eddici.s da Estrada de
Ferro Ido do Ouro (aviso n, /1.82);

D.3 2:9'765300 a diversos, fornecimentos em
iiezembro ultimo á rremm e,trada, requisi-
tado pornlenleio n . 115 ! a	 n

	

VISO	 . 48.1);
Do 260:000ti a Dmolvildo Wackn oidt, idom

á E s trada de Ferro Central do Brazil em 1913
aviso n. 485,;

Dc 3:270 .3. folha do possoal anilhar da
m'Comissào Federal do Sioeam loto da Bai-

xada Fluminense, em fevereiro ultimo (avis)
ti. 688);

Do 1 :9718933 Hem	 pe,sal technieo e
auNiliar	 refcri Ia commissão, no mencio-
nado moi (aviso o. 4,30);

Da 360$, idem do po,soal jornaleiro da
Commis-ão do Poeto de S. João da Baira, eia
janeiro ultimo (aviso o. 490);

DO 141	 b:4565190 a Iiinnerto Saboya &
Comp., de ti . abalhos exoeutad is (13 1 de no-
-vembrA a 31 do dezembro de 191'k (aviso nu-
. mero 491);

De 1:5005 a Anglo Mexi:an Potroleurrl
Pro	 Companv Li'nited pela P.ansfor-
maoão uma locomotiva da Estrada de
Ferro limo do Ouro em dezembro ultimo (aviso
n, 492).

.14c2lrcri ,ncritos despachados

Companhia Estrala de Ferro de Goyaz. cos.
sionaria da hidra le Formiga a Loodetilin
pedind, par.ainetito de garantia de jurís,
valer de 225:00dS, cor: . espondente ao capital
deposita to de 7.50,):000S03 .1.-Aguarde-so o
p .s . imo z.so da tom id t de contas do sotno,tre
qu1 se trata.

A , seviação Commereial do Rio do Janeiro,
soIicitli p lu a revonção das circulares ns. G,
de 18 de julho do °1912, 10, d 20 de dezom-
bro do mesmo a oito .e 3, de 27 do janeiro de

Imite ciiimia da resolução (10 Sr. mi- que tubo determina lo em casos ideuticos.
nistro I a 1-'az2nda a que se refere o final do	 [teima do João Francisco Pereira, de 2 de
£ell oficio.

	

	 março do 1915.-Deforido do accendo com a
informação do trafego.

Secretaria da Estrada do Ferro 0.:ste de
Directoria Geral dos Correios Nlinas, S. J0 n19 d'Et-Iley, 4 do março de

1915. - André .1. Maltas, archivista inte-
rino.

Idem de José Antonio de Carvalho, de 16
de fovareiro de 1915. - Deferido, de accórdo
com a lei.

Ideia do Luiz Alves da Silva Filho, de 7 de
fevereiro do 1915.-Deferido per equidade,
quanto ao transporte.

Idem de Elias Gtbrau, do 7 de dezembro de
1011. .-Indefer ido, de acotiai° com o parecer
do ira fr.sio •

Idem de José Rodrigues de Anirade, do 29
do janeiro de 1915 -Deferido.

Liem de Vicem° Manso Pereira, do 25 de
fevereiro de 1915.-Solle as contas.

Idem do mesmo, idem.-Selle as contas.
Item do Dr. Augusto do Souza Moreira o

outros, de 23 do janeiro de 1915. -- Soltem o
requerimento.

Idem do Castro, Papa & Comp., do 22 do
fevereiro de 1915,-CoMpiete o solto e vulto,
querendo.

[tem do Nicolou Viggi ari, de 28 do janeiro
de 1915.-Indeterldo, do accórdo com o pa-
ecol. do Trafego.

	

l\Íii i-ô de 19/5	 266,9

Ideia de Sigesrnundo Mala, de 9 de jun.11,0
de 1014.-Junte-soa cara do fiança do ré•-

1013 te
Idem de Altamiro Pereira, de 6 de fevereiro

rl2191111,2.1013-Junte-se a carta de fiança do rc-(ilr,4,0

I leni (IR .N1bm'to Poolrigues, de 5 do fava.
reito do 1915.-Jume-se a carta do fiança
do requerente.

filem de José Dicgo ore Souza, de 13 do no-
vembro de 1911.-Doferido.

Idem de Caia lido hino do Solar, de 6 dd
fevereiro de 19 I 5. -Deferido.

hiono de Wald amar Valle, do 19 de janeiro
do 1915.- Defel ido.

Inspeetoria de Obras contra as Seccag

SE00.i0 ADMIN1SUATIVA

O inspector do Obras contra as SCCCW.1
Considerando que, não gosando o con-

datam . de 1 classe interino, Celestino
Mauricio Quintanilba, das vantagens pe-
culiares aos funcrionarios effectivos;
não s.2 plithm invocar em seu favor as
garantias do art. 109 da lei n. 2.921, do.
5 de janeiro ultimo , segundo declarou sua
Ex.. o Sr. ministro. de conformidade corai
o parecer do consultor juridico do Minis-
ferio da Viação e Obras Publicas, como
consta do officio n. 40, de 3 do corrente,
da Direvioria Geral de Obras Publicas
respectiva Secretaria de Estado;

consiikrando que, assim, deixou a
mesmo funecionario de ser considerado
como addido, desde 16 de fevereiro fin-
do, quando entrou em vigor o regula-

	

mento a1111XO ao dech'Io n.	 dq
3 do mesmo mez, resolve exonerai-o.

Rio do Janeiro, á de março de 1915.--••4
ardo lieis.
- Com o officio n. 28, íle 8 de março

corrente. foram remettidos, por cópiax,
em 1 p iplira Ia, para sovem execulado
(manda o premitl ir a situação financeira:
do paiz, o projecto o o orçamento, na,
imporlancia de 11 :901$028„já appro-
vados pelo Sr. ministro da ViaçãO,
açude particular «Edema», no municipia
(1.. Sobral, E:., lado cio Ceará, propriedadq
do Francisco Porphirio da Ponte.

Miaisterio da Agricultura/ Induítili

e Comercio

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA sEcçXo

I1e271erimento despachado

Dia 9 de março de 1915

Joaquim Barretto Costa, polindo a sua re-
versão ao togar que °ocupava na Fazenda
Modelo de Uberaba.- Não lia que deferir,

Directoria Geral de Industria e Com. )
mordo

PB MURA SEM()

Mditamento ao expediente de 6 de março
cie 19/5

Consultou-se ao director da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de Santa Catharina
sobre a conveniencia de ser nomeado Felippe
Tonera, ex contra-mestre da officKa de al-

Quarla-fPira 10
	

DIA 1110 OFFTeTAL

15tS•300, correspon lente ao futo de 3.0M
kilos de sal, mui e as estaçoo; de Sido e Abba-
dia, de are( rd° coai O pare2er d Traloui e
da Cootabilida le.

Idem de José Procopio Aguiar, de 16 do fe-
veroiro (1 1915. - Deferi 1n, para com O ma-
terial se;a ontreguo parcialmente e á, pro-
porção (ia) o requerente for executando a
obra.

Item de Jerovino Dias da Silva, de 21 do
nuvem ao do 1O14. - Deforiio, devotado o
material ser entregue á proporção giro o re-
quereire for executa ido a obra.

Idem do .foé Gome,4, de 13 de fevereiro de
1915. - Def3vido, por °linda ie.

Mai de Avelino Alves de An3rado, de 12
do fevereiro de 1915. - Junte,-se a cara do
fiança do roquerente.

Liem de Pedro Machado, d•o 7 de fevereiro
de 1913. - Defarido sem vencimentos.

I tem de Anton'o Teixeira. Botelho, do (2
da:fevereiro do 1915.-Junte-se a carta do
fiança do eitiore,ntP

1 tem de Antonio 'si Iro de Castro, do 12 de
fevereiro de 1915.-Junte-se a carta do fiança
do responsavel.

I iem mio Olympio do Carril o, de 6 do fe•
Ver2ir0 do 1915.-Junte-se a carta do fiança
do rovercnte.

Idein de Estevão Custodio da Velp, de 24
d3 agosto le 191). -A directoria não tem co-
nherim mio do (pio allegi o remeronte.

Idom (I; José Vida Nova, da 15 do fevereir0
do t 915.-Indefori lo.

[dom de Edaardo Lopes Cançado.- Selle
volta, querendo.

1(12in d..; fhirazio Mondes Mutirão, do 18 de
janeiro (13 1915. -Rertitua.m-so as duas cai•
mas a que tem diroit) o reclamante.

idem (13 Joaquim Carlos to Carvalho, do 31
de janeiro de 1915. - Deferido do accórdo
com a norma ettaboleckla para a entrega do
nia temi d.

Idem de Agnello Gabão de .França, do 25
de janeiro do 1915. -Complete o

Idem de Jos° Martins Campos, de 1 do ja-
neiro de 1915. - Dolo( ito pata que o Sr.
Dr. ch2fe de Untai providencie da Mima por

Rupterimentos des.paelialos

Dia 9 de mrço do 1915

• Mini° do Barus Borlyisa Lima, praficanto
'do 2a classe, da Directoria Geral, p3111111) seja
submett1In á inspecção de saude. - Requisite-

' sC a itueNão (1) sande.
A'exandro Martins da Rosa, amanuonso,

fio Gratule do Sul, pedindo 30 di s le
tença para tratamento de saudo. -Sim.

.Toé Ignac . o, pedindo in 'Imunização pelo
extravio do registrado n. 91. 6, com valor de
0S000. - Tendo o registrado sido devi ia-

mente entrega°, indeferido.

Estrada de Ferro Oiste de Minas

&fação cio expediente despachado pelo Sr.
Dr. director em 3 de março de 191;

Requerimento de Custodio do Diiveira, de
de fevereiro do 1915. - Deferido, para

(pie o requerente paguo 03 trillics á raalo de
420 por kdo,
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faiate da referida escola para . exercer o
Cargo de mestre dá mesma officina.

— Declarou-se ao director da Escola de
'Aprepdizes Artifices 'do Estado do S. Paulo
que o Sr: ministro resolveu não approvar o
horario organizado para Os cursos e, °Treinas
da referida escola, devendo a respectiva di-
rectoria elaborar um outro horario em que

. fique registrado o tempo de trabalho dcsti-
i nado aos aluirmos de cada una dos annos.

—Solicitaram-sé:
i O .comparecimento do cmosultor juridico

i
deste ministerio, para no dia 6 do mez cor-
rente, ás 15 horas, assistir. á abertura do

.envolucro que contém o relatorio concernente
" a «um invento industrial e commercial do
distribair ao publico talões-recibos aperfei-
çoados o fiscalizar por este meio o commercio
e a viaçãe a, para que pediram - provilegio

'João José de Azevedo o Alvaro Barreto Pinto;
, Providencias á Directoria Geral de Sande
Publica, no sentido de designar um funcch-
nado para no dia 12 do mez corrente, ás
43 horas, assistir nota Secretaria de Estado
á abertura do envolucro que contém o rola-
torio concernente á invenção de « um pro-
cesso e apparelho aperfeiçoados para trata-
mento de matarias de egotcso, para que
pediu privilegio nonas Keroplay Irwin.

Dia 8

Sr. 1° procurador da Ropub:ica na Secção
do District° Foderal:

Accusando a recepção do °file° n. 58, de
29 de janeiro uniam, em que solicita es ia for-
Inações para a defesa da União na acção pro-
,posta pela firma Arp & Comp. e o pre,idente
!da Suspender Company, afiro de sor declara-
da nulla a carta patente n. 8.406, concedida

' a A. Liboxvitz, cabe a esta ministerio infor-
mar-vis que a alludila patente, relativa a
«aperfeiçoamentos em guarnições metallicas

, para suspensorioso, foi expedida sem exame
prévio, de accôrdo com o art. 3°, § 3°, da lei
n. 3.129, de 1882, resalvados 03 direitos do

! terceiros o a responsabilidade do Governo
quanto á • novidade e utilidade do invento, e
;que, tendo o requerente cumprido as forma-
;lidados regulamentares, não podia o Governo
;deixar de lhe conceder o privilegio que pre-
tendia.

Accresce que ox autores não obtiveram no
Brazil confirmação da patente norte-ameri-
cana n. 609.286, cujo . Objecto allegarn ser
identico ao da patente brazileira (aviso nu-
mero 71).

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento.

Ordens de parafnento sobre as quaes pro-
feriu despacho d̀e registro, em O do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Agricultura, Industrio, e Com-
aturdo:

Avisos:
N. 493, de 23 de fevereiro, pagamento de

2123 ao professor ambulante Ormmio Rodri-
gues Vingal, de dlarlas, em setembro ul-
timo;

N. 410, de 13 de fevereiro, idem de 76510e
á D. Maria da Conceição, da lavagem do
pannos e toalhas da Directoria çlo, Serviço de
Inspecção e Defesa Agricolas, em outubro,
novembro e dezembro ultimos:

tico, Adalberto Gomes de Oliveira, de aluguel
de casa em dezembro tinimo;

N. '401 , 00 23 de fevereiro, idem da 2003,
da folha do correio do Museu Nacional, Alvaro
Tavares Arruda, orn janeiro ultimo.

— Mi,iisterio da Justiça o Negocio3 Inte-
riores—Avisos:

N. 401, do 2 de fevoroiro, pagamento de
700$, como 44iantamelit io, ao I" escripturario
do Instituto Nacional de Surdos Mudos, Ma-
noel Amorno, para despezas ie prornpto pa-
gamento no j a trimestre do corrente apno ; .

N. 011, de 3 .do corroote. idem da 1:050$,
da folha do peSsoal sem nomeação do Insti-
tuto Nacional de Muslca-, orn fevereiro ultimo.

— Millisteria das RelaçOes Exteriores:
Aviso ri. 73, de 18 de fevereiro, pagamento

do 1:020$ a Gonçalves Pinto & Comp., de
artigos que forneceram para a illuminação
da Sacrararla do Estado deste ministerio, em
novembro do armo proximo passado.

— 11141$ IA Fio da Fazenda —0fficlos:
N. Q38, co Tribunal do Contas, de 12 de

dezembro, pagamento do 1413, a diversos, de
fornecimentos ao tribunal, nos mezes de se-
tembro a novembro do armo proximo pas-
sado;

N, 27, da delegacia em S Paulo, de 9 de
feveroiro,,,idoin de. 783850 a Carlos Olympio
Barreto, do gratificação

N. 35, da Caixa. d3 Amortização, de 8 de
fevereiro, !dont de 36$ ao porteiro daquella
re-mição Carlos Antonio do Lisboa, pela
retirada de 18 Caixas do notas; da Alfandega
desta Capital; .

N. 90, da Casa da Moeda, do 23 de janeiro,
idem da 3:5363500, a diversos, de forneci-
mentos áquella repartição, em outubro e no-
ventbro proxlmo passado.

Requerimentos:
De Silva 5;003 & Comp. , pagamento de

6:195$, de mão do obra o material empre-
gado no Palacio Guanabara, em janeiro e
fevereiro ultimo.

Do 2° escripturario Almor indo Martins do
Castro, idem - do 400$ de ajuda de custo.

ERxnegruanirciioalsonlitnedso:ss:

D3 Schloback, Irmão & Comp. • e outros e
Moss, irmão & Comp. (3), pagamentos de
3:3753, 2353320, 1063465 e 2:3803920, de di-
vidoodos de : exercidos passados.

ilequqt:imcntos despeitados

De Rocha, Conto Sz Comp., pedindo seja
destacada uma conta incluida no aviso nu-
mero 590, do tilinisterio da Marinha, para o
respectivo processo de ordenação da despeza,
visto a duvida opposta a de outro fornecedor
nelle junto.— Não pôde sor attendido.

DG J. Santos dr Comp., fazendo Mínio° pe.
dido.:— Não pôde ser atten iido.

DIARIO  DOS TORRES

:Ode deWp-pellaçãci

Seis* da Sejuncia Comera, em 9 de março
de 1915.	 .

PRESIDENLIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO
— SECRETARIO, DR. EVARISTO GONZAGA

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato .d0Figueiredo, Saraiva Junior e
Geminiano da•Pranca.

JULGAIIENTOS

- • -

Couto; aggravados, M. Carvalho, Machado &
Corno.. ex synclicos da fallcncia de José F;i
do Couto.— Deu sa provimento para que O
juiz julgue a prestação do contas, de accórdo
com o calculo a fls. 64.

N. 1.823 Relator, o Sr. desembargador
Torquato de N,P aeirelo; aggravante, a Com-
panhia Ferro Ca.rrii de Madureira; aggra-4.
vades, Drs. Casar de S5. Rabello, barão do
Santa Cruz e outros. — Negou-se provi-
mento

N. 1.810 — Redator, o Sr. desembargador-
Gerniniano da Franca; aggra.vante, Germano.
Bossa da Cunha ; aggravado, João Canelo:
Barros Juoior.— Negou-se provimento.

N. 1.817—Relator, o Sr. desembargador,
Geminiano da Franca; aggravante, Dr. Ser-
gio Teixeira. de Macedo; aggravado,
Stoltz & Comp.—Negou-se provimento.

N. 1.816 —Relator, o Sr. desembargador.
Saraiva Junior: aggravanto, D. Umbellinao
Falcão; ar.gravado, Victor José Pereira dO.
Moraes.—Negou-se provimento.

N. 1.848—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; agravante, Joa-
quim Alves de Freitas; aggravado, capitão
Manoel de Araripo Faria.-Negou-se provi-
mento.

N. 1.851-13elatr, o Sr. desembargador
Tcequato de Figueiredo; aggravante, Jos&
Alvares Branco; aggrava.do, Adolpho Tei-
xeira da Magalhães, credor na fallencia de.
Rittes & Benzam.— Negou-se provimento
contra o voto do Sr. desembargor Saraiva.
Junior.

N. 1.855 —Relato% o. Sr. desemba.rgacni•
Saraiva Junir; aggravante, Antonio Joaquim
da Costa, ex-curador do Internet° Miguel de.
Souza ou Miguel deSouzá Guirnarães; agra-
valos, Dr. curador geral de orphlos e o juizo.,
—Negou-se provimento, contra o voto do
Sr. desembargador Toroato.

N. 1.855 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Francisco An-
tonio de Menezes; aggravado, José' Redri.-
gues de Fa . ia, liquidaote da firma Menezes,;.
Castro & Peixoto..—Neg m-so provimeato.

som:
AggTavos de instrumento

N. 118-11elatr, o Sr. desembargador U4
miniano da Franca.

N. 119—Relator, o Sr. desembargador Sa-l-
raiva Junior.

Aggravos de petiçiio

Geminiano da Franca.
N. 1.858 — lielator, o Sr. dezembargadde

N. 1.850 — Relator, o Sr. desembargador:
Saraiva Junior. desembargador;

N. 1.861 —Relator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.	

desenibaiWdor-.

	

N. 1.862	 Relator, o Sr.
Gerniniano da Franca.

desembargador-N. 1.863— Relator, o Sr.
Torquato de Ligueiredo. 	

deSembargadOr

	

N. 1.864	 Relator, o Sr.
Geininiano da Franca.	

deseint,argador-,N. 1.863 — Relatar, o Sr.
Saraiva Junior.	

desernbarga.dorN. 1.866 — Relator, o Sr.
Gerniniano da Praticai, 	

d esemlti argador-

	

N. 54.867	 Relator, o Sr.
Geminiano da Franca,	

desembargadorN. 1.868 — Relatar, o Sr.
Torquato do Figueiredo. 	

.desemiargad4i,N. 1.869 — 'delator, O Sr.
Turquato de Figueiredo.	

desenibargador-'N..1. b70 — Redator, o Sr.
Saraiva Junior. ,	

des. enabargad0N. 1.871 —Relatoe,o Sr.
Gerniatano da. franca.,, .	

desembaroadog-N. 1.872 — gelator„ O Sr.
Saraiva Junior.iporteiro da Directoria do Seryiço-de Estatis- F. de Fi gueiredo; ag gravanfa ,JoséF .  d 

Agravos de PetiGeia_
503, de 26 de fevereiro, idem de 60$ ao	 N. 1.719 —.Relator, Sr.. desembar 	 o.gad
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N. 1.871 — ficlatcr, o Sr. desomlArgaior
'Torquato do Fineiredo.

N. 1.8'75 — Relator, o Sr. desembargador
Vrquato do Figueiredo.

N. 1.776 — Relator, o Sr. desembargadIr
Saraiva Junior.

,gravos de petição — N. 1.877, 1.878,
1.881, 1.832, 1.8S3, 1.83I, 1.836,

1.887 o 1.88.

rtirafeveXo

Atzgraves do notição — Ns. 1.611, 1.693,
-1.829, 4.831, 1.839 e 1.845.

EDITAES,

Cikte de Appellação

Faço publico que p310 Exmo. Sr. desoMbar•
gador [residente da Segunda Camara foi

-convocada urna seàsão extraordinaria da dita
•ca alara, para o dia 23 do corrente ás 12 o
fatia horas, afim de serem julgados os leitts

-com dia.
Secretaria da Córto do Appellaçtto, 9 de

inari:o de 1915. - O secretario, Evaristo da

eiga Gonzaga.

juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos

.1),- »vero, com o prOZO de 20 dias, para
venda O arreiii(dação 1),,,,,?s 15ri 5n 0.

vreá, pertenc e ntes ao espolio d.) fi-
; surdo Alivio Dia,s Machado

O Dr. Joaquim Alberto Car,Iosn de
-Mello, juiz de direito interino da 1'
Vara de Orphãos e :\ oscules, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro:
' Faz saber aos que p presente edital
•de praça, com O prazo de 20 dias. para
,venda e arrema1ai...5u de inunoveis per-
-tementes ao espolio do finado Atinjo
--Pias Machado,	 rent, OU (Iene iiouit ia'

mine no I ia 30 da corrente, logo
-apés a audiencia deste juizo, que lera
ligar á unia bora, fio adi Nein dr'

-.r1irit117, a rua dos lovandos o. 152, o
-p,rleiro dos auddorios deste juizo tra-
rá a publico pgão, de venda o arre-
imitação a quem mais dév e (-Merecer
a-ma das respectivas avaliações, os se-

iides immoveis porlenc-nl,.,s- ao es-
-poli° do finado acima deetarado: Pra--
'dio de sobrado á 1-na do Cal tele n. 45.
11,, feitio de beira de telhado, tendo na
frente do Pavim e n to terr.-o; duas por-
ias com portadas fingidas em arco, e
no pavimento superior duas i n od as

C0111 portadas lo cantaria em arco so-
lde saccadas de grade de foro cor-

ido. Mede de frente 4111.20 por
"213111.10 de comprimento. O pavimen-
1-) terreo divide-se elo armazem,

dor, saleta, despensa, cozinha e
11 , -ea III scolierl a (-mo <-1invoiro e latrino
nNo.: fundos existe área cimentada, des-
-coberta e murada, fazendo fundos com

!nervo do Rio. O pavimento superior
ti ivide-se em varios commodos para

consi 'aleijão antiga. de wdra,
cal o tiOlOS, forrado e assoalhada e co-
bert o de telhas nacionaes. Está em indo
estado de COnSerVQÇãO	 fe:11 C1112 ser

recuado. Edificado em tert orlo que
mede de frente 4m.20 por • 31ld05 (1-2
comprimento e de largura •nos fundos
3111.90. Existe mais um pequeno solão.
Avaliado em 11 :000$000. Terree°á rua
Almirante Maria th, antigo S. 1.1.1i1, Du-
rão n. 10, anti go n. 4, em S. Ch

'	

ris-
tovão: mede de 'taro-tua na frente Gin,02
por 108 melros de fundos, confrontando
com quem de direito. Avaliado
14:500$, sendo sámente a welade que,
pert, , nee ao espolio e que vae a praça;
avaliado por 7:2508000. Uma terça
parle do terreno á roa Almirante Ma-
riatli, antiga S. Luiz Durão n. 18, an-
tigo 6, em S. Christovão, medindo de
largura na frt'nte 15111,85 por 4 im,.15 de
uno lado e 30m.36 de outro, de fundos,
confrontando com quem de direito.
Avaliado em 28:500$, ou a terça parte
porl encen I e ao espolio em O :5008000.
Melado do terreno á rua Almirante Ma-
riath, antiga S. buis Durão, n. 6 A, an-
tigo, actualmente sem numero, entre os
os. 18 e 28, cio S. Christovão, m•-dindo
de largura na frente 13m,25 por 76m,30
de fundos, confrontando com quem de
direito. Avaliado com 26:500$, ou a me-
tade pertencente ao esplio em réis
13:2508000. 'lei-reino á rua Almirante,
digo melada do terreno á rua Almirante
Mariath, antiga S. Luiz Duvão n. 28,
antigo n. 8, • -m S. Chrislovão, medindo
de frente 20111,40 por 73 metros de
fundos, confrontando com quem de (E-
vedo. Avaliado em 40:800$, ou a me-
lado pertencente ao espolio em réis
20 : 'MO8000. Nos terrenos Mura dos-
('nulos se acham construidos div2rsos
barracões destinados a uma fabrica
pertencente á firma Silveira Machado &
Comp. Total da aval!ação constante do
presente edital: 61:1008000. A praça
O feita a dinheiro á vista ou com fiador
idone° garanta o juizo e foi remo--
vida pelos invontarianles do espolio,
afim de comprirem determinações das
verbas do testamento com fl u e falleePuo inventariado Alipio Dias Machado. E
para que conste e . cliegue ao conheci-
mento de todos os int ere-ssados mandou
passar o Presente edital para ser affi-
Nado no togai-do costume, saguão do
Poro m, extrahindo-se cópias para a
publicação no Mario Offiei«l o Jorii«l
do Com moi-c io. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 9 de
março de 1015. E eu, Renato (tomes de
Cam p os, escri vão interino. O subscrevi.
Joml i	 Albcrto Cardoso de Mello.
Senadoná fórma da lei..

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação aos credores de Pereira &

Oliveira, para se um- da proposta de
concordata (lue os 11108)1)OS lh os fazem,
e bem assim para Sr reunirem e deli-
berarem, sob pena. de m-crelia, na Rir-.
ma abaixo

O Dr. Alfredo ch-- Almeida Russa, juiz
de direito da 1' Vara Uivei do District()
Federal, etc.: •

Eaz saber que por este juizo e cario-
rio do escrivão que este subscreve se
processam os autos do concordata em

fazem, afim de pagar cincoenta por cen-
to por saldo de seus em-editos, sendo::
vinte por cento no acto de obter mmume-
ro legal para homologação, quinze por'
cento a tres meles e quinze por cento
seis meses da mesma data. Em virtude
do que se passou o presente edital, p:lo
teõrdo qual se citam os credores mi?

 (Sm Oliveira para sciencia da pro-
posta, e benm assim ficam convocados
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, á rua Menezes Vieira nu-
mero cento e cincoenta e dons, no dia
cinco de abri! indouro, ás (rose horas
afim de assistirom a leitura do pedido
e do relalorio dos commissarios e
cutirem sobre esses documentos, para
serem ou não apprevados, sob pena de,
á revelia, se proceder como fik- de
l'eil O. Scientes de que foram nomeados
commissorios os credores Braga, Car-
neiro	 Comp., Fabrica de Tecidos Bo-
tafogo e Companhia Lanificio N. 5, do
Sameiro. E para cooslar s e Passaraw
este e outros de igual teór que serão
publicados e a (fixados da férina da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos nove de março de mil no-
vecentos e quinze. E eu, Josii da Silva
Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.
— Alfredo de Almeida Russell. Está con-
forme. — O escrivão interino, /08v- da
Silva Lisboa.

é•-n1

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Faltei:da de Gomes Irmão & Comp.

Aviso AOS crumonts

O escriNão major BarrOs communica
aos credores da falleneia de Gomos Ir-
mão Comop. eine a assembhla foi adia-
da ia ia o dia 18 de março de 1015, 44
14 horas.

Rio de .Tanoirt, 6 de março de 1915.
— O escr i vão, .1 OS é CUIM id0 de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

De eitarlio dos credores de Miranda
Gni lnOrjeS tf' Co 111 estabelecidos
nesta praça e in eommercio de sir-
(liteiro e alfaialoria a rua Sarbet
II. 26, C	 471(	 frreSSCIP lu) SM!, para
sejenejo do pmído de h on/olOnaçãO
á »ia coticoodnOm preventiva. feita pe-
los ?nesnios, poro que possam l'a7re
ql(VeSql?cr reelfl Moções, ficando (temia.
loiro convocados pora a asseinbléa
lerei. 'odor no dia 29 de março de /915,
ds 3 horas. no Forum, á rad Menezes.
Vieira, outioa tios Invalidas 0. 1.2,
afim t1.? delib,?rarem sobre O ores Isul
pedido

O Dr. .Toé Ovidio Marcondes tio-
meiro„juiz de direito da 3' N'ara Civel,
neste District° Federal,

Faço saber aos que o presente Mitiu!
virem, que por elle citam-se os credo-
res dos negociantes Miranda (mu i'marilei:
& Comp.. estabelecidos nesta I) rr,eaeOrd
commercio de sirgueiro e altaifalaria,
tua .Saellet n. 26, e a quem fitteresae
possa, para SC Ione ia do pedo,i0 do lio-

(I "e S"C' PePelva ()11"1- molo o acão de concordata feita pelos te-
ia, nos ulules lhe foi dirigida uma peti- feridos negociantes, para que possam
ção pedindo a convocação de " us cre-1 reelamar o que for a bem de seus cre-
dores para se reunirem e deliberai--m 1 ditos e interesses, em cuja proposta
sobre a proposta de concordata que 1.11 11 constante de sua petiVi-d2.	 prort,



ldizo dá Terceira Pretoria Civel
•

Primeira Publicaçda

Pelo escrivão interino e official do.
registro civil e de casamentos da 3"- Pre-
teria eive!, freguezia de Santo Anflonio,
foram affixados os editaea dos proclae-
rins	 casamento dos . goatrahe_nten i1W

•

t.
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•!
Mo, 4 da março: de 1915.-A escrivão, João

ík Souza Pinto Juiior.
!
I il•—r-4

Jitsizo da Segunda Pretoria Civel

j)e praça, com o preze de finte dias, para
_ venda e arrematação dos bens penho-

rados José Marta da Silva, no exe-
cutivo Aue lhe move, por, este juizo,
Fetlx ocheco Barbosa,. na j'órina
'abaixo

- O Dr-. Pear° Delduque do Macedo,
JUN. primeiro 31./Prdenkt PA)piterckio

na 2` Pretoria Civel do • Districto Fe-
decai, et'.:

Faz sabor aos que o presente edital
Virem, line, por rode juizo e, eartorio do
t , 'CliVr10 que este suWereve, se proces-
sam os imtos de executivo cai que é exe-
qeente Felix Pacheeo Barbosa e executa-
do José ãlaria da Silva, o por parte do

I extemente lhe foi dirigida a petição se
I guint tExmo. Sr. Dr. juiz da e" Pre-
teria Givel Felix Pacheco Barbosa,
11 1 1i antes de. penhdra executiva, que
inove a José Maria da Silva, requer a
V. Ex. se digne mandar expedir os com-
pe:tentes editaes	 mpraça, visto coo já
foi prorettida a avaliação, como se vê
dos documentos, e, assim pede deferi-
mento e ila spera tur. Rio de Janeiro,
y ine e cinco de janeiro de mil noween-
tos e quinze. — Jeão Pedrino de Albu-
querque, advogado. (Sobre unia estam-
pilha tio Thesouro Nacional, do valor total
.de tresentos reis, inutilizada.) Despacho:
Sim, em termos. Rio, vinte e cinco de ja-
wiro de mil novecentos e quinze. — Dei-
duque. Em virtude do que, o official,
que ‘ervo de porteiro dos auditorias,
Irará a publico prégio de, venda e arre-
matação, em nuca deste juizo, na pri-
meira audiencia, depeis das férias, no
niez da abril do corrente armo, ás dez ho-
Pile (11)&5 da audiencia do estylo, ás
perles do predio número vinte e cinco da
rua Berbere de Alvarenga, onde funccio-
na este juizo, os bens constantes do laudo
do avaliação seguinte: «Nós, avaliadores
privalivoe das preterias do Didáctila
Federal, declaramos que, em cumpri-
mento do mandado do Exmo. Sr. Dr. Pe-
dro Pelduque de Macedo, Juiz da Se-
;ainda Pretoria Civel, procedemos á ava-
liação de um terreno penhorado a José
ãlarir
a

i da Silva, no executivo que lhe mo-
o 1. 'ac teco sa, representado

por seu bastante procucador, o advogado
doutor Paulo Augusto Gomes Pereira. O
referido terreno é situado á rua Ouilher-
Mina, na freguezia do Engenho Novo;
Mede sete metros de largura, na frente,.
per. quarenta e quatro metros de exten-
ão, e confronta, do lado esquerdo, com

o media numero vinte e tres, e do lado
direito, com um terreno devoluto. Sendo
o eirado terreno em zona de morro, a ava-
liamos na quantia 350$ (tresentos e
eincoenta mil reis). Rio de Janeiro, vinte
o dons de janeiro de mil novecentee
q i IML—João Ferreira Cavalcanti.—Da-
lie thaaraná de Barres. (Sobre uma estam-
pilha tio Thseowto Nacional, do valor to-:
ml de tresentos réis.) E quem o mesmo
quizer lançar, compareça no dia, hora e.
jogar acima designados, afim de ter logar
a praça. E, para -constar, passaram-se
eia .e o mais dous de igual teor, que serão
publicados e affixados, na férma da lei.

passado nesta cidade do ftio de
amieiro, aos vinte e seis de janeiro de
Mil novecentos e 'quinze. Eu, Candido•
-,eatonel Caléleirü de S.onza, eserevente•
juramentado, o escrevi. E eu, João Au-
gii-to Ribeiro de Almeida, escrivão, o*
subscreve — Pedro Deldu que de Macedo..
'Está conforme. escrivão João Au-
gusto Ribeiro de aimeido.

noel Cerqueira e P. Maria Gomes da
Va; Carmello Gabriel e D. Antonietk
Gramato.

Quem souber de algum imnedimente,ii
accuse-o.

Rio, 9 de marco de 1915. — O eScriv0:
interino, Antonio Cieero Galreio,

TERMOS  DE CONTRACTOS\
Ministerio da Viação e "Obras

• Publicas	 ri

Directoria 'Geral de Contabilidade 3.

PRIMEIRA SECÇÃO

Contracto que entro si reviu a Repartição..
Geral dos Telegraphos e o Sr. João Teixeira
de Amorim, para arrendamen'o do predice.

. n. '91 á rua Direita, na cidade da Feira de•
Sant'Anna, neste Estado da Balda 	

. .

Aos vinte dias do mez de fevereiro de mil
novecentos e quinze, preentes, no escriptorio
séde do 2° districto telegraphico da Bahia,
respectivo engenhAro-shefo Dr. José Antonio
Cesta, autorizado polo aviso numero mil e se- •
tente e nove, de deze:ete de fevereiro cor. •
rente, da Directoria Geral dos Telographos,
e o Sr. João Teixeira de Amorirn, proprie-
tarje do predio numero noventa o um á rua .
Direita, da eilale da Feles. do Sant'Anna,
neste Estado da Balda, entre si ajustaram o
arrendamento do 111031D0 predio, mediante as
seguintes clausulas:

,—.Fica o referido predie, de acebrdo
com a autorização n. II do artiao trinta da •
ki numero does mil novecentos e vinte e .
quatro de cinco de janeiro de mil nove-
centos e	 arrendado á Repart4ito
Geral dos Telegraphos durante o prazo de
tres annos, a eirminar em trinta e um de a
dezembro de mil novecentos e dezesete, peio
aluguel mensal de trinta e cinco mil
pagasel por mez vencido, correndo as des.
.pezas polo crolito proprio que. na verbal
(gTeirgi apites.) do orçamento do allnisterio
Viação e Obras Publicas, de cada exercido;
vem sub consignada para aluguel do casas,
observando-se, em tudo, os preceitos legaes•
applicaveis aos coa tractos ,ad ministrai ivos.

II — A Repartição Geral dos Telegraphos-
poderá, a expensas suas, da .accerdo com
oproprietario, adaptar o dito predio ao ser-
viço que lhe é destinado, obriganlo-se,p3rém;
depois .de °alinda s!) coatracto, a destone as.
modificações realizadas para atpr011a, adapta-
ção, si as-be e exigir o. proprietario.

III. As despezaa pira segurança do,Predio;
as • exigidas pelos melhorame dos.public.os
hagienicos e circumstancias a.ccidentaw,
firmarão a ,cerrcr . por conta do ,proprie • ario • ;
hem como as (Japona d'água,	 decima'
e qualquer .omis Mieisl ou extrajudicial a-j
que 'esteja sujei ra, aquilo propriedade.

:1V. 'O prol), ietal io não fica oin ¡gado . a in-;»
de.mnizar as hem.feitot ias feitas pela repartia.
ção no predio.	 • -.

'Sr Obriga. s3 e,,proprietario, por, si; sousi
lie;rdeiros saccwores, .a fazer bem,-firmai
va lese o presente ,çontraete durante, o prazo.;
da ela,esula 1, respOtada, no decurso de sua
execução, a converuencia do publico serviço er
a dar, em igualdadtcade ceadkeees, Preferenc ia i
á repartição, pata 3 .novo .ariendamento ems
quanta.convier ou,scrViço publico,, reservado-
o direito aqual.quer.,.das duas partes contra-
etantas de rpsotedif; esta ajusta:, na falta da
observância das .0brigaçO3s respectivamente* •
tomadas.	 • -

Ii5em os devedoresimpetrantespagar aos l
seus credores 30 *1°, de seus creditos 1
nas seguintes condOes, 10 `1° em di-
nheiro, 40 dias depois de homologada, !
10 seis inezes depois dessa homolo- i
fação e 10 ¶ 12 mezes depois da homo-
logação, offereoeudo como garantia o
seu activo, e bem assim para sciencia
da nomeação dos commissarios C. Soa--
yes & Comp.. Etablements B/ock e \Ver-
sner Hilpert & Comp., suspensas as exe-
010eS contra os devedores por creditos
sujeitos aos etfeitos da concordata.
Outrosira peto presente consacram-se os
credores dos ditos impetrantes e a quem
interessar possa para a assembléa nue
terá log.ar no Forum, á rua Menezes Vi-
eira, antiga rua dos Invalidos n. 152, na
sala das audiencias, no dia 29 de março
de 1915, ás 13 horas, afim de proceder-
se sobre o pedido de homologação da re-
ferida concordata, sob pena de, á reve-
lia, se proceder como for de direito,
Indo na férma da fel n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. E para que chegue
a noticia a todos mandei passar este e
mais dons de igual teor que serão pu-
blicados pela imprensa e um delles afil-
ando no logar publico de costume. Dado
e passado nesta cidade do Rio de .Ta-
aleiro, em 6 de março de 1915. Eu, Ma-
noel Estanisláo Cruz Gaivão. escri-
vão, escrevi. — José Ovidio Marcondes
lionteiro. Rio de Janeiro, 6, de março de
'4915.	 Cruz Gaivão.	 -

•
Juizo de Direito da Quarta•Vara

Civel

AVISO AOS CREDORTI-3

Fallencia de Almeida Pinto & Comp.

O escrivão Silva Pereira communica
aos credores da 'anemia de Almeida
Pinto & Comp. que a assembléa foi adia-
da para o dia 13, do corrente mez. ás 13
horas, na sala das audiencias do Forum,
á rua Menezes Vieira n. 152.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1915.
O escrivão interino, • Antonio de Souza
Coelho.

k...enzo ue Direito da Sexta Vara Civel

Concordata de Gabriela Caprio

AVLSO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da concor /ata tre•
ventiva de Gabriela Colido que de ordem do
Exmo. Sr. Dr. juiz do Feito, a requerimento
dos cominissarlos E. Daniel & Frei% foi de-
signado o dia 10 do corrente, ás .43 Ia Iras, na
sala das andienclis do Forum, á rua Meuezn
Vieira n. 132, pira ter logar a primára ase
senahlea.
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Pyrcnopolis.. 	
Goyaz 	
S. L. de Caceres 	
140nte5 ClaCCS'	
Pira hora...... 	

(Atoai 	
Catalao 	
GOrtunbá 	
Ilello ilorizont0 	
itibeirão Preta 	

tiacena 	 •••
Lavras 	
tluzamhintio 	
Paltpyra 	
Campos 	
Juiz do Fúra 	
Caxamtin . 	
S. G. doPinlial...•• • •-• .. ••••• .. ; . . 	
eriburge;  •	 .

S. Paulo velos Agudos... 	
Jaahó "., 	

Vasa Quatro 	
*.firerezopclig 	

1

 Coordenadas
Geographleas

titudo	 •
I o..

La" Lcul• kV °
G rw.

I Ir S .

10,

'4,10'111V
30,44' 38°,3 l '
3°,51132" 4.5'
40 ,17'130'	 d'
5°,16'130" ,i5'
5" 31145°,117'
ti°,32'147',35'
5°,19'06',27'
0°,24'130',35'
70,00'.350,51'
7°,31' 35°,08'
7°,42' 310,11'
8°,03' 34°,52'
8°,10' 350,02'
80,26' 37°,11'
9°,43' 57°,28'

10 ,55' 37',04'
13,00' 380,30'
14°,03' 42`,37'
15 0, •36' 56°,06'
13°,52'18°,57'
130 ,55' 5O",08'
15°,56' 570,39•
16 0,43' 130,52'
17°,21' 440,67'
17°,45'
180,08' 470,W
190,00' 570,30'
19°,55' 430,t'
21°,10' 47°,49'
21 0,14' 43°,40'
21 0,17 45°,02'

2 .4' 46°,35'
21°,27' /3°,33'
21°,40' 410,30'
210.4G' 43°,21'
21 0:57' 44",56'
22',02' 47°,50'
220,47' 42°,32'

49°,05'
22524' 41°,50'

4.4%58,
22°,23' 43°,00'

Ottarla-fPírâ 10

VI - A re3CisãO p •n• qualquer dos motivos
eitados s encimará por teimo lavrado pela
Ilepartição Geral dps Toicgraphos, apis des-
pacho do respectivo director geral, com pra-
eo.doncia de aviso que uI)1a. das partes conig a
(tardes dirigirá á outra.

VII -Si um dos coritractantes in lii ir uma
It mais clausulas deste caril:rui°, ficz•rá.

salvo ao outro contraetante o d • reito a unia
indemnização corriesp • miento ao aluguel dos
numes que faltarem á terminação do prazo
ontractuar. •
VIII - O prá2nte contracto S3 tornará

effectivo depois do approvado pelo Ministel ia
da Viação c Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

1X1 - E, por ' estarem a Repartição Geral
das Tclegraphos, cp • eientada pelo Sr. Dr.

An'onio Coti,	 zi 	 elu!fe do 2°
clisti telegraphico d Balda, devidamente
au 101 izado, c o preprietario do allodi lo pra
41o, Sr. João Teixa'ra do Amorim, pet feita-
tuente accórdes em talas as cond leões acima
estabeleci Ias, assignam, para os devidos effai-
tos, este contracto Com as testemunhais abaixa
deel itadas.	 obra duas esta nimbas federacs
no vai ,.e total da qu tira mil reis lia se: Ca-
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cimeira, 20 de fevern'r de 1915.-José
tomo Costa e João Toivoira dc Amorim, Como
testemunhas : A1'401(10 Ribeiro Guimarães ()
Manoel Diniz Facciculetti. 	 • .

Confere. -Alberto Magno de Freitas, tele-
gr aphista de 3 classe.	 .

Confurma.--José de Alencar Almeida Alc.
?tezes.

BaY-YeNYL.

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Republica conser-

vou-se no Palacio Guanabara bontem,
lendo recebido os Sr,s Ws.. Sabino Bar-
roso, ministro da Fazenda; Lauro Müller,

ministro das Pielailties Exteriores; Pan-

diá Calogeras, ministro da Agricultura,

Industria e Commercio; TaVares de Lyra,
ministro da Viação e Obras Publicas, e

Março' do 101,5 2673

almiranle Alexandrino de Alencar, mi-
nistro da Marinha.

No Palacio Guanabara'. ofirçé-S-è-ntar-án1-•
se ',ontem ao Sr. Presidente da Repta
blica, por terem sido nomeados ultima-
mente, o Sr. general de divisão •PedrO
Pinheiro Bittencourt, commandante (kl
3' divisão, acompanhado dos commandan-
les das 5' e 6' brigadas de infantaria Cr
4' de eavallaria da 3' divisão, respectiva-
mente. generaes de brigada Manoel I•o-1
tpes Carneiro da Fontoura., Tilo Pedro
Escobar e Antonio Netto de Oliveira Silva
Faro; commandante da 2' . brigada de ca-
vallaria da 5' divisão, general de brigada
Ignacio de Aleneastro Guimarães, e
nevai de brigada Antonio Ilha Moreira:
inspector da arma de artilharia.

Na 1 1 pagadoria do Thesouro Nacional pa-1,
gam-so h* as seguintes /olhas

Diversas pensões da Guerra o novos contri-;
buintes da Fazenda, Agricultura, Viação,
Justiça, Exterior, Guerra o Marinha.

A porta será 1ezhada ás 14 horas.
Yr	

Directoria do Moteorolozia o Astronomia-Secção de isloceorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia do GreonvrIch- aio
de lancire S do março do 4915.

cr,
n2
o

o

,r$ 	 S

6 c o
'z0

femperatura o ts.
ri 0.
tá.

2,, o

1,,EIA

`;21
1	 Vento o

0 0
"e,

. 1
Estado do

tampo e phonomm0i4,
diversossom-

bra

i Maxi-I Mini-
ma da ma da
vesp.	 vesp.

Di"recçáo
eS

700 o o o mim
MIM

IS 60.1 29.9 32.3 21.1 20.0 0.5 SE 3 I	 7 Incerto:
20 58 9 29.1 - • 26.1 21.6 E 5 G Incerto.;
II 60.0 28.6 32.4 23.2 20.4 0.1 E 3 Incerto.;
30 61.2 29.9 32 3 25.1 27.8 SE 4 5
95 60.4 27.1 28.5 23.0 23.1 7.3 SE 7 '7 Incerto:

781.1 24.5 20.0 19.2 20.7 E •	 5 9 13om.
207 61 .4 29.4 35.2 23.7 14.6 E 2 Z; Incerto.-

81 60.2 27.7 33.2 23.0 19.5 N 3 4 Orvalhai;

151
212 60.2

27.0
21.9
29.8

31.3
31.2

' 22.7 21.9
2).7
15.4

0.9 NE
NE

ES'E

5
2
4

3
,	 8

10

Incerto, Orvalho-á:,

Incerto.:
48 63.4 28.6 32.8 21.8 22.5 0.8 SE 4 7 Incort0
54 62 3 29.4 32.2 20.2 22 9 2.0 SE 3 9 Mão.
82 62.1 25.4 33.4 20.0 20.9 1.3 SE 3 10 Mão.
30

603

63.0	 29.0
03 O	 27.2
60.9	 22.4

31.0
30.3
33;4

23.9
21.3
17.3

21.9
21.8
55.9

4.2
SE
SE
E

ri,
2
2

'7
9

10

Incerto?,

49 (71.9	 20.8 33.9 21.0 19.4 SE 4 5 Incerta?
4 62.7	 28 6 30.8 25:0 22.3 4 3

47 62.4	 29 4 31.1 23.5 19.7 E •	 o 6 Incerto
900 63.0	 23.7 32.5 18.3 11.9 SE 3 O Bom.
235 60.9 26.8 39 G 25.4 22.4 37.4 NW 2 10 NU.
792 62.5 23.4 17.6 1.0
500 24,0 33.1 15.2 16.7 5.0 O 10 Incerto..
180 60.2 25 4 31.2 21,0 21.7 10 Incerto, orvalhou.:

.618
472

00,5
59 3

27.0
27.9

37.8
33.8

48.8
23.4

13.4
15.0

NE 3
2

1
4

Bom,
Bom.

30s
877
155

61.4
63.7
63.5

27.4
23.6
23.0

32.2
28.2
33.0

22.6
19.5
19.0

18.6
15.5
19.0 19.0

NE
E

1
3
1

4
9

10

Nevoeiro tente,
Incerto, orv,
Incerto.	 -

857 62.8 23.6 28.2 16.8 14.2 SE 8 Iccerto.•
550

1,020
808

1.036
8-8

63.9
62.4
63.4
63.9

22 5
19.8
20.8
18.3
18.6

33.0
29.6
27,8
28.1
23.0

19.8
(4.2
47.6
17.0
17.6

18.4
11.8
14.6
12.3
16.0

14,4

13.0
0.2

E
SE
E
c
c,

1
2
5
O
O

7
10
10
10
10

Incert();,
Incerto.
Mão, orv..: 1

Mb.
10

682
89i
8 i2
846

•	 61.6
•	 OS

.63.5
61.1
64.7

23.6
22.4
22.0
21.6
212

26.4
28.9
27.8
2.8
21.3

21.0
19.4
16.0
14.8
11:2

49.4
14.0
14.5
16.4
16.0

21.0

c
N
c

2
O
3
O
O

7
8

10
.	 10

O

Incerto:.
Enceno.; j
incerto,'
Incerto,:
Bom.

602
4

-	 037
910

63.9
60.5
oa:s

- 64.2

20.2
:27.2
21.0

31.2

23.7
22.2

20.2
21.0
18.2
10,8

15.0
19.1
13:2
42.7

3,0 1
2
2

4 Incerto,
G Orvalhot11-
7 incerto.)
&incuto:7.
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Estar.5cá. 	,
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,

-

'

.

---.._
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I
1

.

"

Coordenadas
Geographicas o

-o5
...z>
-e

.,-:',
c`i's Et
,,,,", .2
ta ""J
L. c.,a„:..

a

Temperatura
centigrada o

-o
0 f6.„-, ,..,
u) 4
°'''íc2,

G/

a '''o ,,.!
ci 0
--a=

.E:3
,,,

Vento 
-,

1)

-8
o

Ve....>
tri

•
Estado do	 -

tempo e phenomenos
diversos	 --

,
'da
..,5cd
..2

22°,25'
220,25'
22°,28'
22°,31'
22°,32'
22°,35'
22°,37'
22°,37'
92c, ar
22°,56'
22°,54'
09°,54'
23°,01'
23°,01'

• 24°,27'

23°,66'
21°,01'
24°,43'
25',24'
25°,25'
25°,31'
25°,55'
27°,01'
27°,05'
27°;:i5'
27°,49'
28°,37'
'8°,37'
29°,10'
29°,21'
29%41'
29°,44'
290,48'
30°,02'
30',03'
30°,21'
3&°,53'
30°,59'
310,21'1510M'
310,47
32',00752°,05'
32‘,01' 1 52.0,08"
33,31',530,23'
31°,55',.56°,12'

,	 ,:
•-• o '

`s•
O._.i-.>:

.,
" .
2
o
,„

c.:	 ca
E	 c̀5
g -0 ,,,„,„	 O

..

.---e --1 .

4	 ..$
E	 k..,

. c.. -.2 „,....	 C.)

..	 .

o
t> *

8
I.,

s

e	 -,
C.0

fzs•
r,_.

-

rassauras 	
lia Claro . 	
ezende 	
'etropolis	
Fendes .. 	
•	 Pedro 	 •	 - 
im_tué. 	
lo Douro 	
lquete .. 	
Iracicaba 	
apita! (Rio) 	
ampinas.. 	
,nera dos Reis 	 -
'aubaté 	
'attihy 	 , 	
. Paulo 	 ,
4ntos... 	
'axina 	
pape 	
Loarapeava
urhyba 	 .

'arananá. 	
limai:ao 	
amborté.. 	
rusque 	
lonisnouoli° . 	
ages
ruz Alta 	
inaporé 	
á xim. 	
orces. 	
anta Maria 	 	
. João do MontenCpo 	
aquary 	
orto Alegre 	
adueira 	
. Gabriel 	
int'Anna do Livramento

Pedrito 	
atté 	
ereta z .., 	
. José do Norte 	
i ,) irando. 	
anta Victoria-do Palmar
Iontevidéo 	

23°,31'46°,35'

43°,41'
41°,49'
44°,26'
43,10'
42°,23'
43°,28'
43°,15'
43°,28'
45°,00'
41°,42'
43°,10'
47°,01'
1P,20'
45°,35'
47°,40'

46°,19'
49°,00'
17°,33'
51°,27'
49°,18'
48°,30'
490,01'
48°,38'
18°,59'
48 0,31'
50°,20'
53°,36'
53°,35'
51°,12'
490,43'
53°,44'
5129'
51°,56'
51 0,11'
5-20,st'
51°,34'
55 ,33'
510,11'

520,25'

436
620
:I •j3
813
431
179
125
128
652
550
62

865
1

583
595
820

10
600

10
1.116

908
-3
24

5
25

3
-
- -

550
760

25
146
's 25
120

2t5
65

120
211
142
221

8
4),
3

23
-

62.9
61.3
64.0
63.2
63.5
61.8
63.8
61.1
65.0
63.5
61.7
03.9
65.0
61.9
03.1
61.8
65.1
66 5
61.7
66. 1.,
61.0
66.1
66 9
61.5
65.1
65.7
-
-
-
61.0
63.8
61.8
61,1
-
63.1
63.7
-
62.7
62.2
62.1
61.1
50.1
63.0
68.0
65,8

i

23 2
20.8
23.2
21.6
21.8
26.2
25.2
25,6
20,0
21.0
25.0
21.2
25.0
21.6
20.0
18 4
21.8
21.0
25.0
17.0
19.0
23 O
22.9
27.4
20.0
23.0
16.6
20.2
20.0
18.1
23.6
18.1
23.6
27.0
21.8
22.0
22.6
21.1
21.0
23.1
23.0
23.5
23.5
23.3
22.5

27,0,
31.0'
28.3 !
18.9;
26.0
28.6
32 1
20.8
25,0
31.7
01.8
28.5
26.9
26.1
30 O

•	 25.3
28.2
26.8
27.2
-
21.5
26.6
25.6
-
23.2
26.8
25.6
23.2
22 5
26.8
21.5
20.8
21.8
24.1
27.6
23.1
23.0
24 5
26.8
26.2
25.0
25 6
25.6
25.4
24.5

19.2
20.0

1 	 20.3
17.8
19,3
21.0
20.6
20.9
19.6
20.2
21.0
18.3
22.4
21.0
17.0

-17.6
21.1
17.5
18.0
17.0
16.0
-
23.0
20:4
19.6
20.3
12.0
11.0
9.0

19.4
19.1
16.0
17.7
17.1
17.8
17.6

; 17.8
15.7
16.5
11.7
19.9
13.4

- 21.2
15.3
20.0

16.8
17.2
17.1
14.1
15.9
16.3
19.3
18.9
11.9
16.8
17.7
15.0
19.3
15.7
14.1
13.6
18.5
13.5
22.8
13.8
11.0
45.6
18.4
15.0
17.3
18.5
12.9
15.6
16.1
15.3
20.1
11.1
18.2
19.2
16.5
18.5
17.2
17.6
19.0
16.3
17.6
174
17.5
15.5
16.0

12.0
0.5
3.0

0.2

22.0

0.5

3.5
,

26.5
4.4

14.3
13.0
18.0

13.1

5.0

0.8
9.8
6.7

C
S
E
C
c

NNE
C
C
C
C
E

SE
SE
NE

C
NE

C
SE
-
SE
SE

NW
SE

C'
SW

C
C
C

NNE
C

NE
E
C
C

NNE
C
-
C
-
NE
NE
NE
-
NE.

E

O
1
2
O
O
2
O
O
O
O
2
1
2
1
O
4
O
4
-

3
4
i
1
O
2
O
6
O
2
O
3
2
O
0
2
o
-

O
-

4
3
3
-

6
4

10

.40.',

10
10;
10

21
10

8
9)

101
10
/O

8
10
10
4

r,
G
9

10
10
10

8
9

13
/O
10
40

8

10,Incerto.

10:Iucerto.
5:Nevoeiro
71Nevociro
8,Incerto.
4:Incerto.
8,Incerto.
9'Incer0.•
9,Incerta'.
61Bom.

9:Incerto.'
9'1Incerto.-•

10IBom
611ncert0.?

10,Incerto.'

1 0_,W'o.,

.	 ..___.

Incerto.
.	 ,

ten.:i
ten.-.

1

incerto.

Incerto.

Incerto.'

Incerto.'
Incerto.'

Incerto.	 - -
incerto, orvallloti.4
Incerto.	 -, .''

Nevoeiro.
orvalfion,

nevoeird..	 -
Incerto, advoeirdá- ---
IncettO.
Incerto.
Incerto.
Orvalhou.'
Orvalhou.'

Mlo, nov. ton.'
Incerto.
113.o, neV..te.nue.j'
Incerto.
Incerto.

Occurrenciás- Em .'ernando Noronha, Goyaz, Corumbá S. l'a do, Bri gine, Florianopolis Pelotas, S. José do Norte o Rio Grand
choveu et.a. rnaoha. Em Guaramirann., Nazareth, Recife e Santa Maria chuvis,ceu esta manha. Em Goyanna, Nazareth, .Jaboat4
Cuyabá, Pyrenepolis, Ilibeirâo Preto,%luzainbintio, Paimyra, S. Carlos do Pinhal, S. Paulo dos Agudos, Thorezopolis, Rio Claro, RezeTille,j
Petropolis, finguá, Piracicaba, Campinas, Parariag'uá', Camboriú, Florianopolis, Cruz Alta, Guaporé, Caxias, Taquary, CachoeLlra,‘
Sant'Aona do Livramento e Rio Grande choveu hontent. Em Turyassú, Imperatriz, Bello Horizonte, Juiz de Fóra, Friburgo, S. Pddro
TaubdtA, Tatuhy, Brusque e Torres chuviscou !Imitem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: cmCuaporé com 9 0.0 e em Frihorgo com 11°.2.
Directoria de Meteorologia e Astronomia .-Unstievacorto aacionat-,-Ne,satno meteorologico-Rio de Janeiro, 7 de març)de ovs..
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DUISC40 E VELOCrOADE DO VENTO....•
•	 EIVUETROS POR SEGUNDO•..,.	 .	 ,	 ..,	 ••	 ....

xr.eut.osagà"	 .
.	 „ 

•••..4
.à....,

--	 ...,
•
. uf/rri e mim %

----, 0- ..,	 çnrnt	 f4r.:	 • 4 r

O horas - --- 35 8I. 23.9 18.2 83 Calma	 0.0 8, St-Cu, St.
3 hoi•as 	 . .	 .. i 5 54 23.0 18.1 87 SE	 ,	 1.1 lo, St, sc-ca.
9 horas..

horas 	 '''''' -	 ---"'°-
156.1
7g.7

23,6
-24,1

18.1
18.0

10,,St-Cu,'Cia, Ci-e
9

84
81

Calma	 ,0.0
SE' 	 -4,2.1 10, St•Cit, Cu.	 --'•°:i.-

12 horas 	 . -""'""`• ''' 756;2 24.0 17.5 79 'S-' .	 .	 Os, 5:8; 1,0-,	 t-Cu, 0, N143-•
15 horas o. '734.9 23.2 17.5 84 -s	 :5ft1/47..7	 AI 10, M), Cu, St --.Ct.!V
48 horas 	 • 754.9 23.2 18.2 86 ENE	 •	 NN 2,1	 ''''-49 ib, Nb, St-Cu.
21 háras ..., •"'-'-'	 . '	 --- 755.5 23.6 17.6..	 , 82 SE	 i .	 2, j 	,,,,,.,'.	 ,

n n O

10, A.-St, Nb,
.	 ,	 .	 .

, -

	

.. ''	 p ra ar :	 atima, 	 `',	 gtis.	 123 .	 In	 ,_ ,	 s	 .	 ta. Y4/2.. a	 .) ' .	 .c.t	 Iii.4.
Inãolação, O lis, 00 m. Chufa, iarojrnO.	 _, „	 ,	 ,	 •

	

"	 ChilliStou de 12 hs. O in; ás 1hs. 07 111. e de iz hS , • fi_ ril• _44-1Z lu, 20 Iri4;772'-	 - , _ . . . •, , ..
Er-oVerOu a NE de, 15 hà. 15 m, ás 15 Ifí. 17 tini" ' 1 '''
Ndía '4 ObsaVWSçg eitraliklás dã. iidiTo liõririLl
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COORDENADAS

GEOCRIPOICAS

ESTAÇOES
. •

Vo"
=

-2

cl

s
7:4*,44"2

TENPERATURA

1..
oo

a

issTADO Do
rellP0 E íntima:TM,

orrEasos	 -

o
30.1
28.8
29.4
29.4
27.1
19.4
29.1
28 2
23.6
21.5
29.2
28.2
20.5
30.0
29.0
31.0
28.7
26.3
30.4
27.5
29 2
22.0
26 O
21.0
26.0
20.3
27.1
27.2
21.0
25.0
20 6
18.0
21.0
19.5
18.2
25 4
21.3
20.2
21.5
25.4
20.8
22.0

33.3

32.7
33 O
27.7
28 8
35.4
34.4
34.8
33.3

29.0
32.1
31.8
31.6
30 4'
29.1
33.1
35.1
32.7.
31.0
32.1
30.5
31 O
3/.6
30 9
35 O
31.6'
29.2
33.0
28.9
23 2
26.0
22.9
22.6'
20.1"
21.7j
25.8.
25.0
30.6
21.3,
31.7i

4
'4
4
4

4
2
3
2

3
4

3

2
3
2
3

C4

O

o
O
2
3

Nevoeiro.,
7 Incerto.
5 Incerto.
7. Incerto.
O Bom.

10 Mão.
10 Mão.
7

10 Incerto, orva:teu:
2 Bom.
5 Nevoeiro.

10 Incerto.
8 Incerto.
9 Incerto.

10 Incerto.
10 Mão.
10 Mão, nevoeirtN.
1 90 iBnocne t o

orvallioN
9 Bom.	

.•

10 Incerto,
O Bom 44

g Orvaltoo.;
8 Incerto.
4 Bom.

71Incerto.
8 Incerto.
9 Incerto, nevoeiro

61 Bom.
101111,1o.
7 Incerto.

81 üBorvma,ill o°ru.vallIttl,
O Bom.

105 11111;1:e; to.

6
6
6 Bom.
3 Bom.
8

te
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O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:

Superior do dia, capitai) Muller.
Metal do dia á brigada, tenente Santos.
Medico do dia, tenente Dr.Gerçon e interno

de dia alferes honorario Rezende.
Dia ' á pharinacia, alferes pharmacentico

Mailet o pratica Macio.
Ronda as patrulhas, alferes Caldas.
Boita no 4° districto, alferes Caadi 1o.
elusica do promptidao, a do 1° reÉ,,iinento de

iafantaria.
Auxiliaras do (inicial do dia, sargantos

Junior e Leoncio.
Vromptidao no tt° regimento de cavallaria,

alfernt Maira Linta e, no 1' regimento, alferes
Bomfitn.

	

Guarda ,	aia rio Ainortizaç1o, aderes

	

Paimeii • a;	 tio Conversão, alferes Mista -
gaio ; Titesouro, alferes Amorfa] o Casa da
Ainda, alteres Lave.

,ssta . io-aiaior nos corpo; ; rio 1° batalhlo,
tenente Bernardino ; no 2°, tenente Santa.
BarWra • no 3', tenente Augusto ; no 1,,
tenente Uarr s; na eavailaria, capito Garcia
Ramos ; no gira rt ,d da Sande, tenente Para-
mins e, no do Aleyer, alteres Nobtoáa.

Uniforme, 3'.

MAMO OFFICIAL

-ditar	 1.	 .- Janeiro,
,n	 cpW	 11 do

.es :cuia
-	 \i‘imnos nu-

moro,,
••	 • ' Chorc_ .	 ,	 Aluirmos

ns.
:idmissji

• hoje,	 -rente, ás
1 o h .	 inanha,	 .	 eseriptas

h y tn-z e geo..,» .;ph	 .•.t todos os
catai ida !o.; rine sci dclin.ini a matricula
na 2' s.". n i e (..0 1" atine di ii geral,
Mb ...tal-p io-se os exames para os candi-
datos á 1° sirie.

lIcalizani-se amanhã, 11 do corrente,
:Is 10 horas da manhã, a; provas es-
(- • iplas e graphieas de aritIvn iea, geo-
ir !rio e d-s . ;11.o • para lodos o • . • andida-
t n ; que se dPdinam á malrinula na 2 0 O-
ri, ,! ou 1" anno geral, vontinn ando os
exames para os candidatos á P série.

A Repartição Gorai dos Correios expedirá
natas pelos se4uintes paquetas:

Hoje:
Pelo Tennyson, para o Rio da Prata, rece-

bendo tinpre.ssos até ás 12 horas, cartas para

•
Pelo Z,?elandia, para Bahia, Recife o Europa

(via Lisboa), recebendo impressos até áá 13
horas, cartas para o interior até ás 13 1/2;
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 14 e objectos para registrar até á's

Amanha:
Pelo Garonna, para Bahia, Dakar e Europai

(via Lisboa), recebando impressos até ás 10
horas, cartas para o interior até ás 101/2;
ditas com porto duplo para o extérior até
ás 11 o objectos para registrar até ás 0.
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o exterior até ás 13 e objectos para registrar
até ás 11.

Pelo Pará, para Victoria e portos do norte',
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 81/2 e ditas com porto
duplo até ás 9.

Pelo llapiiny, para Santos e mais portos do
recebendo impressos até ás 8 horas, car-

tas para o interior até ás 8 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 9.

Pelo Dirona, para Dakar o Europa (via
Lisboa), recObendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o exterior até 43 13 O1ji3GiO3-
para registrar até ás H.

1'

MtnIsterio da Agricultura, Industria o Conarnercio - Directoria de Meteorologia o Astronomia - Socçao de Meteorologia o Physipà
do G;obo - Estado do tempo ao meio-dia do Greemvich - Rio de Janeiro, 6 de março de 1915.

•

o

a-
o

o

ia
1.

mim

3.1
0.6

11.0

4.8
6./

3.1
3.1
2.9
0.4
1.1

1.8

1.0

0.5
7.4

1.8

0.4
1.1

Turyassó 	  10,45' 45%19'
S. Luiz do àla ranlião 	  2°,29' 44%18'
S. Beato do Maranhãe ... 	  '0,4ro' 41°,14'
Fortaleza .	 	  3°,41' 38°,31'
Fel naildo Norenha 	  3°,51' 32'1,25'
iluaranaranga 	  4°,17' 39°,00'
Qifixeramoblin 	  5°,16' 39°,15'
Barra , '.o Ccrda, 	  5',31' 45°,16'
Impera' t iz 	  5°,32' 47°,35'
Grajahá . 	 	 51,:9'110,27'
Iguale	 	  60,24' 390,35'
Parahvba. 	  7°,06° 31°,51'
Campl .tta C, ande 	  7',18' 350,54'
Goyanua 	 	 	  7),34' 35°,08'
Nazarena 	 	  7°,42' 35°,11'
tlecif.1 	  8%03' 31°,52'
Jaboa tão 	 	  8°,10' 33°,62'
Pesqueira. 	  8°,26' 37°,14'
Po de Assuem' 	 .. • . • • '3°,41' 30.28'
arzlealti 	  100,55' 37°0/'
ilidiria 	  13°,00' 38°,30'
Ca.etité 	  11',03' 42°,37'
C oya ba .. . 	  45o3' .560f6'
Pyrenopolis. . 	  1r,°,:;?..' 48°,57'
Coyaz 	  15',55' 50°,68'
S. LUi7 iie Cawres 	  15 ao' 57°
Monte:: Claim  •	  16,43' 43,.52'
'iheopliilo Ottoni . 	  	  17 15' 41`,26'
Catalão 	  18°,08' 47°30'
C . ritin Irá. 	 ... 10' .0,)' 57‘ ,.39'
Boll() 1Iorizonto 	  10°,55' 43' .56'
Larbacena 	  21°,11' •3,16'
Lá v I a.: . 	 	  2 l',11' 4:;°,02'
AI z -.1111.111110 	  	  21°,21'16%35'
pannyra .. 	  21,27' 430,33'
Campos 	 	  21°,40',41°,30'
Juiz de Féra 	  210,46',130,.%.1'
Caxambú 	  2 l,67',44?,56'
Priburgo . 	  22°,17' 42°,32'
Maealié 	 	  "2,21',41',5i
Passa Quatro 	  2.)°,24' 44°,58'
Theiezopolis. 	 	  22°,25',4300'

700 -i-
59.8
58.6
59.6
60.6
60.1

61 8
60.1

55.1
59.1
65.3
titi. 3
61.2
61.2
63 3
64 5
60.9
63.1
62.0
61.6
62.3
66 1
64.4

65 8
59.4,
60.5'

4. ,5

til O

62.2.
62.5

62.5i
6/.1'
63.4
63.6
63.0
63.0
02.61

o
24.5 22.4
25.7 '22.4
22.5	 19.0
24.6	 19.9
20.7 22.0
19.9	 16.8
27.4	 17.8
22.5 20.4
22.5	 19.9
21.7	 22.7

16.7
2(.1	 26.8
18.1	 11.2
22.6	 20.2
22.1	 17.2
23.5	 21.9
')3.2	 20.7
17.1	 16.2
23.2	 19.3
25.8	 21.0
239 19 8
17.7	 13.7
253 226
20.4	 17.5
11.0	 18.7
23.7 22.0
16.0	 13.9
23.0	 18.3
20.1	 17.1
--	 19.7
18.8	 13.5
15.6	 16.8
18.4	 14.8
18.2	 15.3
17.2	 14.3
21.2	 19.4
17.4	 14.3
16.4	 15.6
12.3	 15.3
22.0	 10.0
16.0	 14.0
r4.si 14.0

E
NE
NE
SE
SE
E
E

NW
SE

ESE
SE
-
E
E
E
E

SE
SE
-
c

SE
G
C

NE

- -
C	 O

SE	 6
E	 2
E

NE	 3
C	 O

SW 2
C	 O
C	 O
C	 O
C	 O
S

SW

15
20
ii

30
95

780
207

81

154
212

48
535

14
82
139
50

C63
49
4

47
J00

:92

500

18G
618
J05
877

857

1.01)
868

1 W0

8i8

IU

6).2
e 31
810

010
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Estações

Coordenadas
Goographicas o

4-,

o	 `.2

E
°

iemperatura,---'
ecntigrada- 0 ia

r.
C1) o

mi 0

•=

Vento o

00

e1 C.)

Estado do
tempo e phenomer'-

diversos
lLong.

titude	 G.
AI álaxi-I

sorrí- ma da
lira	 vesp. pna davtam.

10'1-

,'Vausouras 	 29°,25' 43°,11' 436 62.1 22.0 26 4 19.3 17.2 O 40 'acerto.
Rezei:ide 	 290,28' 41°,26' 399 03.2 21.5 27.9 20.2 16.8 'C O 10 ãláo.
Pipheiro 	 .. 	 `n°,30' 43°,41' .	 402 69.1 23.0 28.6 20.5 17.0 8.0 C O 10 1Iáo.
PetrO-Polis 	
'Atendes 	

22°,31'
92°,32'

43°,10'
42°,28'

813
434

00.7
62 3

23.0
22.0

24.2
20.3

16.0
19.3

11.9
15.8 0.1

C
G

O
O

2
10

Bom, orvrt11-':‘
Incerto,

S. Pedro. 	  92°,35'

9'20,37'
22°,37'

23°,34'

43°,28'
43°,15'
13°,28'
45°,09'
13°,10'
41°,20'
46°,35'

179
425
128
652
62

4
820

61,0
63.5
63.7
61.2
03.4
63.7
03.5

25.8
21.6
25.2
21.4
25.0
27.8
20.0

28.8
28 1
20.6
25.0
25.9
20.0
25.0

20.2
20.1
20.2
17.0
23.1
21.6
16.0

19.5
19.2
19 5
13.9
17.0
20.4
13 8

0.5
3.5

1.0

C
C
C
C
C

SE
NE

O
O
o
o
O

1

1
3
8

10
9
o
8

Inerrta.
Incerto.
Incerto.
Incerto.
Bom.

	  22°,37'

	  23°,01'

Mio d'Ouro 	 -
Piqtibtó . 	
Capital (Rio) 	
Magra dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	  	 23°,56' 40°,19' 10 '61.4 24.8 28.7 22.1 19.8 1 10 10e,- rte.
Currapnava 	
Curityba 	

25°,2 51°,27'
49%18'

1.116
908

96.0
61.3

18.0
48.5

18.0
22.4

17.0
13.8

14.7
11.4 0.7

E
SE

4
3

3
10

Orvalhou.

Paranaghá 	 25°,31' 48°,30' 3 65.3 22.2 23.5 11.0 18.5 E 9 Incerto.
Blumenau 	 26°,55' 19°,04' 24 65.9 22.0 29 6 19.5 18.1 0.4 NE 10
Camborin 	  27°,01' 48°,38' 68.5 22.8 26.6 19.4 16.4 0.3 C O Bom.
13rueqüe. 	 27°,05' 48°,59' 25 67.9 19.8 -28 6 18.4 15.6 2.8 SW 2 10 Nevoeiro.
Florianopolis 	 27°,35' 48°,34' 3 67.5 22.0 25.4 21.0 17.9 3.2 3 10 Orvalhou.
Lages 	 270'49' 50",20' 17.2 20.6 15.0 11.9 NE 4 10 Encene, orv. ne-u
Cruz Alta 	 28°,37' 530,36' . 473 21.3 28.0 16.0 11.9 6.4 C O O
Caxias 	  29°,10' 51°,12' '760 63.3 21.0 27.5 16.8 13.7 25.4 MV 3 3 Incerto.
Tettes 	  29°,21' 49°,43' •	 25 03.9 23.8 25.5 22.0 18.6 NE 8
Santa Maria.. 	 29°,11' 53°,41' 110 61.2 23.7 27.5 15.9 15.5 C O 4 nom.
S. João do Monteneg,ro 	
Porto Alegro. 	  

29°,11'
30°,02'

51°,29'
51°,1i*

25
26

63.6
61.7

2-1.0
25.3

29.8
29.6

18.8
21.1

18.1
16.9

C
E

O
3

3
8

Orvalhou,
Orvathott.

Cachoeira 	 30°,03' 52°,5 V 65 63.7 23.0 29.5 19.4 18.4 NE 40 Má°, orvalhou.;
S. Gabriel 	 30),21' 51031' 120 61.2 22.0 27.7 19.0 17.4 E 4 10 Orvalhou.
Sant'Anna do Livramnnto 	 30°,53' 55°,33' 211 58.2 21..3 27.0 18.0 17.1 C O 10 Orvaltma.
0. Pedrito.. 	  30°,59' 54°,41' 142 62.7 21.6 28.7 17.3 19.5 ENE 10 Incerto.
Bagé 	 31°,21' 51°,13' 221 61.1 23.8 28.2 19.2 16.3 NNE 2 Orvalhou.
Pelota".	 	 31°,17' 52°,25' 8 63.0 23.8 23.0 22.1 17.1 NE 3 8
S. J0S6 do Norte 	 32°,00' 52°,05' 2 63.8 23.3 -21.7 19.5 17.3 0.5 - , 10
file Grande. 	 32°.01' 52°,08' 3 62.5 23.3 21 O 20.4 10.6 0.3 - 10 Mão nevoeiro.;
Jaguarão... 	  	 32°,34' 53°,26' 17 65.1 22.9 ,25.4 21.0 18.2 7.4 NE 3 Incerto.
Santa Victoria do Palmar 	  33°,31' C30,23' 25 07.3 .23.4 .21.6 19.0 15.5 E v:10
Aluntevidáo 	 31°,55' 50°,12' 65.3 21.7 21.2 20.7 10.4 E 4 8 Incerto.

Occurrencias - Em Pyrenopolis; Curityba e Blumenau está clinv'scanda. Em lortaleza, Guaramiranga, Goyanna Nazareth. Aracajl
Rezende, Pinheiro e Rio Grande choveu esta manha: Em Ignatú, S. J. do Norte, Montovidéo, chuviscou esta manhã. Em Piccifa, Pesqueira.
Pyrenopolls, Goyaz, Palmyra; Caxambú, Passa Quatro, Therezopolis, Tinguá, Angra dos Reis, Paranaguá., Brusque, Florlanopolis, Crua
Alta, Caxias e Jaguarão choveu hontern. Em S. Pedro e Curityba chuviscou hontem.

As temperaturas mininias da vespera verificaram-se: em Paranaguá com 11 0 .0 e em Fribergo cora 12°.3.

MOI

_Irectoria de Meteorologia o Astronomia - Observatorte Naclonal -Resumo mateorologico -Rio do Janeiro, 8 do março de 1913:

O hora	 .. 	
8 horas 	

755.3
754.0

23.3
23.4

18.7
48.8 83

Calma	 4J.(i
Calma	 0.0

10, Ast,
10, A-St, Nb.

6 horas.... 	  .. 754.6 23.1 18.7 - 90 Calma	 0.0 10, Nb, A-St.,
9 horas 	  754.2 23.6 19.1 88 Calma	 0.0 10, Nb, Cu.	 -

12 horas 	  757.5 23.6 18.5 86 NN	 3.9 10, Nb.
15 horas 	  752.4 23.1 18.5 2.0 10, Nb.
18 horas 	 751.9 23.8 20.1 93 Calma	 0.0 .10, Nb.
21 horas. 	  753.2 23.6 19.5 93 ENE	 2.5 .10, Nb, Cu:.

	gaimemmenI

. Temperatura: maxima•21°,1, ás 13 lis. 05 na; minima, 22',7 ás 2 ks, 21) mo Evaporação, 2rajna 2. Cialiva, 2ovcr.O. Ozone, 7 4,s., 2;;;
19 lis.

'
 0. Insolação, O hs: 00. m.;	 '	 -
Chuviscou de 7 lis. 15 m. ás 20 lis. 05 m.
Nota - UbservacOes extrahidas da série horaria;

O
.,....--
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4.0 movimento do hcepital da Santa Casa da
MisericOrdia, dos hnspic:os de Nessa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soroiro e de Nossa Senhora da3
.Dóres, em Calcadura, foi, no dia 8 do cor-
rente o seguinte:

Existiam 935 nacionaes e 027 es.trangeiros,
total, 1.912; entraram 63 nacionaes e 15 e3-
trang,eiro, total, 83; sahiram 34 nacionaes
e 38 estrangeiros, total, 76; taLece.rarn 3
nacionacs e 4 estrangiros, total, 7; existem
1.022 nacionaes e 900 estr,tigoir,:s, total;
1.922.

O movimento da sala de banco o dos con•
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 711
const,Itantes, para os guies s.3 aviaram 759
receitas. Fizeram-se 108 e ara L' T,.s d3 dentes,
28 curativos o pequenas rpera.:d,.s.

--
Companhia. de Loterias Nacionies do Brazil

- Loterias da Capital Federal - Lista oral
dos preinios da 22'. loteria do plano 297', 35a
extraceão do armo d31915, realizada em 9 de
mars o ' do 1915, em beintleia .1.as instituições
mencionadas no art. 31, 12. iettra j, e
art. 35 da 11 n, 2.321, do 3(1 d n..' dezembro
de 1910, e ein virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:
55 8-11	 	 4003000
51.382 	 503000
44.0;3 	 2003000
15.028 	 5005000

ttIO

	16.01;5 	

	

32.18•:, 	

	

45 313 	

3;

	

35h41 	

	

42 ',st. 	

	

3; .S7 	
5';
1
43	 ;• 	

41

	

5 1.rk 	

	

`,•1.3 	
31.05

	

1 (.0'.) 	
	I) 501. 	

	

19.612 	

	

55 033. 	

	

48.5;9 	

	

26.865 	
27.855
10
10.3o )
17 ;ca.
51.772
32 '',21
50.702
51.716

	

17.671 	
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1035000
2005000
1008000
soos000
wos000

12.753 	 	 1005000
7.036 	 	 1:0008000

43.260 	 •	 10030011
55.772 	 •	 1003000
31 013 	 	 10050.0

1005000 12.185 	 •	 1005000
1005 . 03 30.978 	 	 100S069
1038)00 42.131 	 	 100$000
0"0(, 11.988 	 •	 1003000

: OWS000 3 631 	 	 2015000
.3.010S100 15.142 	 ••	 4005000

1003000 3.713 	 •	 4005000
10SJO0 28.709 	 	 20a500t,
1003000 41.631 	 	 2005000
1COSc00 43.185 	 	 1003000

08000 23.:75 	 	 2003000
"M000 1:0005000:
1005000 Approxinzações

20:0( oS000 2350 e 23.50')	 •	 2005000
20 ',0.30 43,455 o 43.457 	 	 1005000
10 •S0i3O Dezenas
2035/3) 21 501 a 23 510 	 •	 405005
WS :03 13 151 a 43.450 	 	 •	 203000
1015003 n Can as
`)00 "0. 2350! a 23.6' 0 	 	 125000
letE003 43 •91 a 43.500 	 	 85000
')035f2i1) Tytos os namoros Lerinmadws ene	 01 teerti
4008010 -133 os terminados 	 :rn 1	 toem	 3. exceptU.!
2003,).1) azido-se-M e.e.rtninalo	 mil 01.
200::)0.1 J riscai	 to	 lov ;riu, Maticei	 .;osine Pinto;
5005039 - O director assistente, João Carlos do 0V-
4003010 vira Rosario, secretario interino.- O escri-.
1005000 v.lo, Firmino do Cantuaria.

Ministro da Agricultura, Industria e Gommerclo-DIrectona de Meteoroiogn, -1.stronomia -S'e,;lo do :tlete,orolozia e	 do Globó
:-.-Estado do empo ao meio dia de Greentrich-Rio de Janeiro, 7 de março de 1915

Coordenadas
geographicas o

..
o e4ea E

Tempara.cura
centigrada O

1,
G'i Vento

°.0.)
t)II

Estações
-o
•

 2,
-e

o o
V, -0
u, -
'-'	 "."ta >
1.-8.

-o
g...o o

,3 c.
,fl ,.,,' -

o-.

e .o ni
„e fs-
›.•

4
"3

o-oo
13
M....5.4

Iscado do
tempo o puenoiCne20

diV ,3 rso 3

k

o-ci
o
.z
cd

....1

,

I. 	 o -',.:
i to-o
g 2 --.
,j	 ?....

Cd	 r5	 ç3 1 P3	 OLL.	 E	 .	 -.	 r...
••_, ..t2	 .	 r3	 C)	 e r3	 C..)-c e	 1:4" -x, eu	 -E -e a.

E	 .2.'	 á 1 o'.	 ..-5
c.;	 -.>	 .c	 ,

o
icl	 ,s,.,	 1	 ,....
a	 i...
V	 !	 0r....	 -2.-,

••n1 uryacsú 	
S. Luiz do Maranhão 	
S. B. do Maraiih..o 	
Ft ri alua 	
Fernando de Noronha
Gua ramiram: a ... .. 	
Qui:crainchini 	
Barra ili	 Corda 	
Imperatriz.... . 	
Graj.h á 	
Iguatti..	 	
Pa. ahyba	 	
Campin:' Grande 	
Coyanna.. 	
Naza cedi.. 	
flecito	 . 	
jahoatão 	
Pesqueira. 	
Pau ao assucar	
Aracajá 	
Ondina. 	
Ca tité 	
Curabá 	
Go., az 	
8	 Luiz de Caceres 	
Monte... Claros 	
Pirai:ora. 	
fheoptulo Ottont 	
Catalão 	
4-Sn1i(	 ilorizonte 	
Bartacena 	
Lavras..	 . 	
bluzambinhO
Palrryra 	
Campos... 	
Juiz de Fera 	
Caxambú 	
Friburgo 	
Alacalié 	
Passa Quatro 	

•

9 	

•

\

...

•...

I

3°,11'
30,51'
40,17'
5°,16
5°,31'
5°,32'
50,::'
.,'''	 ', 4'
7,,C6'
7°,1,'
7°,34'
7°,42'
8°,03:

130.00'138,30'
14`,03'142°.37'
13',355
15° ,5
15*,56'57'.30'
160,43'
17',2i'
17,45'
18c,08'
19',5.,'
21°,14'
21°,17'
210.21'
21°,22'
21°,40'
21°,46'
21°,57'
2:2%17'
22°,24'

1°,45'145°,19'1
29';44°,18',
20,10'.44°,.14'

330135%02
8°,26, ,37,11'
90,431370,25'

10',55'137°,04'

22',24' 44°,58'

38°,30.
32,25'
39,03'
39',13'
-15'ffl'
47,35'
-1'
,9`,35'
31',1'
35°,51',
35",eb',
35,11'1
31°,52'i

. 0 .06'
50',Os'

43`,52'
41',57'
41	 .2','
.17 0 ,3o'
/.e,:.6'
43 ,46'
45°0)2'
46°,35''
43°,33'
41 ,3u
43°,21'
44°,36'
42°,32'
41°,50'

15

20
11
30
%

780
207

81
-

151
212

48
535

11
82,
30
50

13-3
40,

-1!
471

9)0 ,
235
!AO'
1.o
Cl':
172.
::.	 ,:,
877
s :;7.

1.(901

1.0:
878

10
632 .
81,1
646

4
937

_	 -)3---01.9

700 +1

60 5
50 5
60.0
61.0
0.5
-
61 4
60.3
--
-
59.7
65 4
63.3
62.1
61.1
62.0
63.7
60 G
61 9
61.4
62 9
61 G
C1 3
-
61.2
: ; :i	 z,
'37 G
).'.j.4
Cl.	2
61.7
62.0

62.4
62 5
62.0.
62.6
C2 3
6 1 3	 0
:,	 1.	 -;
02.2,

'0

28.7
29.3
26 9
29.6
27.0

1	 20.6
28.8
29.2
26.2
21.4
30.5

'29.0
20.7
31.4
28.0
30.8
27.8
23.8
29 9
23.4
28.2
24.0
2 	 .3
21.6
26.0
25 6
26 O
f.5.6
18 O
21.8
20.2
18.8
18.5
49.2
22.8
21.2
10.4
15 3
.	 .0
1,'..0

•

33.1
-
32 8
32.9
28.0
27 2
35.1
31.4
32.5
33.9,
-
29 8
31.7
33.4
32.0
31.2
3(1 .3
33 61
35.5 !
30.0'
31.1
33 O
-
28.0
31.7

36.0
32.9
32 8
24.2
25.41
23.4
28.0
22.8
24 1
30.0
24 7
27 O
27.s
'.'_3	 o
20.1

4)

24.2
26.5
23.1
21.3
25.1
19.0
-
22.2
21.6
20 3

1 -
22.0
18 2
20.0
21.8
2. g, 2
23.7
17.0
2-1.2
21 ..0
24.0
47 -4
-
20.4
22.5
15.8
23.9
21.2
49 7
18.0
18.2
18.4
16.8
17.2
21.4'
18.1
15.1
.11 .t;
21..1
17.0,

MIM

23.1
22.7
23 4
19.5
21.5
17.4
15.5
21.4
22.6
20 8
16.1
21.9
16.6
19.6
19.7
21. 3
21.6
14.1
20.1
21.8
20.4
13.6
21.4
17 8
22.0
14.4
10 7

-18,e,
15 . 6
14.0
15 O
1)'..5
i 5.5
15.0
l'	 5
.1	 ‘•:-',
1,.5
14.9
11 0
14.61

mim

4.1

0.9
2.0

0.2
18.5

0.4

-'

13.0

5.0
,

31.9
L,.4

25.6
10.0
47, 7.

DÁ
8.1
2.4
2.0

23.2

NE
NE
NE
SF

S
E
E
N

W
NW
,_

SE
SE
E

NE
E

SE
E

SE
E

NE
SE
NW

C-
N

NEc.
c

SE

-
C	 "
C
C
C.
S
C
C
C
C

2
3
2
4
5
2
2
9

2
2
-

4
3
3
1
4
3
2
3
4
2
1
3
O
2
1

•0
o
1
3
-

-	 O
O
O
O
2
O
O
0
0

9.
10

6
6

10
6
8
9
O
7
7
4
7
7
4
6
3
5
4
8
O

10
/O
10
4

10
8

10
10

10
10
10
10
10
10
10

9
10

10131ão.

10it,corto.

AMPRO

Mão.
OrvailiOu.,

Incerto

Mio:

Bom.	 -
Incert0.1
Bom.
Má, .
Orvall1011.1
Bom.

Mão.

Incerto.;
B. In.
Mão.
Mão.

lucerto, orvalhoti.1

Incerto.,
31.10.	 '

Mão.	 _

Mão.
Incertb..
Incerto.
Mão.
Mao•

Mão,
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Geographicas .63
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"o - L.

g eg'g ._
g -- °:-•	 "°a.

Temperatura s-,o o..,:.	 .....'É: r.
E2 o

'o

E o)a, e3

e! O
,....=

...,,,..,.
•;-3 6''

Vento 'g
O C:'•v4I-',
...”,
ra

Estado do
tempo e phenomenos

diversosLa-
t itude

Long.I	 .W.
Grsv.

A ,
som-
bra

alaxi-
ma da
vela.

Islini-
ma da
vesp.

l	 gt
Di -	 g

recção	 r.L.

Vassouras.. 	
Rezende 	
Petropolia . 	
Mendes  ‘
S. Pedro	 • 	

22°25143 41.	 ',i-	 .
	  22°,28 ;44°,2G

,

22°,31'143',10'
22°,32' 42°28'I	 ,22°,35'43',28,

430
399
813
434
179

60.7
01.2
64.4
61 „O
62.5

21.4
21.6
19.3
22.0
23..0

27. 2
28.5

•	 23.7
25.7

. 30.0

0
20.1
17.5
200

•	 20.6

20..817
17.7
14.9
16.5
18.4

66.5

35.5

C
E

W
C
ti

O
2
2
O
O

fo Incerto.
10 51ãO.
10 Incerto.
10 Incerto, orV. nen
10

Tingná 	 *** ... 	
Rio Douro 	
Piquete	 	 ,••••
Capital (Rio) 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo 	 	 -	 •..

	  220,54',430,10'

226,37',43°,15'
22°,37'143°,28'
22° 37' 45°,09',

23°,01' 44',20'
23 ,34' 46%35'

125
128
002

82
4

820

66.7
62,3
63,4
62.1
62,1
61,9

22.5
23.0

•	 19.8
24.1
23.6
14.-7

i8.5
28..2
24:8

•	 25:7
'27.7
•	 23.2

£0.2
•	 20:2

18.4
22.7

-	 21.3
•	 17.5

19.4
19.0
15.0
18.0
19.8
14.5

0.5
11.4

6 O
'4.3

C
C
C

SE
C

NE

O
O
O
2
O
1

10 Mão.
10 Mão.
10
10 Incerto:
10 Incerto.
10 Incerto:

Guarapuava... 	 25°,24'151°,27' 1.116 03,8 , '48'0 . 19;0
•	

18.0 14.7 E' 5 4
Curityba 	 25°,25',496,18' 908 63,5 11.3 . 22.9

.
15 5 13.2 0.6 SE 3 10 Incerto..

Paranaguá 	 .. 25°,31',48,30' 3 03,4 2ï.'0 2:6. h •	 '13.6 19.0 1.0 S 2 8 incerto:
Blumenau 	 6°,55',49°,04' 24 63,8 23...4 125.9

•	
19:2 17.8 3.6 NNE 2 7;

Camboriú 	 °,011,011°,38' 5 62,5 21.6 25.4 18:6 18.1 1.3 C O o Incerto:
Brus.que 	 - 6,05' 1 48°,59' 25 63,2 19.8 28.2 - 10.0

.
15.9 17.0 SW 2 10 Incerto. .	 .

Florianopolis 	 27°,35',48°,34' 3 63,0 23.0 26.9 20.6 17.3 1.8 N 3 e!

Guaporé .. 	 	 ,
070,49',500,20'
28046',51 0,001

-
- Lages 	 -.

-.
18.6
22.0

25.0
28.0

15.8
•	 8.0

14.7
(4.5 1.2

C
E

O
2

: 4 Orvalhou: •
81	 .	 "	 ...

Torres 	 090,21'49°,43' 25 62,6 23.3 25.0 19.1 18.5 1.9 C O 6 ' limar, órvalhoti:.
Santa Maria 	 290,41.' 530,44' 146 58,4 21.9 28.4 18.6 17.9 E 1 10.111ão.
3. João do Niontenegro 	  29°,44' 516,29' 25 61,8 24.0 31.5 19.4 16.0 SW , 1 7,Incerto, orvalliond•
Uruguayana 	  29°,45' 57°,06' 74 03,0 22.0 29.4 24 6 18.4 30.0 C O 10 Mão.
Taquary. 	
Porto Alegre 	  

29°,48' 51°,50'
30°,02' 51 0,11'

120
20

-.
63,7

21.1
_ 24.0

28:5
29.0

'19.5
21.5

17.0
16.0

C
E

O
1

6)
7 Incerto,	

,.

S. Gabriel.. 	  30°,21' 510,34' 120 59.7 20.2 27.9 20.0 16.1 a 3
SantlAnna do Livramento 	 30°,53' 550,33' 211 59.7 16.1 - - 15.8 C O

101
10

D. Pedrito 	  300,59',540,41' 142 61.0 22.3 28.0 18.7 10.0 21.9 C 0 to Mb.
liaoé 	 31',21' 516,13' 221 60.4 21 5 27.0 19.7 45.5 3.2 NE 3 9
Parolas 	 31°,47',520,25' 8 62.0 23.1 26.0 21.9 16.7 NE 3 9,Incertr, ncv. teu
S. José do Ncrte 	 	 .. 320,00' 52',05' 2 62 2 23.1 25.7 20.4 17.4 E 2 10 lrcerto.
Rio Grande 	  	 32°,01' 52°,08' - 3 60.9 22.3 23.5 21.4 10.8 NE 6 10 Mac, nev. ten.
S. Victoria do Palmar.	 336,31',53°,23' 25 65.8 22.9 25.1 12.9 15.4 1.0 E 6 10 .
Montevidéo	 .. 	  34°,59566.12' - 62.4 22.2 23.7 20.0 16.0 E 4 9 Incerto, nevoefre:

- Vrn Ime C1P2 tPi7 RIA In tinrivonte. Lavras.	 Ui uenavana. S	 itahr el. Sant'Anna do Livramento e D.	 Pedrito chovem
wta manhã. Em S. Lu i z do ataranta:to, S. Bento, Fernando nronha, uaramiranga, Catalão, Caxanatiri, Rezende, Angra dcs Reis,
Coriiyba o Bar.2 chuviscou esta manhã. Em Turyassú, tioyaz.S Luiz . de Ciscares, Bello Horizonte, Lavras, Palmyra, Juiz de Fóra,

axam 1A, rrib-aroo, lac •alié, Passa Quatro. Rezende, Petrcpolis, S. Pedro, • Piquete, Angra dos Reis, S. Paulo, Brinque, Fis•janopolis
paré, Tcrres, 1:miguayana, D. Pedrito, line o Santa A rictoria.do Palmar choveu bordam. Em S. Luiz do Maranhão, S. Benta, Barra do

Coi da, Catilao, Mazambinho, Campos, Rio Douro, Curityba e Blumenau chuviscou homem
As temperaturas mimmas aa vespera verfficaratp-se: em Guaporá com VA e em Santa Victoria. do Palmar cota 126.9.

Sepultaram-se no dia 9 do corrente 37 pes-
soas, sendo : nacionaes, 23; estrangeiras, 8;
(10 sexo masculino,-24; do sexo feminino, 13;
maiores de 12 annos. 20; menores de 12
sumos, 17; • vatuitos, 12.

•••nn•••,di

Durante o rnez de março de 1913 o La-
boraterio Nacional do Analy.se3 effectuou
931 analyses, sendo 900 sob o ponto de
-vista bromntologico e 31 para classifica-
ção fiscal e aduaneira e para fins indus-
triaes.

(Continuado do n., 31).

Particulares:
Requerimento de Ponapilio Caldeira, do 12

de outubro de 1912:
Analyse n. 8.951: Agua, tendo em rotulo

impresso -Agua minero medicinal de Monchão
da Povoa», limpida, imolar, inodora e de
sabor francamente salgado. - Negativa a
acçao do hybrogenio sulturalo em meio acido
no resido° de 5.670 cc.	 •

Requarirriento da Gamara Municipal da
Barra do Pièahy, representada, pelo seu pre-
sidente Alvaro Rocha Pereira da Silva, de 23
de novembro de •1912.

Analyse n. 9.822: Agua potavel, tendo em

rotulo mantucripto «Agua Pau da Pomba».-
Do ponto de vista da analyse chimica é de
qualidade.

Analyse n. 9.823: Agua potavel tendo em
rotulo inanuserii.to «Agua Manga Larga».-
D. pcnto de vista da analyse chimica é de bta
qualidade.

Requerimento de Leal Santos 81 Comp , de
19 de janeiro de 1913. Analyse ci. 728. Semo-
lina tendo em rotulo impresso «Semolina p1103.
phatada de Loal,Santos & comp., Rio Grande
do Sul», confiado phosphatus em quantidade
acima do normal.
- Requerimento de João Gom es Sobral, do 13
de fevereiro do 1913: Analyse n. 1.460.
Aguardente de cantil purificada e levemente
aromatizada, parecendo de origem nacional.

Requerimento do R. do Souza & Comp.. de
22 de janeiro do 1913: Analyse n. 2.055.
Producto denominado Bananose, tendo em ro-
tulo impresso «Bananos° tannha do banana
madura marca registrada (1. Sooza & Comp,
Rio do Janeiro».

- Directoria Geral de Saude
fido il. 2.239, de 13 de dezembro da 1912:

1) Bebida gazosa tecido em rotulo impresso
«Brim» bebila sem alcool Pranklin & Oliveira

• Office° n. 492, do 15 de março de 1913::
Mistura de vinho e agua (4,6 % de alcoolf

em volume) apprehendida ua trapiche Docas
Pairo II.

Para auxiliar a classificação fiscal e adua-
neira o para fins industi laca o laboratorio
analysou os seguintes productos:

Remettidos pela Alfanlega do Rio de Ja-
neiro:

Com boletifi-S -:
Analpe mm. 1.838: Sabão medicinal, não

pot fumado, tendo em rotulo impresso «Sabão
Salvav1da Brothera Limitei' - Port Suialight
England», CN&C, procedente de Liverpool.

Analysa n. LM: Sabão commum não
neraimado, tendo em rotulo impresso :Sabão,
Fluctuante Lever Port Sunlight Inglatieruá»,
marca idem, procedente idom idem.

Com °IBMs:
Officio ti. 156. de 6 de fevereiro de 1913:*
Tinta a agua contendo 21 do„ do azul

mar e impurezas, despacho n. 2.773, 'do ja-
neiro de 1913, da Companhia Fiação wei Tece-
la„stTlinneiCoatri iocía.78,

de 7 do fevereiro de 1913:
Producto complexo, contendo a • lcool me-

tylico, prcductos chloraios organirais e para-
Rio de Janeiro».	 tona, despachado como tinta a oleo pela.

2) Bebida gazosa tendo em rotulo impresso companhia Edilicadtra.
«Gansa Franklin & Oliveira Rio de Jambo». 	 Officio ri. 187, do 8 do forrirdro de 1913;

3) Bebida gazosa to.alo em rotulo impresso 	 mordente tespachado por' hl. R. Leão.
«Ginger-ale Franklin & Oliveira Rio de Ja•	 officio ti. 147, de 5 do Yavereb o de 1913:
neiro».	 I Soble communi, ii.o Derf:umalo.„ tenio
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Biscoutos 	 .4.. •	 ••n• ...... mwo r
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Ritters e outras bebidas amargas. 27	 -- -- -- -- -- -- • 27
Cl, f °iates 	 ... 	 3	 .... _ ..... .... _„, 3
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-	 6-
11	 nn

-
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nn nn
e,

12
flognacs 	 8	 -- -. -- -- nn nM 8
Conservas de carnes 	 35	 -- -- -- -- .. -. 33
Conservas de &netas; doces, etc 	 10	 - .... -- -. - ..... 10
Conservas do leaumes 	 21	 ..... ... a- - - ener 21
Conservas de peito:. 	 27	 - nn nn nn nn Ma/ 27
Farinhas e pós nutritivo' 15	 -. -- _.. _. -. 2 17
Fics e tecidos... 	
Pructas seccas. 	

9	 M.e
13	 _. .._

=mu.	 ... nn
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nn1

c,
13

Llenebras 	 	 .. 4	 _- -- _. __ -- .... G
Leites...	 	 gr...j	 nn nn gemme nn nn nn 25
Licores 	 a... 	 13	 -- -- __ _. -- -- 13
Manteigas 	 16	 __ __ __ __ __ __ 18
Massas de tomates 	  7	 -- __ __ _. -. -- 7
Massas para sopas 	 i	 -- -- -- -- .. -- 1
Medicamentos e desinfectantes 	 8	 -- _- __ -_ -- ... 8
Meteu o ligas 	 • _	 _ _ _ 1 .-. 1 O

NIO1hr s e condimentos diversos 	 2	 -- -- -. -. O

Productos diversoa do dominio da
brometo/agia 	 14	 -- -- -- -- .... .. 14

Productos naturaes ou industriaes .
diversos 	 42	 1 a -- -- -. 1 17

Queijos 	 '	 24	 -- -- - - - - q......1.
l ibam 	  4	 -- -- __ __ Mien n•n 1
Sueco de fructas 	 4	 nn nn nn nn nn nn i
Tintas 	 3	 -. -- 111 wn nn mi.. li
Vermoutha 	 .	 23	 -- • - ...: ..... .... 23
Vinagres 	  8	 .... I .n n•• ••••• M. nn '8
Viiihrs c( mmiais ou naturaes 	 443	 - - ..-- 1 nn 444
Vinhos espumantes 	 48	 -- -. -- -- -- -- 18
Whiskies 	  8 — — — — n. MEM f3

. 916 3 1 1 4 8
,

935

-A renetta produzida pelas analyses . retnotadas mi do 18:965$000.
Secretaria do Laboratorio Nacional de Alialyaris, de	 --** do 1914.
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rotulo impresso alvcry D• esign patd Any 23 f Al'.'..  =	 -	 u. 1313
79. Proctor & Gamble».

Oficio n. 2:59, do 19 de nvereiro de 1913:
Fritta metallica do ,pachada. por Carvalho

I'a &Comp.
Orneio n. 200, do 19 do fevereiro de 1913:
Mordente para dourar, tendo em rotulo im-

presso. Verniz especial bronzo oxcelsior M. B.
Coinp. F., despachado por C. Machado &

Comp.
Officio n. 281, de 19 de fevereiro do 1913:
Tinta a agua, tendo em rotulo impresso,

Alares Alalfarbe Liclitgrelin Dr. W Logmann
Friedinama cantendo 4, O 5% de meteria co-
rante derivada do alcatrão da hulha, proce-
dente da Altandega. de Uruguayana.

Tinta a agua, tendo em rotulo impresso
I1elio3 Malfarbo Oraugo Dr. W. Leiloaria

Fila imanas, contenio 2,68' %, do ma teria
corante derivada do alcatrão da hulha, pro-
cedento da Alfandega . do Uruguayana.

Officio n. 238, do 20 de fevereiro de 1913:
Soluçlo de acido hy Iro-fluo-silicico im-

puro, despachada pela CoMpanhia Corvejaria
braluna e que pôde ser usada como desinfo-
ctan te.

Officio n. 30, do 3 do março de H13:
I) Solução do protargol, despachado por

Theopliilo de Andrade; -
2) Linimento contendo caluniam; despa-

chado idem idem.
Officio n. 317, do 3 do março de 1913:
Medicamento o especialidade pila érnaceu-

tica, tendo em rotulo impresso entre outros
os seguintes dizeres: «Digeetif Pinta, apre-
sentando a composição de saccharureta gra-
nulado e não a de granulos medicinares, des-
pachado por J. Rodrigues & Comp.

Officio u. 371, do 11 de março de 1013:
Vinho branco espumante, tendo em rotulo

Impresso «Vouvray» não se assemelhando aos
vinhos denominados iChapagne, consignado a
Cli. F. Dubliacau.	 • -

Officio n. 397, de IS de março de 1913:
Phosphato do cobro impuro remettido ao.

Thesouro Nacional caiu o officio da. Delegacia
Fiscal na Parehyba do Nor te ia. 37, do 13 de
setembro do 1011.

0171&o n. 409, do 19 de março do 1913:
llypo sulfito do sodio, tendo em rotulo im-

pressa «E. Merck», não apresentando impu-
rezas em quantidade apreciarei.

Oficio n. 411, do 19 de março do 1913:
Olcos posados.de petroleo ou residuos de

petrolco do:pachado por Elysio Pereira &
Comp.

Mirto n. 414,d 19 de março de 1913:
More e 10Vb .; despacha lis pela Fabrida do

Sc,las S.;nta Helena:
I) Fi )3 cir do creme de barra de sola.

ri9S pretos, idem idem ideia.
odieto ii. 427, da 23 de março do 10 13:
Fi netas em calda, tendo em rotulo im-

rre.330 gllartivon Brand Unam Cling Pea-
clicsa.

Oficio n. 1.518, do 19 do outubro de 1912
(consumo):

1) Petilhas comprimidas molicinaes de
Fermuit Fournier». E' especiali-

dade pharmaceutica.
2) Pilota .; medicinaes, tendo em rotulo im-

presso vPilulas d'Acreine Gramys. E' ospecia.- •
lidado pharmaceutica.

3) Zarca° marca BMA.
4) Cailionato de chumbo impuro marca

idem.
Oficio n. 1.633, do II de novembro de 1912

(consumo):
Chi xoto de potasdo marca PG:
Alfandoga de Santos - Oficio a. 21, de

11(10 janeiro de 1913:
Producto complexo contendo formol, carbo-

nato do caldo, sui ratos soltáveis, ferro e im-
purezas diversas, despachado por L. Nico-
demoe.iSi Gomo.

do V...	 u 410 1913:
01 . .	 a 11. W.

1:. )	 :1*.:.;:i.;:r.) dr;
I3i	 t.ssa	 •

01:i ii n. 171 ti..2 8 le faveceiro d..1 123:

Alfu:dega d fl.rianopolis - ()Lá a. Gil
(Lin de fevereiro di 1913: •

Tinta a agua contendo 20,5 ,;; do matoria
corante dividida da alcati ita da hulha, marca
JPC us.

Dfrecoria da Receita Publica - Dombilha
do cobre, niele..1 e zinco, predominando o pri-
meiro, prateada, mui levemente, tendo presa
uma medalha de cobre o zinco, predominando
o priináro, sujeito a ma banho de ouro le-
vissimo. Recurso. de Munhoz da Rocha & Ir-

m2), cantra o acto da Al:andega -de Para-
naguá, que mandou classifiiir como baixela
do cobre pratea 4o a m^readoria da amostra
su t-ra; rem -Ilida pela Directoria da Receita

La !Joratir:o por despacho de 25 de den
2 . 111 ' 110 de 1912. Acompanhcu o oficio n. 74

Delegaria F. do 'E. do Parará. de 9 de
til:do de 1912, dirigido :I Directoria da Re.7,
celta.•

Panicularea,Reqnerimento da Tb Calo'
rio Company '10 . 29 de janeiro de 1913:
• Analyso n. f.101-01ao do potroleo no qual
predomina cs hydro-carbureto pesados.

Requeriment de A. 1/rasa . &Comp. do 21
do fevereiro do 1013.	 • • • • •

Analyse n. 1.'8J7-Chapa de forro em cuja
sucedei° se encontrou quantidade. sensivel
de elorureto do todo.

• ..
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distinguir um preparado em pó applictdo a

PARTE COMMERCIAL 	 _extiaegp do baratas, a marca supra, gim
poderá Variar mu cUres o dimonsües. Consiste,•
Ca em um rotulo rectangular dividido em

Camara Syndical 	 tres faces: na do centro, a principal, veem-so
o desenha de uma granaria explodida o em

	

CURSO ~IML DO CAMBIO E MOEDA	 volta baratas que são attingidas pela expio-
Praças	 90 d/ir	 são. Sup3rionnent3 o nome (,.1. in rio das ba.-

ratas» e laeriormente dizeres diversos. Nas

	

12 7/8	 faces latentes leatu-se dizeres explicativos. A
•5740 marca distinguira o dito pó, do fabrico da

requerente. ',Sobre uma estampilha do 300

	

n••n•
	 réis): Rio de Janeiro,21 de dezsmbro de 1914.• 

—Clementina cle Souza Bastos Granado.,

METALLICA

A' vista
12 3/4

$755
$886
$087

25881
3$061

183700
8073000

7855000

7895000

7803000

2855000.

1555000

2003390

1685000

8003000

773500
13000

175500

1855000
1885500

Sobre Londres 	
Sobre Pari3 	
Sobre Hamburgo 	
Sobro falia 	
Sobro Portuga) 	
Sobre Nova Vork 	
Libra esterlina em moeda
Apolices geraes do 1:0005, 5 .
Apolices geraes de 1:0005, 5%

(tito/os provisorios) .......
Apolices do emprestimo nacional

do 1909, nom 	
Apolices do emprestou° munici-

pol do 1911, nom 	
Apolices do emprestimo munici-

cipal de 1901, port 	
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1906, por t 	
Apolices do emprestimo munici-

pal do 1903, nom 	
Apodem do empresam° munici-

pal de 1011 put .... ..
A polices	 CAJÁ° de Minas Ge-

raes, 5005, 5 %, nem 	
Apoiices do Estado do Rio de

Jasmim 100$, 4 St port 	
Companhia Gazeta de Aoticias 	
Companhia Cessionarias Docas do

Perto da Balda e/ 50 0. 	
Debentnres da Companhia Ame-

rica Fabril 	
Debentures Docas da Santos 	

Se-retaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 9 de. marco do 1915.— A. Simons
sca, syn Deo. ,t

—4

RENDAS PUBLICAS
Alfaticlega fio Rio de Janeiro

ilEz DR MARÇO DR 1915

Renda arrecadada no dia 9:
Em ouro 	

	
31:3325711

Em papel 	
	

103:87051:0

Total 	
	

110:2023911

Renda arrecadada do 1 a 9
do corrente 	  1.310.00357H

Em igual periodo do 1911 	  1.898:3375034
------------

Vifferença a maior em 1914 	
	

558:3313293
•n••nn•••n••n••n•n ••••••

Recebedoria do District() Federa.

111.C2 DE MARÇO DE 1915
Renda arrecadada nos dias

1 a 8 	 • ... 1.079:0935110
Renda arrecadada em 9....	 113:5383311

- --
1393:2313721

Em igual perfoio do 19'4... 	 i871:1735555

MARCAS REGISTRADAS
•

Clementina de. Souza Bastos Granado, do-
Miciliada á. rua Uruguay a. N b adopta para

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capitll Federal ás 11 Iteras o
30 minutcs do dia 26 ;10 dezembro do 1911. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob •o n. 10 195, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar moa do salto por
estampilhas. fio de Janeiro, 11 de favoreiro
de 1013.—Isidoro Campos, director. (ao lado
estava o carimbo da Junta Commarcial.)

EDITAES E AVISW

Juizo Federal da secção do Rio de
Janeiro

"A Junta Apuradora das y leições fe-
deraes que re, 'a gilizaram para Depu-
tados no 1" districto diste Estado, e
Para Senador no, ires districtos done,
pelo presente edital faz saber que,
tendo, de conformidade com a lei, pro-
cedido á respectiva apuração, • diplo:-
meu: Senador, o Dr. Murei-ice' Maria
de Almeida Bapti , la, que obteve 29.372
votos e 378 em soparade;"Deptitados:
Jose 'nicht itio de Carvalho; • com 7.789
votos e 208 em separado':' Dr. 'Ma-
rio da Silveira Vianná, com 7.703' votos
e .275 em Set4ratio: Dr.' Antanio Fran-
cisco dos Santos Abreu, com 7.703 votos
e 258 em separado; Dr. Manoel Reis,
com 7.393 voliis e 535 tio separado;
José Eduardo do Macedo Soares, com
7.339 votos e 301 • sm separado e Dr.
Pedro Gonçalves Moacyr, eom 1.251 -vo-
tos e 179 em separado. E fiara que che-
gue ao conheci incuto cio lodos minidou
passar o presente que será publicado na
imprensa para es devidos ffeitos.
Dado e passado em Nitheroy, capital do
Estado do Rio' de Janeiro, as 2 de mar-
ço de 1915. — Eu, Antonio José da
Cunha Lima Draga, • escrivão do Juizo
Pederal t soe Mario da junta, o escrevi.
— Octavin Martins Bodrioaes, juiz fe-
deral, stib , fititio mrsia seeção e presi-
dente da Junta Apuradora. — Antonio
jõnkõpings d.! ta • ralho, presidente da
Camara Muttivipal de $. Gonçalo. —
Sebastião tla • 10 aseca 'Teixeira, presi-
dente da Cai-fiara Municipal de There-
zopplis. — Manoel Esteres de Almeida,
presidente da' ' Cantara Municipal de
Magé. -- tronche,' Alves da Silva, pre-
sidente da Cama ia Municipal de Ara-
mama. Candido Maxi bruno de
,e;rnza Brandão, presidente da Camara
alunicipal do Saquarema. Francisco
Xavier da Silva Guimarães, presidente
da Camara Municipal de Nitheroy. —
Antonio Francisco da Silva Leal, presi-
dente da * ,Camara Municipal do Rabo-

- Francisco ror", presidente
da' Camara Municipal da Barra de MO
João,

De or Iam do Enio. Sr. Dr. chefe de Po-
licia do Districto Federal, fez sem efielto a
ia via da carteira do identidade n. 4.748,
concedida pelo Gabinete do Identificação o de
Estatistica, de accOrdo com o art. 123, latira a,
do regulamento annexo ao decreto n. 0.440,
do 30 de março de 1907, ao (Alan° Ivo Jose
da Silva, vista ter sido expedida 2a via da re-
ferida carteira cio identidado.

Rio do Janeiro, 8 de março de 1915. —O/
director interino, E Igard Simões Correia.

11M111~D
•

zitrectoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. director geral, convido o
Sr. pre,sidento do Dm by Club, re,soonsavel
pelo piado do corridas Derby Club, situado á.
rua Visconde do Itamaraty, a comparecer
nesta directoria dentro do prazo de cinco dias,
afim de tomar conheeimento da intimaçao
que foi expedida pelo • inspector sanitario da
Iceii.tadi Delegacia de Saude, sob as p( nas da

Seen2tatia da Directoria Geral do Sande
Publica. Rio de Jau:abo, 5 de março de 1913.
_ri secretario intoiino, Dr. Garfield de Al.
medo	 4qh

mlinisterio da Fazenda

Tribunal de Contas

commrssI'o jorre:rota DO contras° PARA PROVI-
MENTO DE LOGAiles 02 QUARTOS ESCRIeTURA-
tilos

Da crdem do Sr. presidente da cammissão,
convido ( s candidatos abaixo mencirnados a
comparecerem amanhã, 10 do corrente, á
prova oral do arithmetica, que so valizará,
em ecntinuaçãa, no local b hora do costume.

Ultima chamada

Silvino Canuto do Abreu.
Viecnte Gomos Vieira Dan'as.
0:ivaldo ShnOes Corrêa.
Rio de Janeiro, 9 do março de 1915.—Jvi1e

M. da Silva Lima, secretario.

Diractoria do Patrimonio Nacional
PaENDA N'AMONAL DE SANTA cnuz

Por esta directoria, do ordem do Sr. dire-
ctor, se faz publico, pelo presento edital (to
30 dias, a contar da data deste, que foi
reqinrido o afnramento (13 terreno abaixo,
da mesma fazenda, por João Antonio da Silva:

Vinte e deus meu os de terreno desmem-
brado do loto n. 20 da avenida Carmen, que
confronta: á direita cu a SW com o loto
ir. 213 13, á esquerda ou a NE com o lote
n. 25 11, ambos por aforar, sendo que o de
n. 23 11 está requerido por João Pedro Lopes
e o de it. 26 13 por Dionysio de Macedo; nos
fundos a NW com o loto n. 42 A da rua dos
Bondes de Sepetiba, do Dionysio . do Macedo.

Existindo bernfeitorias no mesmo lote n. 20,
são convidados aquelles que tiverem recla-
mar:5os a lazer contra o dito aforamento ou
em relação áá bemteitorias a apresentai- as
no prazo dó presente edital; devidamente do-
cumentadas, sem o que to o sul() attendidas.

Primeira Sab-directoila da Directoria do
Pati intionlo Nacional, gr; de fevereiro do 1915„
— João Marciano Wieciru da Slim, Sub•
direcitÀ

•
MEM.

	•
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Directoria do Patrimonio Nacional	 Barros e 1! 7:_:e	 penas
e d :ai	 ,

AFORAMENTO DE UM TERRENO DE MARINHAS E 
da lei	 tal mercai),	 va.ditia em

ACCRESCIDOS srro k PRAIA DA HORTA, NA E:\
.
• 

hasta publica.

SEADA DA JURUJUBA, EM NITIPalOY, REQUERIDO 	 Teieadira secção da Alfandega do Ílio (1C

PELO 511. CHARLUS CAUSER	 Janeiro, 5 de março de 1915.— O chefe M.
Antonino de C. Aranha.

Por esta directoria doclara-se qua, tendo
o Sr. Charles Causar requerido o aforamento
do terreno de marinhas e acere,se'clos sito á
praia da Horta, na onsea fla da Jurujuba, ern
Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro, são
envidados todos os interessados no mesmo
aforamento a apresentar ncsta directoria as
reclamações . que tiverem de fazer, devida-
mente documentadas, no prazo do 30 dias,
contados da data desta edial, fullo o qual
não se attenderá a reclamaçao alguma.

Primeira Sub-directoria do Patriin s nio tara*.
eional, 9 de março de 1915.— O sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro 	 a.;

De ordem.do Sr. inspector, são envidados
os proprietar ios das mercadorias existentes
T13 ernbareacjeas abaixo, sob a guarda do
reeistro Vigilante, a virem fazar o resae•
c1ivo despacho, dentro do prazo de 18 horas,
so l ) pena de serem as mesmas recolhidas aos
armazen; do cães do porto

Chata CN 13, vapor Tibagg, entrado can 21
de janeiro de 19,5.

Chata 1V 15, vapor Terence, entrado em 20
de teve' oiro de 1915.

Chata 11 3, vàpor Terence, entrado em 20
de fevcrairo de 1915.

, Chata J. limi tado, va par Soceates,entrado
em 21 de fevereiro do 1915.

Cio, ta	 vaper Phi lias, entrado em
8 da (tendeiro de 1911.

Chat aidorie, vai1or Verli, entrado em
8 do dez:ur.bro de 4914..

Chata Surta Luza, vapor Canuies, entrado
(Dl 5 de foverdro dc 1915.

Chata 1.1,Atafugo, Vapor SUA°, entra !o em
8 do Lvereiro de 1915.

Chata Lagoa, vapor Sycncer, entrado em
19 de fevereiro dc 1915.

Chata	 Bento, vapor Cavou'', entrado em
1 de dezembro de 1911.

Nat:() DiV(ri Toreedvapor Cavou'', entrado
em 1 de dezen,hro de 1911.

Saveiro Ceres, vapor Matará, entrado em
425 de fevereiro de 1915.

Chata n. 3, vapor Camões, entrado em 30
tio janeiro de 1915.

C l iata Alria, vapor Camôes, entrado em
O de janeiro de 1915.
Alfandeda do Ino de Janeiro. 10 do março

de 1015. 2.-- Alfredo Pinto a'Aranjo Corrêa,
escripturario.

CA'ES DO-PORTO

LEILÃO DE CONSUMO

Editai de prévio aviso com, o prazo de
30 dias

Pela 3" secção desta • Alfândega, em
virtude de ordem do filmo. Sr . inspector,
se faz publico que, achai-rio-se as mor-
eadorias contidas noa volumes abaixo
mencionados, no caso de ser arrematadas
para consumo, os sras donos ou consi-
goatarios deverão despachal-as e retira!-
as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conte,
nos termos do titulo 5 0, capitulo 6", da
Consolidação das Leis das Alfandegas,
sem que lhes fique direita de allegar
contra os effellos desta venda.

Manifesto n. 1.996 — Marca HM:
Duas caixas ns. 15511 e 15512, vindas do.
Hamburgo no vapor allemão Hohcnstatt-
fel', a 29 de novembro de 1913, consi-
airadas á ordena

Manifesto n. 1996 — Marca JA.F: Urna
caixa n. 1.261, vinda de Ilamburgo
no vapor allem50 lloh onstail fen, a 29
de novembro de 1913, consignada á
ordom.

Manifesto n. 1.996 — Marca JI-IDC:
Tres caixas ns. 15117. vindas do Ham-
burgo no vapor alemão Ilahensta g

-frn, a 29 de novembro de 1913, consi-
gnadas á oadem.

Manifesto n. 1.996 — Marca Krogor
d. Comp.: Trea caixas os. 1j3, vindas de
Ihoriburgo no vapor albonão 1.1 0heastau-fen . a 29 de novembro de 1913, consigna-
das a Eroger Comp.

Manie sto n. 1.990 --Mana ML: Uma
caixa n. 2.145, vinda de Ilamburgo
no vapor allemao Ho lienslanfrn, a 29
de novembro de 1913, Knisignada a
C. Lopes	 Comp.

Manifasio n. 1.996 — Marca
feris caixas m. 9.310111, N . in;as deHamburgo. no vapor allemão llohcns-
(al, Ten. a 29 de laovembro de 1913, coa-

6 &alem.
Manifto n. 1996 — Marra L—? .607

—11: Seis caixas as. 1;6, vindas de
Hamburgo no \1 ] 1 P alfaiai) .11,4wwfint.-
(co, a 29 de n o vembro de 1913, coa-
signadas á ordern.

alinai festo n. 1.1106 — Marca L-2.619
—II: 'Ires caixas na. 11:1, a-nubla de
Hamburgo no vapor Acauã () Ilohenstan-
fel', a 29 de novembro c 1913, coa--
„i Amdas á ordem. 

Manifesto n. 1.990 — Marca 51.161:
Uma, caixa sem numero, vinda de llam-
budo cio V:IpOP allenula llohenstau fon.
a 29 do , novembro de 1013. consianada
á 11,,s,siriek

Manifesto n. 1.196 — Marca RD:
Uma caixa n. vinda do Ham-
burgo no vapor anelai-to llohenstanfen,
a 29 de novembro de 1913, consign.b.ta
a K. Id. Welgo.

Manifesto n. 1.990 — Marca M—TC
—K : Imas caixas os. 20 e 35, vindas

flamburao mão lio-
h pnsfaa fim, a 29 de novembro de 1013,
consiEundas á ordi.

n. 1.900 — Marca 111—TC
—E: Um fardo ia.  25, vindo do Ham-
burgo 'no va p na- allemão Ilvitenslaufen,

a 29 de novembro de 1913, consignado.
á ordem.

Mi.nifesto n. 1.990 — . Marca T: Qua-
ranta e deus roles na'. 4.732173. vin-
dos no vapor allen1:10 Iluhenstaafen, a
29 de novembro de 1913, c 	 igriad,.ls
ordoin.

Manifesto n. 1.996 — Marca VO:'
Unia caixa :sem numero, itula do Ham-
burgo 110 vapor albanão Ilahenstau fen,
a 29 de novembro de 1913. con;:ignado
á ordem.

ARMAZEM INTERNO . N. 5
Manifesto n. 171 — Alaren 'ATIC.,

Unia caixa n. 437, vinda de Liverpool
no vapor in glai rd'' i.. a 5 de fava-
1 dro de 11113, consignala u A. Diazil

CV1111)

laiiifesla ri. 171 — Marca Altf:: De-
zenos e barricas is. a38:156. \dadas de
Livoupool no vapor Si'liWow,s, a 5
do fevereiro de 1013, cor,,,turtas a A.
Brazil	 Comp.

atailifiodo	 11. 171 — Mar-'a
Doas caixas Os. 6'17;1 e 61712, s'inda,...
de njoerdoinl na vapcia inglez Siddon,
n 5 de , vereiro de 1913 c n.disiontatiaa
á !lime d; Como,.

'

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRUN.NDO

len 7TAT. DE NOT , FIG 3 ÇÃO AO DONO OU INTDESRADO

5 011E MEECAD , RIAS APPREDENDIDAS A BOrIDO

DO VAPOR NA';IONAL eCANIPEIRO»

Pela secção desta alfandega, em vista do
de:pacho do Sr. inspector, de 2 do corrente,
notifica se o dono ou quem quer que possa in-
tere , sar, a vir dentro do pzazo de 15 lis jus-
tificar e al agar dirditos salmo mercadorias
constantes do cedes de vasildos para senhor a
e toalha; de tussa em Nines, appi ehondidas
a b' reto do vapor nacional Campezro, no dia
-1 do co Noto, no acto dc hivea procedida
pe la Sr. 'ajudante tk guarda-mOr Pedro.de
-Castro Samico, juntamente coai Os OfiiCiJOS

adaaneiros Lucas Moreira dos Santos, ala-
gam lese da Nasetruento. Joaquim Xaviac de

1
Jun-moega do %o de Janeiro

ArtMkzENI INTERNO N. 2

Manifesto n. 20 — Marca LAMC: Uma
caixa som numero, vasta, vinda de Li-
verpool no vapor inglez Titian , a 7 de
janeiro de 1913; não constando do ma-
nifesto.

Manifeslo n. 1.906 — Marca ASC-
TPI: Duas caixas os. 21 e 500, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Ilohenstan-
len, a 29 de novembro de 1913, consi-
gnadas á ordem.

Manifesto n. 1.996 — Marca ESC: Um
pacote n. 3, vindo de Hamburgo no vapor
allemão llohenstaafcn, a 29 de novembro
de 1913, consignado a E. Silveira d: Com-
panhia.

Manifesto n. 1.996 — Marca ESC:
Nove caixas ns. 1. 4, 610, 51 e 52, vindas
de Hamburgo no vapor allemão Iluhen-
tan ten. a 29 de novembro de 1913, con-
signadas á ordem.

Manifesto n. 1.096 — Marca AC: Uma
caixa sem numero, 'inda de Hamburgo
no vapor alienado Hohen.sq au len, a 29
do onvembro de 1913, consignada á
ordem.

Manifesto n. 1.996 — Marca ACC:
Oito barricas ns. 53.010;-17, vindas de
Hamburgo no vapor aliei-Mio 110henstaa-
fen, a 29 de nove mbro de 1913, consigna-
das a A. Carneiro d. Comp.

Manifesto n. 1.996 —Marca 131:: Duas
caixas as. 3.682183, vindas de Hamburgo
no vapor allemão Ilohrmsrwien, .a 29 de
novembro de 1913, consignadas á ordem.

Manifeslo n. 1.996 — Marca : Uma
caixa n. 10.456, vinda de Hamburga
no vapor alfama() Hohenstonfun, a 29
do novembro de 1913, consignada á
ordem.

Manifesto n. 1.096—Marca VEM : Urna
caixa n. 1.197, vinda de Hamburgo
lio vapor . alemão 1140'1sta-a fcn. a 29
do novemnro de 1013, consignada á
ordem.

Manifesto 1.990 — Marca. Hoiko: noa
e iaxa n. 5.289, vinda do Ilamburg.i.
no vapor allomão Hohcnslanr'a, a 29

eovamben da 1913, consignada
MaSserieh	 Crurabard;
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Athitékto n. 171	 Marca JRC: Qua-
tt§ iças ns. 140113, vindas de Li-
ferpÇoi ao vapor inglez SoddoTts, a 5
iR fèves .eigo de 1913, consignadas á
adem.

Manifesto n. 171 - . Marca JRC--GC:
gitenta e tires amarrados de tubas
'ke:/n numero, vindos de Liveniool no
11081 a:a Siddons, a 5 de fevereiro de 1913,
consignadqs á ordem.,

Manifesto à. 171 - Marca JRC-GC:
Duzentos tubos sem numero, vindos da
Liverpool no vapor inglez Siddons, a 5
de fevereiro de 1913, consignados á
.1N2111..

„Manifesto n. 171 - Ma!rea KXS: Doze
gigos Tis. 8.856165, 8.868160, vindos Je
LiVerpool no vapor inglez Siddons, a 5
-de fevereiro de 1913, consignados a
ordem.

Manifesta o. 171 - Marca ES: Doua
gigos ris. 8.866107, vindos do Liver-
voo' no vapor inglez Siddons, a 5 de fe-
vereiro de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 171 - Marca 593: Uma
Caixa n. 873, vinda de Liverpool no
.vapor inala Siddons, a 5 de fevereiro
de 1913, consignada a A. Braiil &
comp.

Manifesto n. 171 - Marca RSVC:
Uma caixa n. 1.170, vinda de Liverpooi
no vapor inglez Siddons, a 5 de novom-
bro de 1913, conaignada a Il. S. "Varga
& Comp.

• Manifesto n. 171 - Marca RA: Sete
amarrados sem numero, vidos de Liver-
rool no vapor inglez Siddons, a 5 de
fevereiro de 1013. consignados á ordom.

• Manifesto n. 171 - Marca STC: Qua-
tro caixas DR. 5.73335 e 5.767, vindas
de Liverpool no vapor inglez Siddow,
a 5 de fevereiro de 1913, consignadas á

• 01* n Cal

Manifesto n. 310 - Marca Drogaria
Mattos: Uma caixa n. 210, vinda do Há-

;S:re, no vapor francez Andra Fourichon,
a 27 di-3 fevereiro de 1913; não consta do
manifesto.

Manifesto n. 310 - Marca HBC: Uma
caixa n. 4, vinda do Havre no vapor
trancez Foétrichon, a 27 de fe-
vereiro de 1913, consignada a Henrique
Boiteux.

_Manifesto Ia 310 - Marca jal: Vinha
e cinco caixas sem numero, vindas do
Havre no vapor franeez Migrai Fouri-
•;hon, a 27 de fevereiro de 1913, consi-
gnadas a José Casar de Mattos & Comp.

Manifesto n. 310 - Marca MPC: Unia
caixa n. 603, vinda do (lavre no vapor
francez .latirol Fou •ielion. a 27 de fe-
vereiro de 1913, consignada a Monteiro
Pereira & Coinp.

Manifesto n. 310 - Marca NC: Dous
e»gradados n. 112. vindos do Havre no

apor francez Amient Folfeickon, a 27
de fevereiro de 1913, consignados a Ni-
fklaus & Comp.

Manifesto n. 310 - Marca NC-9.5G5:
Quatro caixas os. 3!6, vindas do }Javre
no vapor francez :latira/ Fourichon, a
27 de fevereiro de 1013; não constam do
manifesto. •

Manifesto n. 310 - Marca NSC: Uma
caixa n. 159.105, vinda do Havre no va-
por francez :tinira/ Fourichon, a 27 de
fevereiro .de 1913, consignada a Nasci-
mento Silva & Comp. •

Manifesto n. 310 • Marca PA: Uni
;aura n. 3.814, vindo do Havre, no va-
por francez Á mirei Fotrichon, a 27 de
If.-verei.Po de 1913. consignada á ordem.

2MallirCt-d0 n. 310 - Marca Tigres:.
Unia caixa n. 132, 'vinda do Havre,
vapor francez	 Fourichon, a. 27.
• ofvereiro c 1913, rOnsignada a Gni-
tytariieq $;.' Comp.

afanifystp 	 lió	 Marra WCO: ae.-*

te, caixas na. 1.6031609, vindas do Ha-
vre no vapor francez Antioal Fourichon,
a 27 d fevereiro de 1913, eiinsignadas a
Washington Casar &

Manifesto n. 399 - Maca B: Dazo
amarrados ns. 111122, vindds dc Ham-
burgo no vapor dinamaaquez .V0edfarer.
a 13 de marco de 1913, consignados a
ardem.

Manifeslo n. 399-MarenED-R: Uma
caia n. 6,312, vinda de Hamburgo no
vapor t1inainnruez Nordforer, a 13 de
março de 1913; não consta do manifesto.

Manifesto n. 399 - Marca ;:1,C.: Cin-
co caixas ns. 22011, vindas de Hambur-
go no vapor dinamarquez Noedfore r: a
13 do março do 1913, conaignadas a J.
W. Ttichter & Comp.

Madifosto n. 399 - :marca JAC: Cin-
co barris sei numero (1 vasios), vin-
dos de 'lamino go no vipor dinamarquez
iVordjarce, a 13 de marco de 1913, • con-
signadoa ajoaa Chiquito Costa.

Manifesto n. 3.99 - Ma rca 11-22:
Uma barriaa n. 1.480, vinda de Ham-
burgo lu hl.. dinanurquez :Vaia/fama
a 13 do ;narro do 1u13, ennsignada a
Rouelinn & Comp.

Manifosto ii. 479 - Marca ABC: Duas
caixas na. . 3.113146, vinitis do Hambur-
go no vapor allomão Tijaeo, a 23 de
marco de 191:1 conaaanaans (wdem.

Manifo s to o. 470 - AJ: Tres
caixas som numero, vindas de Hambur-
go no vapor Mamão Tijoaar. a 23 do
março de 11913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 479 Marca ACC: No-
ve raivas ns. 1.0.914 ! 55, 10.627, 10629
e 10.950151. vindas de liamburg.o no
vapor alloinão Tijuco, a 2-3 do março
de 1913, consianadas a A. Campos &
Comp.

Manifesto n. 470--Marca CWC: Uma
caixa ra 1. infla do Hamburgo no va-
por Omito Pipira, a 23 de março de
1913. conaignada á ordem.

Manifesto n. 479 - Marca Drogaria
Mattos: Duas 'aixas os. 932 e 054, vin-
das de . Hamburgo no uno'. alienam Ti-
juco. a 23 de março do 1913. consigna-
das ra José Casar . de Mattos & Cornp.

Manifesto n. 479 - Marca PA: Uma
caixa n. 7.114. vinda de Hamburgo no
vapor allamão Tijuco. a 23 de março de
19130tnr,eunsignada a A. F. do Azevedo4, c 

Manifesta n. 179 - Marca CF: Duas
caixas as. 7.1(19110. vindas . de Hambur-
go no vapor allemiig Tijuco. a 23 de
março do 1913, consignadas a C. J. Ge-
MPS FMTI.ira

Manifesto n. 479 - ain aca Honry Dol-
lar: Seis caixas ns. 0111, vinGas de
Hamburgo no vapor anemia) rijara, a 23
de março de 1913, não enn,: n.ando do ma-
!lir 081 aa

Manifesto n. 470 - Marca MI- .TF-
Cf.: Onze caixas na. 261!9t, vindas do
Hamburgo no vapor allenião TiMen, a 23
de more° de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 479 - Marca LOC: Urna
caixa n. 3.388, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Tijuco, a 23 de marco de
1913, consignada a Luiz Guimarães.

Manifesto n. 479 - Marca Duas
caixas n3. 59160, vindas do Hamburgo no
vapor allemão Tijuco, a 23 de março de
1013, consignadas á ordem.

Manifesto n. 479 - Marca MBYC: Uma
caixa n. 21.703. v,inda de Hamburgo no
vapor allemão Tijuco, a 23 dc março de
1913, não constando do manifoato.

Manifesto n. 479 -- Marra 91: Oito
Caixas na. 9.814115, 9.817;30, 9.525126,
vindas de Hamburgo nn vapor allemão
Vídeo, a 23 de março de 1913 coasi-
gnadas á ordem.

•Vareo do 19.u).-.• •

Manifesto n. 479 -7- Marca C-85-W::
Dons end'adados sem numero, vindos do
Hamburgo no vapor alterei° Tijuco, a 23
do Março de 1913, cdosignados áordcffi.;

Manifesto a. 479 - Marca RA-Riclion:i'
Urna caixa sem mimem, vinda de f
Hamburgo no vapor allemão Tijuco, á 23
de março de 1913, consignada a Rodrigues„
& Aurelia°. .

Manifesto n. 179 .- Sem marca: Uma,
caixa sem numero, vinda do Hamburgo'
no vapor allemão Tijuco, a 23 de março.
de 1913.

Manifesto n. 479 Marca WOC: Uni
fardo n. 416, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Tijuco, a 23 de março'
de 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 510 - Marca Estabile:".
Duas caixas na. 1.137138. vindas de .Ge-
nova no vapor italiano Brazile, a 2 co;,
abril de 1913, coasignadas á Lidamo
& Comp.

alanifosto n. 510 - Marca FIM: Uma'
caixa n. 3.'055, vinda de Gonova no va-
por italiano Brazilr, a 2 de abril de 1913,
consignada a ordem.

Manifesto n. 510 - Marca HBC: Qua-
tro caixas na. 8891, vindas de Genova:
no vapor italiano Brozile, a 2 de abril
do 1913, consignadas á ordem.

Manifesto a. 510 - Marca Henry Piaa
agiu: Uni engradado sem numero, vinda
de enova no vapor italiano Brazile,
2 de abril de 1913, não constando da
mau ;festo.

Manifesto n. 510 - Marca MB: nora
caixa o .. 1.887. vinda de Genova no va:,i
por italiano Itrozilc, a 2 de abril dO
1913, consignada á ordem.

Manifesto n. 510 - Marca MFF: Trn
caixas os. .3.991101, vindas de flanava
no vapor italiiano Brasile, a 2 do abril
do 1913, consignadas á Sociedade Ana: •
ayma Martinelli.

Manifesto n. 565 - Marca P,Yrt: Uma:
caixa n. 5.306, vinda do Genova no va-
por italiano Leonel, a 8 de abril de 19131
consignada á Bridi Racy.

Manifesto o. 565 - Marca IV: Unia;
caxa n. 7.396, .vinda do (amova no va-
por italiano Lealtd, a 8 de abril de 1913,:
não ,mustando do manifesto.

Manifesto n. 565 - Marca fled Siar:.
Duas caixas na. 3.505506, vindas de
Genova no vapor italiano Lealtd, a 8 dia
abril de 1913, consignadas a The. Red
Siar Company.

Manifesto n. 565 - Marca DP: Uma"
caixa n. 0, vinda de Danova no vapor
italiano Lealtd, a 8 de abril de 1913,
consgnada á ordem.

Manfesto n. 631 - Marca AM-Somer-
field: Uma caixa n. 1, vindo de Novzi
York no vapor inglez VoInnu, a 20 (1,3
abril de 1913, :tilo constando do mani-
festo..

Manifesto n. 631 - Marca EBC: Unia.
caixa n. 1, vinda de Nova York no va-
par ingloz•Votnaa, a 20 do abril de 191$x
não constando do manifesto.	 ¡s

Manifesto n. 634 - Marca EBC: "Nová !
amarrados de caixas na. 2110 vindos i4"
Nova York no vapor ioglez Volito'', a 20
de abril de 1913, não coastando do ma-
nifesto.

Manifesto n. 634 - Som marca: Duas
pais de ferro sem numero, vindas 41•<
Nova York, no vapor inglez Volnay,
2d de abril de 1913, nãO constando da'
manifesto.

manifesta fl. 719 - Marca W-R-Cai
Tres caixas T.s. :42,153 e sem numaraa
vindas de Nova YOrk, no vapor alleifia!,x
alocedntia	 2 de maio de 1913.
!ignadas a ordam,
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Manifesto n. 719 - Marca W-11-C:
Quatro engradados na. 50151 e 55;50
vindos de Nova Xoca no vapor alleinib
lilacedania, a 2 de maio de 1913, consi-
gnadas á ordem.

Manifesto n. 826 - Marca AMC:
Quatro caixas as. 610. 791, 1.002 e
1.001, vindas 'de Hamburgo co vapoi
allarnão Cop. Verde, a 17 de maio de
d013, consignadas a A. Machado.

alanifesto n. 826 - Marca Duas
caixas sem numero, vindas de Hambur-
go, no vapor allemão Cap. Verde, a 17
ci.e maio de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto ri. 826 -- Marca Brasilia-
aalsck Bank Deutschland: Uma caixa
sem numero, vinda de Hambargo no
vapor allamão Cap Verde, a 17 de maio
de 1913. consignada a Theodor Wille.

Manifesto n. 826 - Marca CG -
Uma caixa n. 27, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Cap Verde. a 17 de
suai° de 191.3, consignada á ordem.

Manifesto n. 826 - Marca CRSC:
!aula caixas as. 75911 e 75012, vindas de
lIamburgo no vapor anemia° Cap Verde,
n 17 de maio de 1913, consignadas á or-
dem.

Manifeato n. 826 - Marca Costa &
Carvalho: Um encapado sem numero

indo da Hamburgo no vapor allemão
cap Verde, a 27 de maio de 1913, con-
signado n Theodor Wille.

Manifesto n. 826 - Marca nstabile:
Duas caixas as. 2.401105, vindas de
:Hamburgo, no vapor alleimão Cap Ver-
Se, a 17 de maio de 1913, consignadas a

• C. A. Lallemant.
Manifesto n. 826 - Marca FC: Uma

caixa n. 2.197, vinda de Hamburgo no
vapor Allemão Cap Verde. a 17 de maio
de 1913, consignada a Vieira Leitão &
Comp.

Manifoato n. 823 - Marca F. Costa:
Quatro caixas ns. 400, 405. 40213, vin-
das de Hamburgo no vapor allemao Co»-
Verde, a 17 de maio de 1013, consigna-
das a F. Cota & Comp.

Manifesto is. 826 - Marca F. Costa:
lama ridos as. 411122, vindos de Ham-
burgo no•vapor allemão Ca» Verde, a 17
de maio de 1913, consignados a F. Costa
& Comp.

Manifesto n. 826 - Marca Costa:
Quatro engradados us. 404, 40618, vin-
dos de Hamburgo no vapor allemão Ca»
Teiyle, a 17 de inalo de 1013, • onsigna-
doa a F. Costa & Comp.

Manifesto n. 826 - Marca Costa:
Nove caixas as. 401, 381, 239141, 221,
382, 237 e 423. vindas dê Hamburgo no
vapor alternai) Ca» Verde, a 17 de maio
de 1913, consignados a F. Costa &
Comp.

Manifasto n. 826 - Marra CAL: Duas
caixas ias. 17.607 e 32.021, vindas de
Hamburgo no vapor alemão Cap Verde.
si 17 de maio de 1913, consignadas á
ordem.

Manifasto n. 826 - Marca Tres
'caixas ns. 8.789191. vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Ca» Verde, a 17
de maio de 1913, consignadas a Henry

Manifesto n. 820 - Marca JNDO:
i'ma caixa n. 21, vinda de Hamburgo no
vapor cinema() Cap Verde. a 17 de maio
da 1913, consignada a Alberto Comes &
Comp.

Manifesto n. 826 - Marca lab: Treg
;engradados as. 5.516117 e 5.562, vin-
dos de Hamburgo no vapor allemão Ca))
prde, a 17 de maio de 1913, consigna-
aios . a Henry Doller.

Manifesto n. 826 - Marca MTIC:
Cinco caixas ns. 216, vindas de Ham-
burgo no vapor allennio Cap Verde, a 17

le raaio de 1013, consignadas a M.
Suaram, & Comp.

.if sio a. 826 - Marra MH: Urna
caixa ri. 3.216, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Cap Verde, a 17 de maio
de 1913, consignada á ordem.

Manifesto n. 826 - Marra NC: Doas
fardos as. 12113, vindos de Hambaago no
rapar :alemão Co» Verde, a 1; de maio
de 1e13, consignados á ordem.

Manacsto n. 826 - Marca Paul,' Dou-
reta: Unia caixa n. 26, vinda de Ham-
aurgo no vapor allamão Cap Verde

'
. a 17

de maio de 1913, consignada a Paulo
Douretz.

Manifesto n. 826 - Marca ROAC:
Duas caixas as. 35.817118. vindas de
Hamburgo no vapor allemão Cap Verde,
1 17 de maio de 1913, consignadas á or-
am!.

Manifesto n. 826 - Marca EDC: Uma
caixa n. 478, vinda de Hamburgo no va-
por allemão Ca» Verde

' 
a 17 de maio de

1913, consignada á ordam.
Manifasto n. 826 - Marca Elle: Uma

barrica n. 479, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Cap Verde, a 17 de maio
de 1913, consignada* á ordem.
Manifesto n. 823-Marra Qua-

tro caixas as. 111113, e 62.111, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Ca» Verde,
a 17 de maio de 1013, consignadas a Sil-
vesare Camara.

Manifesto n. 826 - Marca T.13AC -
Ece: Dous amarrados sem numero, vin-
dos de Hamburgo no vapor allemão Co»
Verde, a 17 de maio de 1913, consigna-
dos ai,. B. Almeida & Comp.

Manifesto n. 826 - Marca KC: Tres
caixas., ns. 1401 .18, vindas de Hamburgo
110 vapor allemão Ca» Verde, a 17 de
maio de 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 880 - Marca CS.: No-
venta caixas as. 111100, vindas de Ham-
burgo na barca noraegtleza Ash útare. a
26 de maio de 1013, consignadas á or-
dem.

Manifesto n. 880 - Marca GVC: Um
barril n. 5.332, vasiv, vindo de Hambur-
go na barca noruegueza Ashram." a 26
de Maio de 1913, consignado a Gonçal-
ves Vianna & Comp.

Manifesto n. 889 - Marca X: Cento e
sessenta e nove garrafões Mola numero,
Ottabrades. vindos de Hamburgo na bar-
ca noruegueza Ashatore. a 26 da maio de
1913, consignados a Julio Costa & Comp.

Manifesto n. 952 - Marca AFP:
Quatro caixas as. 5 . 062105. vindas do
ffavre, no vapor francez ikeinacellas, a
1 de junho de 1913, consignadas a
A. Ferreira Pinhão.

Manifesto n. 952 - Marca ACC: Duas
caixas 118. 1.091 e 2.000, vindas do
Havre no vapor francez ~elas; a

de junho de 1913, consignadas a
Alves Cazaes & Cabral.

Manifesto n. 952 - M arca AC: Qua-
t:.o caixas as. 881182, 877178, vindas do
tfavre no vapor francéz Caravelas, a
1 de, junho de 1913, consignadas a
Abel & Comp.

Manifesto It. 052 - Marca AL: Urna
caixa n. 1, vinda do Havre no vapor
francez Cavarei/as, a 4 de junho de

*1013, consignada a Armando Lucas.
Manifesto ri. 952 - Marca CNC: Cin-

co. caixas na. 531 57, vindas do Havre
no vapor francez Caravelas, a 4 de
junho de 1913, consignadas a Cunha &
Comp.

Manifesto n. 952 - Marca C. Conte-
Quatro caixas as. 114, vindas do

*Havre no vapor francez Caravelas, a
1 de junho do 1913, consignadas a
Carlos Conteville.

Manifesto n. 952- Marca DD13: Um

pacote 11. 1, vindo do 'lavre Lm vapor
franeez Caravelas, a 4 junho de 1913.
consignado a E. piwtass.

Manifesto n. 952 - Marca DM-PCP:
Duas caixas as. 1.373;71, vindas do
Havre no vapor francez Corar Mas, a
A dê junho de 1913, consignadas a
David Mexe.

- Manifesto ti. 952 - Marca CNC: Uma
caixa n. 58, vinda do Havre no vapor
francez Caravelas. a 4 de j unho da
1913, consignada a Cunha & Comp.

Manifesto n. 952 - Marca MD:
,Duas caixas ris. 80;81, vindas do Havre
no vapor francez Caravelas, a 4 de ju-
nho de 1913, aonsignadas á ordem.

Manifesto ri. - Marca Joinari:
Duas caixas na. 235 e 9.017, vindas do
Havre no vapor franccaz Caravelas. e 4
do junho de 1913, ccnaignadas a 	 14
Ilibairo & Comp.

Manifesto n. 052 - Marca :fornar4 :*
Um fardo n. 9.010, vindo do Havre no
vapor francez Caravelas, a 4 de junho
de 1913, consignado a Gil Ribeiro & Com-
panhia.

Manifesto n. 952 - Marca San Costa
- 170: Uma caixa n. 6.270, vinda do
Ilavre no vapor franc-a COPOVC1103. a 4
de junho de 1913, consignada a Santos
Costa & Comp.

Manifesto n. 952 - Marca CB - 90:
Oito caixas as. 3215, 230112, 10091,
vindas do Iravre no vapor francez Cara-
relias a 4 de junho de 1913, consignadas
a Coelho Bastos & Comp.

Manifesto n.• 952 - Marca NSC: Duas
caixas as. 160.098 e 160.103, vindas do
Havre no vapor franeez Caravelas. a 4
de junho de 1913, consignadas a Nasci-
mento Silva & Comp.

Manifesto n. 052 - Marca IIJLC -
RJ:: Tres caixas na. 57159, vindas do
'lavre no vapor francez Caravelas, a .4
de junho de 1913, consignadas a II. Jas-
min.

Manifesto n. 952 - Marca SAC: Tres
caixas as. 7.401, 7.407 c 7.408, vindas
do Havre no vapor francez Caravelas, a
4 de junho de 1913, consignadas a Silva
Araujo S: Com».

Manifesto n. 952 - Marca S. -DDR:
Tres caixas as. 618,, vindas do Have no
vapor francez Caravelas, a 4 de junho
de 1913, conagnadaa a E. Pasarler.

Manifesto n. 952 - Marca S.a -DDT1:
'Fres caixas na. 0111, vindas do Havre no
vapor francoz Caravelas. a 4 de junttu
Nae 1913, consignadas a E. Pasquaa.

Manifesto n. 952 -Marca NVCC: Cinco
caixas rua 2.356, 2.360109, vindas do
Havre no vapor francez Caravelas, a 4
de junho de 1913, consignadas a Was-
hington Casar & Comp.

secctio da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, 5 de março de 1915. - O cheio,

Antonino de Carvalho Aranha. 	 •
aa1

Altandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria dosta Alfandoga se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
do avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito.

(Continuado do n. r,6)

Vapor inglez Spencer, dcscarregado era
27 de feveraira:	 ,.a;•

Caos do Porto - Armazora n. 3 ,Nones:
3 caixas sem numero, avariadas.

Idem : 3 ditos idem, idem.w
Idem : 3 ditos idem, idem •
Idem : 3 ditos idem, Momo r
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Idem : 3 ditos idem, idem.
Idem : 3 ditos idem, item.
idem: 3 ditos idem, idem.
MOC: 3 caixas idem, item.
Idem : 2 ditas idom, ident.
Idem : 2 ditas idear,
Sem marca: 4 banis sena numero, vasando

o avariados.
Idem: 4 ditos idem, idem idem.
Idem: 3 caixas idem, repregadas o ava-

riadas.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem item.
VLL: 3 ditas idem, idem idem.
ZECA: 3 ditas idem, idem Liem.
Vapor nacional Campeiro, descarrega/o

Cm 27 do fevereiro:.
Armazene n. 6 - JL . 1 caixa n. 3, repre-

gada e avariada.
DIA-A: 1 dita n.	 ilin ilem.
IIC-230: 1 dita n. 2, avaria ia.
111n NI: 3 ditas os. 6, 8 e 31, idem.
Idem: 3 ditas ris. 33, 35 e 41, i'ACM.

Idem: 1 dita 11. 39, idem,
Re 1 dita R. 1, idem.
11WC: 3 barricas os, 17, 36 e 16, repre-

ga !as
EICC: 5 barris s:-In remeto, vasan lo.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Mein: 4 ditos idem, idem,
idem: 4 ditos idem, Hem.
Idem: 4. ditos idem, idem.
Idem: 4. ditcs idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, hiena.
Idem: 4 dites hiena, idem.
Idem: 4 ditos ideia, idem.
idem: 4 ditos idem, idem.
idem: 4 d:tos i leni, idem.
Vapur nacional Sergipe, descarregado em

27 de fevereuei:
Armazem n. 3-A - M-C-R: 2 caixas

os. 487 e 4.92 repregadas.
Granado S.; Comp.: 3 ditas n9. 22, 416 o

418, idem.
235: 3 ditas os. 12, 74 e 43, ava-

riadas.
Idem, idem: 2 ditas os. 66 o Si, idem.
Liem-238: 2 ditas ns. 40 13 idem.
Idem, idem: 1 dita n. 15, repregan.
LB: 2 ditas tu. 1 e 2. idem.

• PYCCD: t dita n. 14. 'ideio.
Vapor ingIez Plotarclt, descarregado em 27

.e fevereiro:
Arma.z, na n. 4 -AAC: 2 caixas os. 5.032 o

l; 037, repregadas.
Idem: 3 ditas se:n numero, idem, ava-

riadas.
CM: :1 ditas os. 20, 53 e 11, idem, idem.
CDC-Coelho: 2 ditas sem numero, idem,

idem.
Costa Chaves Sz Comp.: 6 ditas sem nu

naer idem, i ICID.
CPC: 1 teta n. 4 039, idem, idem.
DC: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, ide n, item.
Dr. Niconio Guimarães: 1 eita sem numero,

idam, idem.
Sem marca: 1 barrica sem numero, caro

falta.
Primeira s c;ão. 3 do março de 1915: -,Polo

inspector, Joaquim Feraarults da Silva, aja-
dante.

Alfandeja do Rio de Janeiro

Pela inspectora d:sta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
quo foram descarregados para esta reparti-
ção os V011111135 abaixo mencionados, com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo soas do-
nos ou consigaatarios se apresentar no prazo
do 15 dias para providenciarem a respeita.

Vapor halliana Féba, desetrregado em 27
de tevereiro de 1915:

Ilha do Cajn-C: 30 caixas as: 151 a 200,
avaria ia?.

Hem: 10 caixas os. 301 a 310, ava-
riadas,

1ISCR: 1 caixa o. 4210, idem.
idem: 2 barricas os: 1.270 e 4.275, idO33.
Idem' 2 ditas os 4.276 e 1.278, idem.
IL: 30 cyliedies os. 1 a 30, idem.
Print ira seeeSii, 3 de inane: de 1915.-Pelo

inspector, •lielorrim Fernan.fes da Siltni, aju-
dante.

Atfandega do Rio de Janeiro

Pela insprtoida desta Alfan lega se fiz pu-
blico, para con:leeimenta dos ieteressados,
que foram dei, ei: • regados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias o de falta. ri:vendo seus
donos mi c,onsipiater:os apresentar-sc on prazo
(1015 dias para uovidenciardin a respeito.

Vapn • fratx2::	 dasearregido
CM março:

Caes do P. ido -Arm nem n. 5 --J-A -C:
1 caixa n. 172, avariada.

AI: 1 lmt,i n. 613	 repre.tada
IsVe:1 dita ti. 1,319 avaria Ia.
CRC: 2 ditas ns 17 e 28, idim.
Casa Cm IIZ: 2 tinas os. 1 a 5, iilem.

dita ns. 6 a 10, 1IC:111.
Idem: 5 ditas i s. 11 a 15, i tem.
Idem: 5 ditas ris. 16 a 20, ideal.
Idem: 5 ditas ris. 91 a 2, idem.
I leni: 5 ditas lis. 29 a 3 1 , idem.
Ideia : ilitas es. 31 a 35, ident.
Ideio: 5 ditas mis. 33 a 40, i lein.
Ideio: 5 ditas tis. 41 a 13, ide,in.
Idem: 5 ditas 11 4 . 46 a 51 i lema.
hiena: 3 ditas lis. 51 a 53, idem.
CM , :- 6: 2 ditas sem numero, i
CMC: t dita ir. 3 .2i, reprogada,

t dita mi. 10, avariada.
Cometer cio: I dita n. 171, idem.
CR: 2 ditas tis. 13.195 e 13 192, repre-

gul iaesiid, -: 1 dita n. 13.1 :6, idem•
Armazena n. 5-I.TC: 1 caixa sem numero,

repregadit e vasinde.
AU: .1 caixa mi. 0.320, repregada.
Drogaria Berende: 1 dita 11. 3.310, idem.
Idem: 1 dita o. 5 - 2, idem.
De: 1 dita n. 29 i
FGC: 1 dita ri. 5 247; idem.
FG: 1 dita som numero, hiena.
(3: 1 dita mm. 4.487. idem.
Idem: 1 dita il.	 idem.
GZC	 Adriana: 3 ditas, s.ein numero,

Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, i 1 tu ideia.
CTC: 1 dita, iii tu idem.
GZ1C: 3 ditas, idein idem.
Idem: 3 ditas, idem i
Ideai: 2 ditas, id.:un i tem.
IC	 1 dita n. 2.1)10, idem.
.IP: 1 dila ia. 1.077, ideia.
JF n AC: 2 ditas ris. 7.107 OS, i
Tile: 2 ditas sem numero, id:m.
LRS - 77.881); 2 ditas ris. 2 e 3, avaria-

das.
ML: 1 sacro sOm numero, roto.
NIKLAUS: 1 caixa, idem. idem.
MI: 2 caixas mis. 1 e 1.019, ideia.
1111e: 1 dita n. 5.214, ideie.
Silva: 1 dita n. 2, ideia.
11C: t migra 1a 1) o. 4.2U, avaria
idem: 1 caba n. 1.0S0, reiregada.
SCC: 2 ditas os. 10 011 e 1.%20, idem.
Item: i dita n. 2.10, idem.
Silva: I dita 111, II, idem
SC: 1 dita n. 131,
TC: 1 dita s.dn numero, vazando.
TBC: 1 dita, ieprcgada e avaria ia.
VSC: 1 dita a. 4.600, idem idem.
VMC: 1 dita n. 301, idem ideai.

CNIC: 3 quiritos, vazando.
Ara:azem extei no A - Car, alho Lisboa: 2

decimos, idem.
Idem: 1 dito. idem.
Idem: 2 quintos, i iem.
GZC: 1 ditos, idem.
Vieira Castro: 4 ditos, idem.
Marques Veloso: 4 ditos, idem.
Idem: 3 ditos, hiena.

	

Vapor inglez Easiern	 descarrega l0
em 1 de março:

Armazem n. 4 - EFCB: 2 engradados nu-
meres 55 e 56, avariados.

Rio -MO-VC: 1 caixa n. 5 801, rept e.;ada.
11-0 .651: 1 Pacote n. V-12.981, repreg t-

do e avariado.
Ido n: 1 dita n. V-12 935, i 'em idem.
[dem: 1 dito n. V-13.003, idern idem.
I lein: 1 dito a. V-12.991, idem idem.
I lem: 1 dito n. V- 13.013, 1cm idem.
Item: 1 dito n. l- 12.963, ide mi ilem.
TN1C: 1 caixa n. 15, idem. ideei.
José Kinfinam C: 1 caixa saiu numerre

avariadas.
Idem: 3 ditas i !em, ideei:
6.1Z-1 371: 1 Mia idem, repregada C ava-

ria
tçiaciiln -1.378: 1 dita e. 33, idem.

11-9.659: 1 dita n. V-1.209, idem.
Hem: 1 dita n. V-11.008, ideio.
hiena: I dita n. V-13.011, i tern.
Vapor nacimal Campeiro,desearregado

1 de marco:
Aram ;01 a. 6 - A: 1 caixa o. 187, ava-

riada.
EAF: 4 engrada los as. 8, 85, 98 e 112,

idein.
GCC: 1 caixa n. 297, repregaia e ava-

riada.
In Ire 1 encapado n. 569, rate.
11FM: 1 caixa n. 12. avaria.la .
Idem: 2 ditas os. 13 e 26, repregaclas

avariadas.
E 1F: 3 curvas som numer •, quebradas,
Ideia: 3 tubos

Primeira secção, 5 de março de 1915. .
Peio hist ector, Joaquim Fernanfes da Si!cfr
ajudante.

Mfandoaa do Rio de Janeiro

inspectoria desta aliandega se faz
publico, para conlierimen'o dos interessados,
que forao de e irre2 . ales pira esta r par-
tição cs velames abaixo moncionalos com
sienvis de avarias e il fal i a ; (Live do seus
deaos (Ir cons .giniarios apresentar-se no
prazo 1e 15 dias para pruvidenctarom a nes-
peieo.

Vapor norueguez tlanseat, des2arreg Kl) cai
2 de inarço:

Caes do Porto-Armazena n, 16 - America.

	

Emicany: 1 cal .fca sem	 r2pregada
avart .41a.

AWR: 1 dita n. 7.415, idem.
AVO: 1 dita n. 1.201, idem.
CB: 2 ditas mis. 2 e 3, idem.
Casa Pratt: G ditas lis. 1, 6, 2, 5, 1 o 3,

CP?. - Ge , mano Rostticke 1 dita n. 10.048,
idem.

CliL: 1 dita n. 1.201, idem.
DG: 4 ditas os. 2.111, 2.112, 2.1t1;15,

idem.
D: 2 ditas ris 4 e 5, ident.
Letreiro: 3 ditas os. 37, 22, 49, 17 e 43,

idem.
Idem: 3 ditas n9• 16, 48 e 13, idem.
Ventes: 7 ditas Ias. 1 a 7, ideal.
GCC: 2 ditas as. 150 e 160. idem.
.1FGA : lii as os. 29, 13, 32 Cit.}, idem.
idem: 3 ditas os. 15, 25 o 22, idem.
'Idem: 3 ditas os. 10, 17 e 8, liem.
Idem 3 ditas ns. 7• .1. 0 24. idem.
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LB: 2 ditas ns. 4.776 e 4 771, leias o ava,
Fiadas.

Liem: 2 ditas tas. 13.109, idem.
Liem: 2 ditas ris. 13.108 e 4.780, ide,:n.
Idem: 1 dita n. 13.116, idem.
Armazena n. 10-51.1r: 4 caixas ris. 17, 12,

4 o 14, repregadas o avariadas.
Idem: 4 ditas n s . 7, 1, 18 o 5, idem idem.
ideai: 4 ditas fls. 11, 9. 2 e 13, idem idem
idem: 3 ditas ns. 10, 15 e 3, Liem idem.
Liem: 2 amarra 1os ris, 20 o 4, idem idem,
MAC: 2 e marmelos 113 12 o 23, ideia idem.
V-11-N-S-C: 1 caixa n. 10, ;.variada.
National elle Ilaucli 5 ditas ns. 6, 4, 7, 7

e 7, repr('gadas e avariadas.
Idem: 5 ditas ris. 3, 2, 9, 2 e 8, idem

1 !cmi 5 di'. as. 3, 5, 13 sem numero,
idem Llim.

Liem: 2 ditas sem numero, idem ideai.
l'S: 5 ditas ris. 101 : 105, item item.
'r: 2 ditas as. 2.311, e 2,322, ideai idem.
Idem: 1 dita ti. 2.313, item.
'ff'11: 2 ditas IS. 69 e 70, idem hien.
X: 2 ditas ns, 1.210 e 1.211, i tem idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.201 o 1.220, 1 tatu

dieta: 4 ditas !i r . 33, 5, 23 o 9, ideia iiden.
Idem:	 4 ditas lis.

idam.
3), 23, 31	 o 11,	 idetn

1 Iam: 4 ditas	 ris.
dam.

27, 20, ti	 e 1, ama

Idem: 4 ditas tis. 3, 2, 12 e G Hena
Idem: 3 Iri cas as, Iti, 28 e 21, idem idem.
Ideia: :1 amarrados as. 33, 34 o 35, idem

111 F: 1 amarrado ti. 16, iiimn idem.
1 Ima: 2 caixas its 15 oS, i ken ilcu.
111 de V . 1 dila ri. 101. i iam t.te a.

• 1 dita d. 1, idem idem.
DG: 1 dita a. 2.113, i tem idem.
National Citi Itanck: 4 caixas sem numero,

reareeadas e. avariadas.
Idem: 3 ditas ris. !„ 5 e 1, idem.
I , PC: 1 d i.i te 815, idem.
eu: 1 e :capado siai 1111111 nM'O, roto e ava-

aiado,

A: 5 caixas seni meneio, avaria las.
Ali: 5 dites idem, liem.
Idem: 5 ditas Liem, idem.
Liem: 5 iii•as i lona.
Ja.‘s: 5 dias idem, i tom.
1.1em: 5 ditas idem, Leen.
1 tem: 4 dit ,s i	 idem.
cát: 3 ,:itaset Iene i
F: 3 ditas elem, i Iene

5 ii ti tino, i iam.
nein: ti ditas id.m, idem.
itibeiriolae 5 ditas ideia, ti isil.
1, em: 5 ditas id3111, i•l-nl.
113	 ti (ijii. liam, i tom.
filem: 5 ditas uden,
lima: 5 ditas idem, tilem.
I lana: 5 ditas idem, Liem.
kl2in: 5 ditas Hera, i i ti.
Liem: 5 dicas i hm, i .em.

d . t is idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idemi.
el,C: 3 ditas dl eu reprig.adas e arar nelas.
11.nii: 2 ditas	 idem icloin.
Arma7em ri. 1G -	 caixas s::111 1111-

vero, avariadas.
Idem: 5 filas i Lm, i lema;.
1 lora: 5 ditas idmi,
Idem: e ditas idem, idem.
Vapor ti ancez A ni 1,01 'Ze..;dé, do.warregado

em 2 de ina:çe:
•Arrr azem ri. -	 -Adi Lin a : 2 eaixaa

Fe111 lantnero , ronregailas e avariadas.
I tem -Q: 3 ditas ide I), idem, idem.
DM: 2 ditas as. 7 179 o 7.192, roprezadas.
Idem: 2 ditas ris. 7.173 o 7.194, IdoM.
Idem: 1 dita ti. 7 1)7, avariada.
AFC: 1 dita ri. 1, ropregaila.
,IFCC: 1 dita u. 7.33:,

Li,en: 1 dita ri. 7.330, idem.
Jilfat: 1 dita ri. 1,132, id,ain.
LUC: 2 ditas sena numero, reprezadas e

avariadas.
1.0 ., 2 ditas ris. 3.3t t 0 e 3.351. i lem, iiem.
Museu Infantil: 3 ditas ias. 275/73, repre-

ga ias.
AIBC: 1 dita ri. 0.115, Hena.
MI1P: 1 dita n. 3.537, idem.
IMALMO: 1 dita n. 3.391, idem.
Orgel: 2 ditas ns. 6.458/59, idem.
PPET ;: 2 ditas as. 1 o 2 ideia.
PSC: 1 dita a. 9.703/9, repregada, e ava-

riada.
1 leni: 1 dita ia. 7.908/9, repregada.
fio Irigues: 2 ditas tis. 0.328/29, id
110: 1 angra lado n. 4.209, avariado.
G -11J-M: 1 caixa ri. 110, repregada.
1111: i dita ri. 1,021, avariada.

A: mazela n. - SNIX: i caixa sem nu-
mere, repregada e avatiada.

SC,C: 1 dita ta. 4.224, rasando.
liem: 1 dita n. 50, avariada.
sal: 1 dita a. 9.710/1, repreenda.
nom: 1 dita n. 7,910/7, liem.
Idem: 1 dita n. 9.710/2, idem.
Idem t 1 dita n. 9.7100, iden.
Ideal: 1 dita n, 0.710,3, ijem.
Liem: t diti n, 9.710/4,
liem: 1 dita n. 9.710/3, id,
Idem: 1 d:ta n. 9.7101, avariada.
VSC: 1 dita a. 1.259, repregadtt.
Villar - D. Alem: 3 ditas sem numero,

repregadas e avariadas.
Idem: 3 til is idem, idem, II ria.
Armazena Externo A	 3 quintos idem,

vasando.
Idem: 3 ditos idem, ideai.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Vieira retst , o: 3 ditos ideia, item.
1,12111: 3 tii:.05 idem, 	 :e.
1 leni: 2 dl s idizri, idem.
1	 : 1 dito i tem, V3SiO.
c„reeme teseole. 2 dito s iclem vasando.
C -M - C : 1 dito ideal, Um).

Armazem ex • er,so A -YR: 2 quintos seen
, numero, vazaer.to.

M‘r.pies Vclieso: 1 dito idem, ideal.
APA: I dito Lima itera.
alS4`: 1 dito atem, i.den.
F. 'e--1 . 11: 1 dita idem, idem.

1 vige dm	 i lem.
Soares Cuidei: :2 tdeenics idem, i /em.
1 tem: 1 dai idem, uca),
li ao: 2 quinto; i iene i tema.

prw i	 EfU't	 Prince, descarregado
Cri) 2 de marco:

Atmaz , n, ti. 4 --C invara dos Deputa los -
Dr. M lia Alencar: 1 caixa u. 2 eu 130, ro-
pregada .

IJ ,.-Evora : 1 dita n. 1, idem.
CV: 1 dita a. 2, idem.
Davi! liand Sz Comp.: 1 dita soa] numero,

i Iam.
li: 1 dita n. Mn, idem.

9.599: 1 dita It. 2, i .em.
Serra: G barris sem numero, vazando.
Icizin: 6 ditas Leen. ideia.
Idem: G (1 tos idetn, item.
Idem: 6 ,1nes 112m, i letn.
Idem: G ditos idem, idem.
Idein: G dites i tem, idnin.
Idem: 6 dites idem, idem,
ldem: G ditos i tem. idem.
Letreiro: 1 caixa i n em, repiegada.
Tele: 3 ditas ris. re`, 69 e 61, item.
Gaz -1.338: 1 d'ea a. 2, item.
CA W: 11 ditas sem numa' o, avariadas.

.(Con(intía),1

Ministerio da Marinha
Escola Waval

Do orlem do Sr. contra-almiranto di-
rector, es ivpirantes que tema de taZr exames
em 2' C.moca, devirão avartclar a 10 do
março proxima via louro, ficando sein afeito
a °Mein anterior, para que aquartelassem a
1 do mesmo mez.

No referido • a 10 do março haverá con-
dec;rio em Itaciiruss ..s , em correliondencia
com o trem qa3 sie da cotara' á4 7 horas
e 13 minutos.

Escala Naval, 27 de fevereiro da 1915, -
Aeia Bacno de, Au sâtrotarto inte-
rino.

Capitania do Porto

fie ordem do Sr. capim 30 do porto, previna
aos proprietárias, coeductores e arraie; (1,,
embarcaçõe s empregada,: no traiego d() porte
que taes em'iarenõrs, das erão ter, ad'en da
letra do alpliab.a,o correspondente, es,-ripto
na prea o inanem do arrolamento, e collo-
cada cria lagar bem visivel a chapa com o
numero da lieen.a animal. Os infractore;
paearão a multa de 123 a 313.3. na conformi-
dade dos art. 129 o 472, 43 regulamento
anitaxo ao decreto ti. 6.617, de 29 de agosto
do 1907.

Secretaria da Capitania do Porte rio Rio da
Janeiro, 8 de mar.,:o de 1915. - Sahliago

secretario.

-
Capitania, do Porto

D.3 ordem do Sr. capitão do Porto, p-evine
aos propii:eai i s, coiltbiC*Ore ,., rmstreS ou
arraos dl; cunha rear,,-ss á v	 c, a %apor, qup
navegaria canal da I lia das Coei•as, quo
fica exprossamente prolubid,) rias, .1 . m1 peia
frente do transportador electlico, quando em

Secretaria da Caidet	 .1') Porte do fl'o de
Jan.-iro, 8 de março de 1215.-Swilt0go
vallo, secretario.

Ministerio da Viação e Obres Pubtioa3

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Corres pondencia calada em refugo

Do ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os remontadas ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que coutem va-
lores, caiada eia ertiee, los 1' e 2 vimes
trtt 1003, a comparecer na thesouraria
dona repartição, afim de lhes serem entre-
gues, dentro do prazo de um atine, proen-
cindas as formalidades regulamentares e lpá
o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado, procedencia, desti-
natario e remettente:

N. 8.261-Lrp do Santa Rita-Antonia
M. Faria Souto-Augusto J. Rodrigues.

N. 11.503-Largo de Santa Rita-Bernardo
R. Dias Martins-Ignorado.

N. 690-Praça Quinze do Novernbro-Fra-
chio Pelisaro-Igncea lo.

N.8.030-Largo do Santa Rita -11ylariao
Manoel Santos- A thayde 8, Comp.

N. 11.3M-Praça Quinze do Novembro-
lg,macia Naseimento--Ignorado.

N. 23.213-Largo de Santa Rita-Jalia Ma.
rietla-lenorado.

N. 4.245-Praça Quinze de Novembro -
Luiza Monteiro-lgriorado.

NT: 3 dium idem, idem.MII	 1 dum n. 9, reprogado e :Iva:emb. itm: 2 ditas idem, idem.
3111 : 3 ditos idem, idem.
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N.4.307-Praça Quinze do Novembro -
Maris. Celestina dos Aujos-Laudelino F.Men•
dnçá.

N. 5.318-Largo de Santa Rita-Maria Ia.
liana-Maria Juliana.

N. 2.328-Praça Quinto de Novembro:.
Samuel Teixeira Siquoira.Souza Lopes.

N. 88-Alto da Na Vista-Sobastião Dias
da Silva-Benedicto da Costa.

N. 171 A-S. Francisco. Xavier- Adulo
Laurindo-liortoncia M. Conceiçao.

N. 2.676 A-Avenida Rio Branco-Alberto
& Comp.-Octavio S. Cypriano.

N. 505-Praça Sete de Março-Alberto Lio-
mens-Domingos Barbosa.

N. 19.556-Setima socção-Adolina 13. da
Conceição-Ignorado.

N. 3.923 C-Setima seezão-Antonio JustI
nlano-Emilio.	 i
• N. 7-Rua da Passagem-Anton!o Campos
de Siqueira-Conceição.

N. 30.432 A-Setima secção-Dionysia 51.
da Conceição-Francisco L. Ferraz Sanes.

N. 4.409 A-Avenida Rio Branco - Emilio
Penacino-Joa.quim G. Ferreira.
• N. 120 A-Villa Lsabel-Emi l lana F. da Con-
ceição-Ignorado.

N. 37.412 C-Setima secção-Francisco M.
Lacerda-Nazareth & Comp.

N. 3.319 A-Avenida Rio Branco-José Bo-
nifacio Mesquita-Paes Ifortigao & Comp.

N. 2.056 A-Avenida Rio Branco-Joaquina
T. Sinto Posse-Adolpho Lima.

N. 332 A-Avenida Rio Branco-José Mar-
•tins Pinto Lima-Ludovina.

N. 31.210-Setlina secção-José de Oliveira
---Anna. de Jesus.

N. 29.710 C-Setimasecção-Joanna Maria
Costa-Didimo Lopes. •

N. 45.112 C-Setima secçãci-José Pinheiro
Fre.ire-Nazareth di Comp.

N. 97 A-S. Francisco Kavier-Lydio Pi-
nheiro Martins-1gnorado.

N. 28.681-atua secção-Luiz Alves Fil-
gueiras-Nazareth & Comp.

N. 38.173 V - Setima secçAo-Petronilha
fiacres-Antonio.

N. 61-São Christovão-Rosa Joaquina Paes
-Joaqiiina M. da Conceição.

N. 56.950-So.t: na secção - Gaiornar C.
Sa ut'A nn a- Vida: • . Rocha Araujo.

78.057-Sern: secção-Magda/ona M.
da Conceição-Elia- dos Santos.

N. 251.211-Setima secção-Aida Pianosi
Zordan-Gtovani Pianosi.

N. 5.449-Praça Tiradentcs-José Carreira
-Ignorado.

N. t i9.317-Setirra secção-Julio do E. S.
:tinteiro-Ignorado.

111.055-Sotima secção-Anna Globank
-Ignorado.

N. 2.028-Igncrado - Theophilo Zananz-
Pedro Silva.

N. 40. 388-Avenida Rio Branco-Zéca Sara
111andeija-Pelsa.

N. 121.228 - Salina socçao-Cossontet-
Clcment (Paul).

N. 15.630 - Praça tradentes -Francisco
Zettleri-Ignorado (rua da Carioca n. 60).

N. 37.793 -Solhas Secção - Antonio José
dos Santos-Manoel 31. dos Santos.

N. 115.479 - Avenida Rio Branco -Maria
da Conceição-Perpetua F. Almeida.

N. 848 - Rua da Passagem -Maria Luiza
Folicia Maria.

N. 134.540 - Setima Soergo - 13ernard
Boston Cacino - Paul.

N. 919.154 - Sotima secção - F. Ban-
deira - Armodio Pontes.

N. 1.024 - Praça 11 do Junho - Victoria
Mina - Sarah Ruezzo.
e: N. 8.306 - Praça Municipal - Francisco
8. Ferreira - Ramal°.

it 505.-..- Todos Santos-The Brevet Coei .
suiná! Waldemar :Moira.

N. 2.249 V - Doodoro . Juvinit Lauro-
'

• DIARIO

N. 8.165 VP - Setima saindo Tho Bro-
vet Company - Paulino Gomes Flores.

N. 1.028 V - Estação Contrai - C. Maria
Conceição-- Ignorado.

N. 4.859 - Liaça° Central - banca M.
Conceição - Gregorio

N, 2.418 - Praia Vermelha	 José B.
Dias da Silva - João Z. Carneiro Campa°.

N. 400 - Bordo do Bahia - Antonio da
Silva Gomes - Ignorado.

N. 208 - São Christovito - Maria Rosa
Conceição - Aristides F. Santos.

N. 613VP - Praça Duque - Maria Clara
Guimarães - Starmapa.

N. 177 - Botafogo	 banca nomeia
Conceição -Antonio J. (pacto Bittencourt.

N. 288 - Bordo do Baku Melena da
Fonseca - Ignorado.

N. 209 - Avenida Rio Branco Goorgina
[dares - Sanita.

N. 110.763 - Avenida Rio Branco - Ma-
ria da Silva - Guilhormino Silva.

Rio - Alfalfa - Chemical Comp. - J.
Mardiant.

Engenho do Dentro - Romão F. de Souza
- José E. do Souza.

Rio - Rosalina Moutinho - José Santos
Ferreira.

Pidado - Judith Pereira Borges - Delphl-
na Maltas.

Ignorado - Mario Nunes - Alzira Carva-
lha Ribeiro.

Rio - Augusta G. Dias - Ignorado.
Praça Duque - Dr. Theodonuro Vaz ig-

norado.
Rio - Il. Verlag - Anna. Bungart.
Praça Municipal - bina Tamar Camillo.
Ignorado - Ilippolyto Capelli - Ignorado.
Rio do Janeiro, is secção da sub-directoria

do Trafego Postal em 26 do agosto de 1914.
- Servindo do secrotario, Godolredo de
Abreu e Lima, chefe de secção

áriamelè

Directoria Geral dos Correios

Peio pre Qnte edital fica intimado a
comparecer na P seca. °	 Suh-Directo-
ria	 Contabilidade da I sirectria Geral
dos Carreias, no prazo •8 horas, o
estafeta Romeu Martins de 314 ,11o, afim do
recolher aos cofres publivos a insporlau-
ria de 208 (vinte .mil réis), conforme a
rosponsabilidade que lhe foi imposta por
portaria do Sr. director gerai, n. 53313,
de	 de julho de 1911.

guh-Direetoria de Conlabilidade da Di-
rectoria Coral dos Correios, $ de marco
de 1915. - O sub-director, Evocnio An-
uns! Wandeck.

MInistorio da A ciricultura, Industria
e Conamercio

Escola de Agricultura de Pinheiro
issetnee,X0 PARÁ MINES DE.ADm13.3:i0

Faço publico para cmhecimente dos inter-
essados, que está aborta a inseripção para os
exames de admissão á matricula desta escola,
para o que W3110 recebidos equeron3nto3 até
o proxiino dia 15 de março.

Os eNanI3S de adraissão constam das se-
guintes matarias : portognez, alithinetica,
francez. geographia geral e especialmente a
do Bravio historia do 11razil.

Não serão acceitos os cort . ficados dos esta-
belecimentos outr'era equiparados ao Cym-
nas.io Nacional, em virtude do aviso n. 328,
do 2,3 do setoenoro de 1012.

, Os exames terão legar perante a banca
examinadora nomeada pelo Sr. ministro,
banca essa que se reunira em dia, hora e
Itaar P.Mtatnente annunciados.

Marco de idrá.	 .

Os requerimentos serão feitos diroctamepte
ou por procuração, o OirigidOS a est-a' ((rede'. ;
ria. devendo os candidatos apresentai' 03 id..
guintes documentos :

a) certidão do idada ou documento que
suppra, o que d2monftro ter a idade compre-
bendita entra 17 e 21 annos

b) attcstado de vaccinação o revaccina4ão;
c) certificado de que não seffre de molestia

Contagiosa ou infecto contagiosa.
d) indicação dos titulos ou diplomas que

possuir;
tidado de pessoa ;

attestado do bom ccinpar tamento.	 •
D:rectoria da Escola de Aziicultura. Pi-

nheiro, 27 de fevereiro do 1015. - J. Paulo
Ca.calca p,ti, director.

Escola de Minas de Ouro Prato -
EDITAL 11. 180

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas • do Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciento que fica espaça-ia. por mais'
tres inezes; de accôrio com o art. 65 do Co-
digo do Ensino, a inscrimão do concurso para..
o provimento effectivo do Jogar do 5111)511U:O
da ? secção da EscJa do Minas do ()aro
Preto, devendo terminar o prazo a 10 da
maio futuro, ás 14 horas. A ? 53COO
00 se das seguintes materias : grapha-esta-:
Oca o resistenei L dos materiaes; estabilidade
das construcçõas; estalo d,s materiaes de'
construcção e dotei minacão experimental do
sua resistencia; technologia das piofissees
elementares e do constructor mecanico (pri•
moira do primeiro e In hneira do segundo
anno do curso especial). ilydraultra:
e gazes; ruachinas operatrizes; machinas hy-
dranlicas; abastecimento do nuas o esgotos
o hyfraulica agrici la; thermodyaamica e
mota res that micos (segtin ta do pilmeiro o
(e!ceira do segundo anuo do curso especial),
do accórdo com o regiyamento de V; de maio
de 1910. O.; candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arts. 57, 58, 59, 62, 03 o 61 d,
Ccdigo do Ensino, approvado pelo decreto
n. 3.890, de 1 do Janeiro do 1901.

Secretaria da Escola de ninas do Ouro
Preto, 19 de fevereiro do 1915. - O secr,ta-
rio, Francisco .1. Lopes.
	 •
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ACTA DA ASEE.MDT.É.A GERAI; EXTRAOTIDI-
xtruA acamava Em 13 DE FEVEDEIID)
DE 1915.
Na) alia .13 de fevert•iro*.:e 1015. ás 1.1

horas, na Ode social, á Avenida Rio.
Branco n. 171, presentes accionistas
representando por si e por procuração
mais de doias terços do capital social,
ti , pois de assignarem o livro de Pre-
sença, 'foi aberta; a. SePAO pelo presi-
;. ente da. .sociiklade $r.Adjalme Eduardo
da Costa Araujo, qir\ secretariado Pelos
aceionistas Srs. Fiorentino Vellasco o
capitão Joaquim Vieira Ferreira So-
brinho, declarou que, de accôrdo com a
P ub l icacão feita -no Jornal do Commer...
rio de 2, 8 e 1:.; deste Aná, a presente;
assembla tinha por fim deliberar sobre;
as alleraçii.ms de alguns artigos dos es-:
tatutos sociaes, .4'te cuja leitura foi en-
carregado o primeiro secretario Sr.,'
Fiorentino Vcilasco. O Sr. presidente.;
dando a palavra ao primeiro secretaria,.
pediu DUC antes de entrar no assumpla



composta de cinco membrna, ae-
côrdo com a presente reforma dos
estatutos. Era ut supra. - Adjabire
Eduardo da Costa Araujo. Fiorentino
Vellaseo. - Capitão Joaquim Vieira
Ferreira Sobrinho. - Henrique Sauer.
- Padre Emiti° Gabli Sobrinho. - Joe7r,
de Carvalho Boryes Junior. - AlfrelE,
de Faria Carneiro. - Joaquim Ednordo
de :Irritar Brandão. - Jean E. Salva-
dor, por si e como procurador de Arthur
Ferreira Lima, Sebastião Louzada, Bra-
miam Monteiro da Silva, D. Erneetina
Salvador), Rogerio Salvador, Leia Leontina
Salvador e Maria Luiza Salvador.

ACTA no ASSEMDLIIA molar, 01IDINARL•
REALIZADA EM 20 DE FEVEDEIR0 DE 1915
No dia 20 de fevereiro do 1915, ás 14

horas, na séde social. á Avenada Rio-
Branco D. 171. pregentes dezesete accia-
nWas representando por si e por pra-
curação 1.706 (ndl setecentas e seis•
acções com 169 (cento e se ssenta e nove)
votos e depois de haverem todos as s i-
gnado o livro de presenca, assumiu o
presidencia o Sr. Afaime Eduardo da
Costa Araujo, convidando moa secre-
tarias os accionistas Srs. Fiorentino Vel-
!naco e T)ra Joaquim Eduardo de Ave!-
lar Brandão.

Aberta a sessão, por se verificar a
presença de actionistaa represebtando
mais da metade do capital social, fioíste
assim legalmente installada a assembleia
geral °Minaria.

Mandando o Si', presidente que se pro-
cedesse ti leitura da acta Anterior. foi
ella dispensada, por proposta do acciti-
nista Sr. Alfredo de Faria Carneiro
visto ter sido já publicada no boletim
official da sociedade.

O Sr. presidente declarou que. de ar-
cairdo Mn os esbeltos sociaess e nos ter'-
mas da publicação feita no Jornal do
C,»nmercio dos dias 2. 12 e 19 deste mr..Z,
tinha a presente a:2 ,2 ~1h Qs seguintes
fins: la tomar conhecimento do relato-
rio e balanço apresentados pela directo-
ria; 2", eleger novo conselho fiscal, visto
Lei' expirado o mandato o que feira eleito
em aseembléa geral °rabiaria de 7 de
março de 1914. Em seguida, foi o Sr. 19
secretario convidado pelo Sr. rnrcidentt.
a proceder á leitura do relatorio e pa-
recf-r do conselho fiscal, o que foi dis-
pensado por proposta do accionista
Sr. Alfredo de .Faria Carneiro, visto já
haverem sido os me smas pubtiendos no
Boletim °Ilida e no Jornal du Comutei:-
cio do dia 19 deste moi.

Successivamente submeti idos á dle-
cussão o parecer do conselho fiscal e ás
contas aprpsentadas pela directoria, e
não havendo quem usaw da palavra, o
Sr. presidente poz a votos os mesmos
parecer e contas, que foram approvados
por unanimidade, deixando de votar eia
membros ttit directoria e do conselho fis-
cal. conto manda a lei.

Logo após, o Sr. presidente fez proce-
der-se á eleição dos novos membros do
conselho fiscal e seus supplentes, senda
escolhidos escrutadores os Srs. accionis-
tas Dr. João de Carvalho Borges Junior

Em tampo; Pelo presidente foi (Ieda- e capitão Joaquim Vieira Ferreira So-•
rodo á assembleia que como a renuncia brinho.
de directores ora acceita deixava vago Apurada a votae4'o, verificou-se re-
o logar de thesoureiro, convidava os eultado seguinte:
aars. accionista a procederem immediata- 	 Para membros do conselho fiscal:
mente á eleiseao do seu aubstitelto, o què	 Dr. João de Carvalho Borges Junior
foi feito.	 (reeleito por 120 (cento e vinte) votos).

Recolhidas as cedulaa e verificado o 	 Alfredo de Faria Carneiro (eleito
resultado, foi eleito por unanimidade c por 129 (cento e vinte o nove) votos.
accionista e director Sr. Atilem Fer-	 Dr.. Luiz Pedro Barbosa (eleito Pot.
reira Lima, Vogo a actual dtrectw ia 123 (cergo . g yulk e, tres) Y910s),J, 4/

"

50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59,
Oa, 61. 02, 63, 61, 65, 60, 67, 08, 69,
70, 71, 72, 73, 74, 75, 70. 77,	 70,
80, 81, 82, 83, 81, 85, 86, 87, 88 e 89
comprehenkrao todos os dizeres e dis-
Prasisões :.os antigos arligoe 6", 8",
9-, Do il. 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18,
19, 20, 21. 22, 2.a. 21, 25, 20, 27, 28,
35, 36; 37, 38, . 39, 40, 42, 43. 44,
45, 46, 47, 48, 49. 50, 51, 52. 53, 51,
55, 56, 57, 58, 59 e 60, rep.
mente, todos subinettidos ao titulo;
oSeccão de yen:silos vitaliciaa». Postos
em discussão, artigo por artigo, na
ordem em que foram lidos pelo eecre-
tarjo, foram todos eiles approvados una-
nimemente. Em seguida pediu a pala-
vra o accionista Sr. Dr, Joaquim
Eduardo de Avellar airatai:ão que apre-
sentou ao presidente da assembléa a
seguinte indicação: «Fica. a directoria
investida de pianos e geraes poderes
para tornar effoctiva a presente refor-
ma dos estatutos, promovendo perante
as repartições competentes a medalas
que se ntornarem. • precisas». Posta a
votos e não havendo quem pedisse a
palavra, o Sr. presidente declarou-a
unanimemente approvada.

O Sr. presidente declarou aproveitar
a opportunidade para communicar aos
Srs. accionistas que, em virtude de pon-
derosas razões allegadas, deram a sua
renuncia dos cargos de directores os
Srs. Dr. Henrique Sauer e coronel Ar-
thur liermann Schlobach, cujos pedidos
de renuncia foram lidos perante a as-
sendila. Por proposta do accionista
Sr. Dr. Avelar Brandão foi aventada a
ida de ficar a directoria investida de
poderes para' dar uma pequena bonifi-
cação a cada um dos doua directores de-
missionarios, • em attenção a serviços
prestados ti sociedade sem remuneração.
Posta a Votos e não havendo quem pe-
disse a palavra, foi unanimemente auto-
rizada a directoria a entender-se com os
interessados e com os mesmos resolver
neste sentido, prestando contas °prior-
tunamonte. Deixou de votar o accio-
nista Dr. Irenrique Sauer, -por ser parte
interessada. Verificou-se a presença de
dozeseis accionistas, representando por
si e por procuração mil seiscentas e ses-
senta e quatro acções, isto t\ mais de
dons terços do capital social. Nada mais
havendo a tratar, levantou-se a sessão,
ossignando a presente acta todos os
Srs. accionistas que tomaram parte na
asaembléa, commigo, Fiorentino Vel-
lasco, secretario, que escrevi e assigno.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1915. - !tentame Eduardo da Costa
Araujo. - Fiorentino Vellaseo. - Ca-
pitão Joaquim Vieira Ferreiro Sobrinho.
- Henrique Sauer. - Padre Emiti()
Gabli Sobrinho. - Joaquiin Eduardo de
Arellar Bramido. - Jean L. Salvador,
por si e como procurador de Arthur Fer-
reira Lima i Sebastião Ionizada, Brnsilio
Monteiro da Silva, D. Ernostina Salva-
dor. Rogerio Salvador, Ma Leontina Sal-
vador e Maria Luiza Salvador. - João
de Carvalho Borges Junior. - Alfredo
de Faria Carneiro.

Quarta-feira 10
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• para o qual- fóra a assembléa cortou-
eada ae procedesse á leitura da ultima
neta, o que fui dispensado por proposto
Ido 'accionista Sr. Dr. João de Carvalho
Borges Junior, lassando então . o incarne
secretario á leitura do projecto de re-
Virmo dos estatutos do teôr seguinte: Os
artigós 1°, 2", 3" 4° e 5° permanecerão
sem alteração; o artigo 6° comprehen-
dera todos os dizeres do antigo artigo
29; o artigo 7" comprehenderá todos os
latizeres do antigo artigo 30; o artigo 8"
os do Antigo artigo 31 e seus paragra-
plins, com alte rações no 1 3" que pas-
oorá a ser as s im redigido: Deduzidas
as importaneias da. quota determinada
para as despezas geraes de administra-
ção, Os lucros serão repartieOs do se-
guinte modo: o) seis vigesimos para.
2erem repartidos igualmente entre os
membros da directoria; &) um vigesimo
para ser repartido igualmente entre os
membros effectivos do conselho fiscal;
e .; dous vigeseimos para o fundo de re-
serva geral; d) dez vigesimos para os
accionistas a titulo do dividendo; e)
uni vigesimo para ser distribuido em
gratificação aos auxiliares do escripto-
r io, a juizo da directoria: os artigos
11", 10, 11 e 12 compreitenderão
dizeres do' artigos antigos sob ns. 32,
33, 34 e 41. respectivamente; o artigo
13. os do antigo artigo 44, senbmettido ao
titulo RECEITAS DA SOCIEDADE; os
artigos l4 e 15, os dos artigos antigos
sob ns. 61 e 02. reopect ivamen't e; o
artigo 16 os CIO antigo artigo 03, sup-
primidas as palMras fissaes *e de Sio
Pruileta; os artigos 17. 18, 19, 20; 21, 22;
23, 21 e 25 compeelienderão os dizeres
doe antigos artigos 61, 05, 00, 67, 68,
da, 70, 71 e 72, respectivamente; o ar-
tigo 26 e:omiti-Atenderá as disposições
do antigo artigo 73 COM as seguintes
atieraçaes; A eociedaaa aorá adminis-
trada por uma directoria composta de
vinco membros, eleitos em assembleia
geral dentre os accionista:. com It3
-seguintes designações: presidente, su-
perintendente, thesoureira e dons dire-
ctores, e por um cnnselho fiscal com-
posto, de tres membros effectivos e
ires supplentesa; Os artigos 27, 28 e
29 compreltenderão Os dizeres dos :In-
ligas artigos 71. 75 e 77, respectiva-
mente; o . artigo 30 eompreltenderti
pOeposições do antigo. artigo 78, , com
ouppressão do seguinte periodo: N.
•Ida' de S. Paulo, procedei ão de forma
igual os a:irectores alli reaidenteea sendo
role as respectivas netas serão iffill1C(Ii-
Mainênle permutadas e reg;stradas em
livros ~vaies logo após o recebi-
inento».Permanece o paragrapho mico;
os artigos 31 e 32, os dos antigos arti-
gos 79 e 80, respactivonento; o artigo
33, os dizeres aa artigo 81 antigo. com
a seguinte modificação na lei Ira h, que
ficará assim redigida: «Resolver sobre
e realizar em nome da companhia, como
outorgante ou outorgada, compras,
;vendas, hypothecaa penhoras e qual-
quer t msaecão em geral que consulte
os interesses. sociaes. podendo transi-

' agir»; os artigos 31, 35 e 36, os dizeres
dos antigos artigos 82, 83 e 81, respe-
tivamente: o artigo 37, os dizeres do

antigo artigo 85, com va seguintes al-
terações; em vez do vice-presidente.
aeia-se superintendente; os artigos 38
• 39, os dizeres dos antigos artigos
86 e 87, respectivamente; o artigo 40,

dizeres do antigo artigo 88 com a
onerarão do numero de 4 para 3; os
'os artigos 41 e 42, os dizeres dos an-

¡Paris ortigna 89 e 93, respectivamente;
oe artigos 43, 44 45 4G, 4'7 48 49
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Para supplentes:
Capitão Joaquim Vieira Ferreira So-

brinho. (reeleito por 119 (cento e deze-
") votos).

Padre Emiti° Caldi . Sobrinho (eleito
tior 113 (cento e trese) vetos):

Itogerio Salvador (reeleito por 115
(cento *e quinze) votos).

Ileuve ainda outros accionistas menos
votados, . declarando . o Sr. presidente
eleitos e empossados os que reuniram
maior numero de votos.

Ninguem mais pedindo a palavra, o
Sr. kesidente declarou encerrada a pre-
gente assembléa, agradecendo aos Srs. ac-
elonietas o seu comparecimento e fa-
zendo lavrar a presente acta, que vim as-
signada pelos membros da directoria e
Mais Necionistas presentes. •

Rio de Janeiro, 20 de r fevereiro de
1915. — Adjalme Eduardo da Costa
Araujo. — Fiorentino Vellaseo. — Joa-
quim Eduardo de Avellar Brandão. —
Alfredo de Faria Carneiro. — Padre
Emilio Galai Sobrinho. — iodo de Car-
valho BOtQCS — Jean L. Salva-
dor; por si e como procurador de Arthur
Ferreira Lima, Sebastião Louzada, Bra-
(sitio Monteiro da Silva, José Antonio
Fernandes do Moraes, D. Erneslina Sal-
vador, Rogerio Salvador, D. Léa Leoa-
tina Salvador e D. Maria Luiza Salva-
dor. — Arthur Remoto], Sehlobach. —
Capitão Joaquim Vieira Ferreira So-
brolho.:

Companhia de Seguros Terrestres
e Maritiinos *Brasil»

DECIMO RELATORIO

Apresentado pela directoria á assem-
blea geral dos accionistas, em 10 de
março de 1915 .	 .
Srs. accionistas — Em cumprime.nto

ao art. 37 dos estatutos da Companhia,
cabe-nos apresentar-vos o balanço e re-
latorio das operações realizadas no anno
findo em 31 de dezembro de 1911.

E', entretanto, de nosso dever, antes
do iniciarmos as habituaes e detalhadas
informações sobre o movimento geral
dos negocios, referirmo-nos desde já ao
decrescimento da renda durante o anuo

Diveesas foram as causas que con-
fiadamente esperamos ver removidas no
'decorrer deste armo, convergindo todos
os esforços da directoria neste momento
para esse fim.

Fomos forçados, por elevados interes-
ses de odcasião, a deixar de acceitar se-
guros que nos erani regularmente offe-
recidos de S. Paulo, e, julgando agir
ainda de accórdo com os interesses da
Companhia, no momento actual, deixa-
mos igualmente de acceitar seguros nesta
capital, cujos prernioe deveriam ser-nos
Pagos ern letras a seis mezee, faculdade
esta, aliás, que só muito excepcional-
Mente nos é concedida.

Accresce a ignobil intervenção de in-
dividuos que, inspirados exclusivamente
em proventos 'Pecuniarios de occsisião e
explorando a tolerancia de aipins admi-
nistradores., desenvolvem á ultima hora

,junto aos segurados offertas de seguros
a taxas inferiores ás geralniénte adopta-
dag, perversamente perturbando assim o
eommercio de seguros em geral. Datil, o
risco do seguro a qualquer taxa, genera;-;
lizende-se a concurrencia fatal que este
"'amo de negocio não comporta, *ou a
lierclà do seguro e consequente diminui-
rão dá..renda. - •

E é • do conhecimento de todos .VdS a
krise. dos negocios em geral 'que, tendo

MAMO OFF1C1Ab
-

vindo gradualmente desenvolvendo-se
desde ba muito, sensivelmente aggra-

• 011 eSe com it horroi•osa eonflagração eu-
ropea no sesundo semeetre . do armo lindo,
baixando o MON intento maritima a uma
terça parle!

A directo: ia occupa-ee neste momento
não só deste vamo de outros assumptos
que, provavelmente, oceasionarão refor-
mas de intere ss e geral e que npportuna -
mente serão trazidos ao vosso conheci-
mento.

R ESPON UMIDADES

Attingirnin ao total de 31.258:131833e
as respoe-eibilidadrs assumida s, sendo
C111

Seguros terrestres
Mercadorias 	  11.185:7328007
Predios 	  '1&:711,: 1338759

Seguros morilimos
Mercadorias 	 •	 .1.031 :2(318670

pelas quaes leram
cobrados de

PREM I OS

Seguros terrestres
Mercadorias 	  18:32M872
Predies 	 .... 50 :1188028

Seguros maritintos
Mercadorias 	 	 1i:521$020

Obedientes á nossa orientação do sub-
dividir as responsabilidades de maior
vulto, effectuaram-so

Re-seguros
No valor de 1.051:0008000

pelos quaes foram pagos
de premios 	 	 4 :0118030

Sinistros
Os ocorridos e liquidados em dinheiro

á vista, sem desconto, durante o anuo,
importaram em 88:6158974, sendo:

Seguros terrestres
Mercadorias 	  47:6288190
Predios 	 	 . 37:5698581

'Seguros maril jatos

Mercadorias 	 	 3:1.178900
Attinge ao elevado total de réis

758:224$775 a impoetancia paga em di-
nheiro á vista e sem desconto durante o
periodo de dez annos de existenvia da
Companhia, por sinistro* terrestres e
=ultimes.

RECEITA GERAI;
•Importou em 110:9088571, sendo:

Saldo de 1913 	 .	 2:43281.11
Premies de seguros 	 	 116:2668820
Juros e outras rendas. , 	 	 22:200861')

, ,----.-
\	 140:008$571

.DEPPEZA GERAI;

Attinaiu a 180:7558881.
TITULOS DE PROPRIEDADE DA COMPANHIA
190 apolices da divida publica federal.

de 1:000$ cada uma, juros de 5 "j"
ao armo.'

106 apolice.s municipaes. papel, de 200$
- cada uma, juros da 6 °I" ao atino.

HYPOTH ECA

Capital empregado em by-
pothecas, solidamente ga-
rantidas tanto pelo valor
dos immoveis como pela
idoneidade dos mutuarioe 97:0008000

.Marc:o do :1915 
TRANSFERENCIAS DE ACQ3ES

Foram lavrados durante o anuo .sete
termos de transferencias, sendo:

Acções
Por alvará 	 	 131
Por venda 	  160

AGENCIA EM SANTOS

Esta agencia conlimla sob a comrie-
tente direcção do Sr. Antenor da Rocia,
Leite, e quem aqui deixamos o testemu-,
nho do nosso agradecimento pelo muito
que tem feito em proveito da Compa-
nhia.

RESPONSABILIDADES DIVERSAS

Temos continuado a aesumir igual-
mente 'responsabilidades em 13db Hori-
zonte e Petropoll s, sendo emittidas aqui
as respectivas apolices.

CONSELHO FISCAL •

Teedo regressado da Europa o mem-
bro do nosso conselho fiscal Dr. Ame-
rico Firmiano de Moraes, reassumiu o
exercido do cargo em Agosto proximis
passado, tendo esta directoria agradscido
ao Sr. Henrique Hermann Nanas., que o.
substituiu durante a. sua aueencia, a va-
liosa cooperação dispensada á nossa
Companhia.

Na forma do art. 26 dos estatutos, ha-
verá .que proceder-se á eleição dos isrm-
bros effectivos e respectivos supplentea
do conselho fiscal, para o anuo corrente.:

PESSOAL

Continuam todos os empregados a des-
empenhar satisfactoriamente seus deve-.
reg e a todos agradecemos o concurso que
nos toem vindo prestando.

CONCLUSÃO
Finda agora o mandato com que, pela

segunda vez, fomos honrados. o anima-
dos ainda da mesma boa vontade e dis-
postos ao mesmo esforço em favor doa
interesses sociaes, esperamos não desme-
recer da vossa honrosa confiança e, como
faculta o paragrapho unico do art. 10
dos estatutos, apresentamo-nos candida-
tos á reeleição.

Nos mappas annexos encontrareis de-
talhadas informações sobre as operações
da companhia e teremos o maior prazer
em prestar-vos quaesquer outros esclare-
cimentos que julgardes necessarios.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1915.:
— Os directores: Eugenio Honold. —
Eduardo Ferreira Ramos. — Alfredo da.
Fonseca Guimarães.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — O Coneelho Fiscal
da Companhia de Seguros Terrestres o
Maritimos cBrazil», tendo examinado mi-
nuciosamente os livros e documentos a s

-sim como o balanço e a demonstração dá
conta do lucros e perdas, relativos ás
transacções effeetuadas no anno findo em
31 de dezembro ultimo, verificou que
tudo se acha na devida ordem.

No relatorio que vos apresenta a di-
rectoria, encontrareis detalhadas infor-
mações sobre as operações realizadas; en-
tretanto, o Conselho Fiscal acha-se ás
vossas ordens para quaesquer esclareci-
mentos de que carecerdes e é de parecer
e propõe que sejam approvadas as con-,
tas e actos da directoria, referentes ao
anuo findo em 31 de dezembro de 1014.,

.Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de j
1915. — Carlos do Carmo e Oliveira,
Carlos Zenha Plaeido.	 Anterico Fie-
mino de Moraes. -	 -	 .



Accionistas. .	 	
Denosi to no alicsouro.

Nacional . . 	
Impres-o-
Apoliees geraes 	
Artões caucionadas .•
Placas
Despezas judiciacs
Companhia de Seguros

alercurio.
Avaria grossa do vapor

Purnembueo. .
Bristish Bank of South

Ainerica. . 	
Juros a receber 	
Letras a receber 	
Apolices. . 	
Apolices municipaes .•
Avaria grossa a liqui-

dar.
Banco Nacional Brazi-

leiro. . 	
Caixa.
Deut,;r ch Sudamerika-

nische Bank 	
Moveis e utensilios 	
Hypothecas. . 	
Despezas de inslallatão
Saltos	 • 	
Deposito Judicial 	
pramins a royeber 	
:agencias.
Lucres C perdas 	

P as sivo
Capital.
callf;ãO da direcig n ria..
Reserva cstatutaria
In tegracão. . 	
Dividendos
Vicente Affonso 	

001:0005000

150:0005000
3:7005735

1 :3215000
10 :000,wo

1:52,M130
:2205160

3:5005000

20:862010

2205300
7:16850W)

15:9235580
2895580

22:3355000

1:7195100

5:2755000
13:0365200

.14500
Cr:15258 i2

97 :00aa0a0
1:7705217

16115100
3:5005000

37555(10
12:0155992
39 :92310

1.103:3805886

!A, 000:005000
: imo* 000

12:81/$205
19:0955181

1:1005000
385200

1 .103 :3805886

1.1jo de Janeiro, 31 de dezembro de
1911.— Jeronymo Gomes, guarda-livros,

ANNEXO N.

DEMONSTRAC:io DA CONTA DE LUCP,O.,,,
PERDAS, Da COMPANHIA DE SEGUROS TER-
RESTRES E MAR1TIMOS aBRAZI1.», EM 31
DE DEZEMBRO DE 1911

Debito
Saldo do 1° semestre  •
Impostos. . 	
Premias annullados 	
Sinistros 	
Commissões . . 	
Despezas geracs 	
Ileseguros
Sei! Os não l'ohrados
Adminiatratão. . 	
Ordenados

'".7325090
1:2035500
1 :7105350

32:3695660
3:8115(310
1:1198220
1:5375710

1105700
19:8005000
8 :8a05000

06:5115900

reedito
Pramios	 '11:3315880
,firr g'a,, o desgairdos 	

	
11:0135650

Apolices	 6715060
Saldo para 1015 	  30:9285310

:
06 :5115000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do
1911.— .1c. vonyino Gomes, 'auarda-livros.
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ANNEXO N. 1	 ANNEXO N. 3

BALANÇA GERAI: DA COMPAN MA DE SEGU- DALANV GERAL DA. COMPANIIIA Dl: r--i-runos
Ros TERRESTRES E AlAitrri Mos tteRAZ11.», 	 TiatitEsTit as E AlAR:Teklos n::BILAzil.., L.'1

31 DE Dl:LEMBRO DE 1911
detitro

EM 30 DE JUNHO DE 1911
Activa

ecion is tas 	
Deposito no Thesom

Nacional 	
Impressos 	
Apolieos goraes 	
Acções caucionadas 	
Placas 	
Despezas ,judigriaas
Companhia de Seguros

Meircurio 	
Avaria grossa Vapor

Pern«mbneo 	
Impostos 	 .
British Bani; of South

.America,
•Turos areceber 	
Letras a receber 	
Ato l ices 	

	

municipaas 	
Avaria grossa a liqui-

dar' 	
Dane° Nacional llrazi-

laivo 	
Caixa 	
Deutsch Sudamerika-

ni., che 13an1 	
alavoisP ulensilios....
11Ypottacca:, 	
Desp . ias de in-tallatão
Senos 	
Aaamairis
Lucros g, perdas 	

1.103 ::380:-.5886

Po.ssiro

Capital 	 	 1.000 :000$000
Catil:fin da directoria 	 ,	 10:0005000

ri estalutaria 	 	 /12 Ri $O5
1ntegracrio 	 	 19:0955-181
16MdP0d0s 	 . . ...	 1:.',00$000
;Vicente Affonso ......	 388200

1.103:3805886

fio de .Tanoiro, 30 do junho do 1914.
— 1cronynto Gomes, guarda-livro

ANNEXO N. 2

DEMON:gTRAçÃO DA CONTA DE LUCROS E
PERDAS DA CoMDANIIII DE SEGURoS TER-
nEsTREs E MAIIITIMOS Lai 30
An.; J1N1Io DE 1015

Debito
impostos 	
Pramios amainados
Sinistros 	
Commissões 	
Dospezas gentes 	
feseguros 	
Soltos não c0brados 	 1
AdmiiiistraIA0 	
0.rdonados 	

Credito
...tievos o perdas —

do g le 1913 	
r'ena i os 	

Juros e desconto.: 	
Abolices 	
Saldo para o 2' semestre

fio de Janeiro, 30 do junho do 10)
feronyma Gomes, guarda-livros.

Compati hia Fabrica do 'L'eci•
(1(..x do fLii, «Dona -Samna)

ACTA DA AssEnci.14 GERAL oaDiNsalA IICALIZA.D4

LM 21 DE FEVEREIRO DE 19t5

Aos viote e um dias do moz da fevereiro de
mil novecentos e quinze, na sódo da compa-
nhia, em Petropelis, á rua Morim II. 315, á
uma iro" ra da tarde, reunidos accionistas rp . - •
pr escutando mais da doas tet*os do capital'
soca!, o director Sr. João Dapus.ta Mini abre'
a sessão e convida o Sr. J. Watteau para a:-
sumir a pre.sidencia da assemblb; approvada
a indicarão, o Sr. prasidenta da mesa, depois
de agradecer a honra com qua abala nina vez
O distinguiram os Srs. accionistas para cki-
gir es trabally s. convida para 1 0 o 2° sN;ro-
tarios os Srs. Dr. Ai tinir Nova Mmteiro o
Diziderio Guerra Peixe, ficando as:ini coi.
sti r uida a inc:sa.

Após a leitura da acta anterior, o Sr. Dr.
Eduardo de Moraes, pedindo a palavra, de-
ptis de apresentar lar ociiraçõas de diversos
Ccioi-t,N, leu um protesto as,ignado por

var:ts delias contra a acta e a ultima aa3e,n-
blaa realizada, pedindo que o protreAo cons..
tvso da acta. Pedia to a palavra o Sr. Dr.
Peraira Te:xoira, disse (tua nao via 'imolava-
niante no pedido do Dr. Mor-aras, mas, a as-
semblh consult ida, recusou-o a tamar co-
nbccirneoto do protesto.

Approvada a acta ela assatnWra geral ex-
traorilina ia realizada om 31 de janeiro pro-
ximo 1 ,assail , -, , o Sr. prasidenta de.darau que,.
conforme o annitncio da e )nvoca,:..lo, a uca'
sente raunião tinha por fina a pra-Laro da
contas e atos da directoria referentesao.
Mulo de mil novecentos e onalorza, e taan-•
bem á eleição do conselho fiscal o seus Sep-;
plantes.

Em seguida, o Sr. presidente passou ao pri-,
moiro secretario, Sr. Ardam Nova Monteiro,
o relatorio apresontado pela director ia pa • a
proceder á sua loitura,0 qu3 I0i apprevado pg.•.
los Si s.accionistas e, a seguir, foi pelo mesmo;
Sr. Ar thur Nova Moa tziro lido o navac ;I' do
conseiho lhe 1, cujo o t-or é o seabi it

Parecer do coa-sento fiscal-0 cons,;:lio
da Companhia Fabrica do Teci Ias do Lã ((Dona..
Anna» examinou, não só o balanço s.ccial
findo em 31 de dezembro de 1011, como as
contas da administração da compaalra.

E', puis, le parecer que as referidas con-
tas sejam approvadas, o bem assim todcs 03
actos praticados o referentes á sua paastão.

Petropalis, 2 de fevereiro de 1915. —CarIos
Roberto Essinor.—Antonio Viun p oti.—Vi,-to •
rio Cattacini.

Pelo Sr. presidente foi posto em discivsão
o relatorio, acompanhado das contas e do
parecer do consolo fiscal.

Aberta a discussão O ningnem pedindo
palavra, o Sr. presidente declarai encerrada
a di,cnssão, e,submattidos a vo*.os o retatg rio.
da directoria, contas e parecer do C3oseillo
fiscal, foram estes unanimemente aporova.doa,
abstendo-se de.votar o: alambres do cousa-
lho fiscal e a directoria.

O Sr. presileni.n declarou em seguila quo
ia prece ler á elei,;ão do con9elho fi,cal
sopplentes para o novo exorcicio, sendo
eleitos os seguintes: para membros do coisa-
lho fiscal: Carlos floberzo Essinger, Antonio
Vivarini e Victorio Cattacini com 18 voto
cada ti ni; e, para supplenteS, Egydio Tenan,
lanz Thcobald e Henrique Sixel, com ft3 Votos
cada um.

Pedindo a palavra o director João Baptista.
Maul, disse que era a primeira vez, depois
que assumiu o cargo de presidente, que 03
Srs. accionistas da Companh-a «Dona Aula.,
tinham cccasião da, calmamente, sena dis-:
turb:os, sem discus sões, tratar de sons
cesses. E' sabido, diz o Sr. Maul, a éi•ise
atravessa o Drazil a tolas as indiastri:vs ter%

600:0005%0

150:0005000
3:7005735

::32.15000
10:0005000

1:5295630
3 :8105160

3:5)05000

29:8n$310
1:0135500

216$30o
5:0385000

16:3735380
3125520

22:3355000

1:7195100

17 :0 8$650
6:7755510

'11500a
G: 1a2S!812

109 :cona000
a :71'05217

II 2s200
12•1107G8-
22:732$000

1 :2035500
1:3125320

56:2685191
7 :0685980
6:678A290

:1135.'9,1
1905500

19:8005000
ti :020500g)

107:0215071

2a1325111
71:9315910

9 :1;75310
7775560

22:732509d

107:0215071
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gtingtdo o mal, mal, de que todos mais tu
Wenos se julgam victima s.

É', pois, natural que, nessas condires, a
Companhia «Dona Anua», com as suas Colige-
neres, pão tinha sido a excepção da regra.

Deante das dificuldades que todos atra-
vessam, a Companhia «Dona Anna» teve Lam-
bem de recorrer ao credito, para satisfação

•.aos seus compromissos. Elia, para cccorrer
a pagamentos urgentes, teve necessidade de
recorrer a terceiros, e, por não encontrar
dinheiro, si não muito caro, a directoria
resolveu adeantar à companhia, sem juros,
varias importancias, acto que submetia á
approvação da assembléa.

Este dinheiro, como se ré dos livros da
companhia, já foi applicado a satisfação dos

, seus compromissos; por isso, para casos iden-
ticos, 'montes, pede á assemtitéa autor&
iação e approvação, não só de seu acto, como
o do seu achega da administração.

Fatiou, então, o accionista Sr. Dr. Arthur,
Nova Monteiro, que declarou que a directoria
só merecia louvores pelo seu acto, pois isto
prova que a companhia merece toda a con-
fiança, não só de seus accionista!, olmo da
sim directoria.

Tendo a assembléa approvado o acto, pedia
a palavra o Sr. Guilherme Faulhaber, que
declarou agradecer em seu nome e do seu
collega Sr. alaul a prova de confiança com
que acabavam de ser honrados.

Pedindo a palavra o Sr. Dr. Nova Mon-
teiro, disse que ia ler á assembléa a se-
guinte moção, que foi unanimemente appro-
vadas

gNita abaixo assignados
'
 accionistas e de-

betturistas da Companhia Fabrica de Tecidos
«Dana Annan, pediraos á assembléa um voto
de louvor á directoria pela maneira honesta
por que tem desempenhado as suas tuncções
durante o exercido que findou, á vista do re-
latorio, balanço e contas; que acabam do su-
jeitar ao juizo da aseembléa.

Petropolia, 21 de fevereiro de 1915. —
Dr. Pereira Teixeira. Dr. Arthur Atira
Monteiro.— Frederico 41kraes.—Alfredo Cae-
tano de Paira. — Egydio Tenan, — Ricardo
Virarinf. — Victorio Callacini. — Antonio
Wilbert.— Fre Jerico 7esch.--11enrigue &rel.
— Lei: Theobal d.— Antonio Verariui. —De-
zi4erio Guerra Petze.—Pernando Rumes..

Em seguida, o Sr. presidente mudou ler
pelo 1' secretario a seguinte proposta apre-
aeetada pela directoria:

«Srs. accionistas da Companhia de Tecidos
de Lã «Dona Annan Palor relatorio, balanço o
contas eme acabam de ser lidos e do que a
assembléa tomou conhecimento, ve-so que
é insufficiento o capital da companhia para
as suas operações: Tendo neste momento, de-
vido á guerra ouropea, de comprar a dinheiro
a mataria prima de que tem necessidade para
a movimentação de seu estabelecimento, e
estando mais do capital social representado
per estas verbas: bens de raiz, 30:307$840;
znaellintsmos, 163:0175200; eanstrucções no-
vas, 21:7625880; moveis, 5:9175830, e maioria
prima 34:781$300, o que tudo faz a somma
de 205:8575, é claro que ., a sociedade precisa
augmentar seu capital social, afim de poier
resolver da melhor fórma os seus compromis-
sos, visto ser sempre vendida a producção da
fabrica, como de tolas estias congeneres, a
.prazo de quatro mexes é até"seis mames no mi -
nimo.

Nestas condições, temos a honra de propbr
que seja convocada unia assembléa geral
extraordinaria, no mais breve prazo possivel,
na qual será autor:zada a directoria a an-
gmentar mais cincoenta contos de reis
150:0005) ao seu capital social, e lambem cin-
coonta cmtos de réis (50:005) mais- o capita/
,de debentures. Pedimos mais que a presente

:pr0p0s14, depois de devidamente informada
polo renselho fiscal, geia apresentada á nova

assembia e delta tomará conhecimento. An-
tes de concitei., lembramos aos Srs. accionis-
tas que não existe no Brasil uma fabrica com
capital tão in , uilidente como esta, attentas as
suas operaçoes, o que nos tem obriga io
recorrer a onerosos descontos, que podem
gravar sériamente a situação financeira da
companhia.

Petropelis, 21 de fevereiro de 1915.— João
Bapti.ta Mout.— Guillienhe Faulhaber.

Lida a proposta e suemettida a diecussão,
pediu a ralara o Sr. 1 redericn de Moraes,
que dis.:e ser evidentemente insufficiente o
capital social, polo que achava digna da
approvação da assembléa a proposta apre-
senta Ia, e que devia ser convocada a assem-
bléa rara ti. mar c'. nheeirriento do assumpto,
que é importante e urgente. O Sr. Dr.
reira Teixeira fez, então, lieeiras coneide-
ações sobro o capital das fabricas de te-

cidos csistentes no Brasil, concluindo por
achar digna da attenção da casa a refe-
rida proposta, que, Submettida a votos, fel
unanimemente approvada, sendo marcado o
dia vinte e cito para ter legar a assembléa
geral extraordinaria.

O Sr. Mau', pedindo ainda a palavra, disse
que solicitasa o auxieo dos $rs. accionistas
para o Iam desempenho da sua taiseão.

Nada mies havendo a tratar-se, o Sr. Dr. Pe-
reira Te!xeira prega um voto de louvor ao
Sr. presidente da assemblia. o Sr. J.
Watteau, 1-elo modo por que conduziu os tra-
balhos

Petropclie, 21 de fevereiro de 1915.— J.
Watteau, pie:Adente.— lir. Arthur Nora
Monteies, 1° secretaria.—Deciderio Guerra
Peixe, 2" secretario.— João liaplista Mau!. —
Do. .Pereis .a eeira.—Pi. cderiso Moraes .—
Guillit varie Paitlbaber.— Luiz lhecbabi.— An-
lonialnitert.—Ilenriguenrd —Vistorio Caí-

Tenan.—Telesphoro Tenan.—
Antonio Visarini.—Carlos Roberto Essingor.
—Alfredo Caetano de Paira .—Prederico Tesch

M.1•11••••.

ACTA DA ASSEMr.d1 GERAL EXTRAORDINABIA REA-
LIZADA EM 28 DE FEVEREIRO DE 1915

A uma hora da tarde do dia finte e cito de
fevereiro de mil novecentos e quinze, na sede
da Companhia Fabrica de T‘ cifos de Lã
«Dona Aneao, á rua Morim n. 316, em Pairo-
polis, reunidos em assemleéa geral extraor-
dinaria accionistas representando inala de
trcs quartos do capital social, c. mo se veri-
fica pelo livro de presença, o dl, catar-ge-
rente, Sr. João Baptista Mate, abre a seesão
e pede á asseei-Ma que dstsigne um d.s aCCIC-
Distas para dirigir os trabalhos.

E' acclamado o Sr. J. \Valem, que, accei-
tapeio o encargo, convidou para secretarios
os Srs. Dr. Melam Nova Monteiro e Deziderio
Guerra Peixe, que, em acto continuo, tomar am
pcsse.

O Sr. presidente, depois de agradecer aos
Srs. acclontstas a escolha de seu nome para,
mais urna vez, dirigir esta assembléa, diz que
o fim da presente retinia°, conforme convite
feito pela Tribunos -de Petropolie, 6 para os
Srs. accionistas • resolverem sobre uma pro-
posta da directoria; Já instrui Ia min o pare-
cer do conselho fiscal e precedida da exposi-
ção bem de accbrdo com a lei.
• O Sr. presider.to, em primeiro legar, an-
nuncion fosse lida a publicação feita peia Tri-
buna de Petro,polis, concebida nestes termos:

«Convidam-se. os Sis. accionistas da Com-
panhia Fabrica de Tecidos de LR «Dona Arma»
a se reunir em assemblea geral extraordi-
naria no dia 29 do corrente, á 1 hora da
tarde, na sede da companhia, á rua Morim
o. 310, para resolverem sobre uma proposta
da directoria; Instruida com o parecer do
conselho fiscal, que importa em augmento
de capital o nova- emissão de Montures,

nos termos do decreto n. 8.821, de 30 de
dezembro de 1882, e decreto n. 177 A, de 15
do s tembro de 1893. Até qi,e i33 realize a
assemblf a geral extraordinaria convocada
ficam suspensas as, transferoncias do acçõ:s
nesta companhia.

Petropolis, 22 de fevereiro de 1915.— Jok
Baptista Raul.— Guilherme Firulhaber.»

E, em e o- Sr. presidente mandou
proceder a loitura da acta anterior, a qual
dá os esclar• cimentos exigi los com relação ao
augmento do capital e á emissão de um em-
presta() por meio do debentures.

Feita então a leitura desta acta, vau a
palavra o Sr. Dr. Eduardo do Moraes, divas-
do que, quanto 803 primeiras topices da acta,
em nada se empunha, visto ler-se retirado no
momento em que furam iniciados aqnelles
trabalhos, tendo apenas pedido uma rectifica..
çâo quanto á procuração pe r ela apresentada,'
porque ela incluia um só nome, o não do di-
versos accionistas, como d aia a referida acta*.
Assim, estando ainda a acta em diseus-5o, o
estando com a palavra o Sr. Dr. Eduardo de
Moraes, disse que ia referir-se ao segundo to-
pico da mesma acta e, tratando do aumento
do capitel e da emissão de debentiores, pediu
elpficações -mais amplas e mata circunstan-
ciadas além das que acabavam do ouvir pela
Leitura da:metia acta, po's, ao sou modo le
ver, pelo carecer dr conselho fiscal, desco-
nhecia os bens immoveis que possinamos o
os que viessem garantir a segunda hypotheca,
assim como achava infructifera urna tenta-
tiva dessa ordem-ante a actual crise.

Pediu, então, a palavra o Dr. Pereira Tei-
xeira, que, recorrendo á respectiva acta,
demonstrai o principal moer° que obrigas a
a directoria a apresentar esta proposta do
augmento de capital o emissão do dotiontureg,
chamanio a attençâo, o - Dr. Pereira Tei-
xeira, pura a situação da companhia, por
cujo balanço 33 Vè que o capital sie duzentos
contos de rés está já completamente absorvido
pelos immoveis e a maioria prima, ficando a
companida desta a r te sem o capital da movi-
mente indispensavel ao seu limado:lamento.

Em tacs condições. diz o Dr. Teixotra,
augmento do capital é urna necessidade Li-
adiava' e inilludivel.

Estando a acta cm discussão e, como nin-
guiem mais pedisse a palavra, foi posta a vo-
tação e approvada pelos Srs. aceionistas,
com excepção dos Srs. Dr. Eduardo de Mo-
raes, Arthur Loureiro, Narciso José de Cas-
tro o Theodoro Echardt, que não votaram.

Em seguida, o Sr. presidente declarou que
ia mandar proceder a leitura tia exposr,ão
apresentada pela directoria, cuja tritura foi
feita pelo l e secretario Sr. Dr.. Arthur Nova
Monteiro, como se segue: -

(-Companhia Fabri:a de Tecidos de Lã
«Dona Anna»—Sr s accionistas—kcempanhia,
quando lançou a emissão de dobo dures para
o seu primeiro empreetimo, no valor de
soo:coos, segundo a respectiva acta, disse:
a0 desenvolvimento .que vão tendo os nego-
cies da Dona empraza com relação ao nosso
capital immebilizado nos machinismos er,
accessories, edificações, terrenas, moveis o .
utensitios, sem deixar-de mencionar cs stosks
de fios, tintas, drogas, combustivel e fazendae
constituem unia restricção ao nosso capital
em giro, tornando-o insuficiente, mormente
quando os habites .do commercio exigem nas
vendas por atacado prazo de seis mexes e
mais, e os descontos (ice por ventura, tenha-
mos de fazer virão -affectar os nossos lucros
sensivelmente.

E, na mesma acta, quanto ao parecer do
consalho fiscal, fui dito: Examinando detida-
mente os nogocios da cempanbia, o conselho
fiscal verificou que realmente procedem os
motivos expostos pela directoria, cuja admi-
nistração tem necessidade de estar appãre-
iluda com recursos auffiedoetes para &mudar. .
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e assegurar o deaaenvodvimanto da fabr'ct o,
diz a mesma acta, loao adeatite, tornatab
guilleienteS 03 recuraos da que diSp30 a di-
rectoria pata operar livramento.

Foram estas, portanto, as meies Mais jus-
tas que datertninaram a causa para qtra a
compaithi t realizasse avalie sai emprestim
e, lago afaSe a sua realizaaão, 0553 pto inata
de debentures tatuou outro aspeito e out.ro
destino; de férula - que as diliculdadas S3bra
a parte coma-rareia, angmentarain aio ia mala

as COnSalueldas se fizeram santir mais
bojo do qua naquelta época.

Aqualla importancia, producto das deben-
tures, fui lentam..nto empregala na acquisi-
•ão de machinas indispensavels ao apertei-AI-
mento dos artigos mantifacturado3 o na em-
ale tração do °inicio apropria lo ás m asmas,
nao ficando, entretanto, nanhutna reserva
para o «custeios' dos neamaioe, noto de ac-
cardo coro a sua origem, já manifestada 111
respectiva acta.

Tolos estas ultinio3 bana, iinmabilizados e
a lquiridos ilcpul3 da primeira hypatlisca, sao
03 remanecentes dos Miae3 po lautos boja diz-
par, para a garantia do novo emprestimo da
50:000S, o todos, cano Sr. 013 varificar paio
balanço geral, • attiagem a samma suparior a
s31enta contos do r(is, sondo 03 seguintes:

31:zehinismos-1Jari sacea.leira da «Weis-
baeta), ama urdalaiaa (de ali aninha, uma eia.
goarnialaira nava, um 'notar Com ÍON:1 dl
viiit cavallose mais des3 (12) alares, ta abem
1)0V08.

Obras nows - As que ronstittiam o augmanta
peoprin edifica) da 1 ibrica, e que são ro-

prasaatolaS KW uma atata que abrange os
cinco vão; (.13 constracaaa nova, sanita quatra
janellas st uma parta e fundos corraepon.lan.
Vis, tiala can symetria cem a primitiva cans-
e:ração. Fóra o elt1,3 (lis mataria prima.

A tteirdan Ia, pois, aos motivos aproa:atado,
nraa qiia a rompaithia, uma voz olevado o ca-

*pitai a 150:00a5, toneigne mais 0333 durai-
ti mo (1.3 5a:0005000.

•asim, propa.r.os que cise omprestimo soja,
colitrallitio por moio do urrai entesa() da qui-
iih 11:153 4.431111n1i, tio valo: nominal da 1003
cada ti na, juras de 8 'is ao anuo, o renati-
veis praza da navo ainvs, a cantar de 1 da
setemb.•0 (Ia 1917, e os jures pagos por sr,M23-
tre3 venci 108, em 15 do abril o 13 do outuaro
de cada antro, a partir de 1915.

Ainortização par compra ate ao par ou can-
rma a cotação da loisa, ou por sorteio, á

rano do 5 3 5 a, no minara() atinuabnante,
da mo lo qui o emprestima ti aro total nauta
esgatelo dentro do p:azo dos nova antro%

ficando, todavia, resalvado á campanlea o di-
reito do auainantar a quota da amor tizaaão,
asaim orno fazer o resgato antccipala:naate,
ao tolo ou em parto.

Peti °polis, 28 de fevareiro do 131.1.— Jotio
lloptietS .11 g ut.— Guilherme Ful41zu5er.»

Em seguida, foi tilo o panar do consallia
lista 1:

" Parecer do consalha fiscal da Companhia
Fabrica do ncidos do 13. aDma Atina:, sobro
a proposta da directoria relativa ao au-
garanto do capital social — O conselho final
da Comptnhia Fabrica de Tecidos da Li
*Dona Annan, tendo examinado attentamenta
a proposta atinou da directoria, julga que as
ragias expostas justificam a neaessidado do
re'arido auginanto, devendo, portanto, me-
recer a approvaaão da assemelét geral.

Petropolls, 20 de fevereiro do 101.",. —Carlos
Roberto Essinuer.—Antonfo Virarini.—ViC121q0
eltimint e

Cm vista desta propala, o Sr. prcisidante
da assambna submetteu-a á discussão o; ala-
garam mais pedindo a palavra, foi pasta em
votação o approvada por 02 voto3 contra 12.

E, ira' proposta do Sr. Dr. Pereira Tei-
eira, foi a directoria autorizada polo; aedo.
labia nragantes a praticar todos os acta,•

cesaarias para a raalizaçaa ti errava:timo,
log, cata eaatjans tala-cuia:da at aaa
ro1erce138 ao anainatita da caaaal, aa laudo
a mesura diartoria rinataer o da: qattealo,
na '. um da lei.

Nada mas havendo a tratar, o Sr. presi-
denaa, als a da louvores, dau por fita to os tra-
balhos desta assainbléa, o co, l a sal:ratado,
lavrai e n dapacata a praaanta acta, que vaa
assiguada pela mesa e pelos acaioaistas pra-
seatas.

l'etropa:is, 28 da fevereiro do 1913.-1.
Walleau, presalant3.—Dr. Arthato Novs llon-
teiro, 1° searatario.—Dazide.ria Guerra Psiu,
2° machie' , —João &Vis:4 .114itt.—Iheardo
Vicarint.—Antonio Vuuzi,zi. —Henri me Suei.
—Antonio 11,Vbert.—Dc. Pereieis Teixetra.—
Prederiso .11)r.ics.—Guilite..no Fauthabor.—
Frckrico raseis. —Luiz Theohatl.—Telespkoro
Teaan.—Egy .tio Tonan.—Victorb Catxaciai.
—Cada, Roberto Essiivjer.—.11 frezio Caetano
de Paiva

111n••nn•

A,. Nac'em:a.11,
nutram a apaesaseraa Eit assaucaaa (1:11AL

man= na 12 mm aram ou 1915
-Srs. accionistis — Cumpria lo a disposiaão

cio art. 111 do decreto n. •111, de 4 do junho
de 1801, esta direatoria canvocon os Sra. areio
nistaa para que, em assambbía geral, co-
nheaa.m do paraear de ousadia fiscal, exa-
minem, discutam o deliberem sebra o inven-
taria, balanço e cantas annuaes apresantados
ao seu conhaaimenua pipa administradores
da a aA Nadando e digita, afinal, si estes fal-
taram a Mus deveres.	 -

A:133.utand .>83, porém, na afirmativa do
erra se ista succelen, tala foi, da certo, pela
ausancia da atforiNs, paio descuramanto dos
il1t .n•Os53.3 qua lhes Geram condados, cites g t-
rantem que o molhar de suas forais foi pasto
á inteira disposição da «A Nacional», do que
não estão an'apandido3, de ante das raravanto3
materiaee já colhidos deanta dos atreitos mo-
caos obtidos.

Taco proventos o Ws effe.it es nrio 53 dis-
cutem, pais que, coma é publico e notorio,
ernauanto r. spaltaveis sociedades mutuas, di-
rigidas por pessoas dignas da respeito, 50553 -
I) . aram na lota que sustentaram com a CL153
anniquiloabra, (1,3 tados conbeaida, a «I Na-
Nonato vao atravess indo o longo caminho cara
clavo ser-llia reservado na vida do mutua-
lismo, cumprindo á risca as prosa-assas que
faz ao sou fundada em 12 da março da 1913.

Nao ractroo; ao contrario, dOU diversos
passos para daante t eaereaado, na força da
saa siar ralo financeira, o seu mister.

Não SIO, partanto, ban regalares 03 elTaito3
pra luzidos ?

Parece a esta directoria que não péla
haver urna resposta negativa á propasiaao
formulada, tanto mais quanto, pálaaa bana
da31-o, a organizaaão e a existencia asa Na-
cional* reprosantam uni toar de force assom-
bram.

(4 .x. Nacional, sag rindo o rumo directa da
v:rJ;d oca mutaalisma, já concorreu para
minorar, tanto (pauto passiva!, a do: que a
morte produz sempre: parou, a cantar da
faverairo do 1911 até dezembro ultimo, 12 pe.
cultas a IM109eiar103.

O sarviad de asaancias carcel ragnlarmento
durante o anno saciai, cumprais!) Os* aaente3
nomaado3 seus devores.

A producção da sarros resentiu aa da crie)
que atravessa o p siz a foi a (atua da desastre
do algumas corna:ataras.

Aia alia porém, de tal resultado, «.1 Na-
cianal augmenton o numero do seas asco-
ciados, aguardando que, pasamla a nirvana das
desgraças actuae3, a sauna° malhorará.

~anta o anta) findo taram ltvra dv;

;lar venda o um por cau;ão.

Por m asstla, esta direatoria, fie u p.•ivada
durante se s ia azai do concarsa do amigo ai,.
camplair atro Antonio Fernan fez Vieira, tinas:
sola eito, o qual foi dignamente substitaido.
pato accionista Nieoláa Luiz Cardoso
reta3, a qual]) dave:na3 tolos agradecar os
bana s rviO3 preet idos.	 •

E, com a atfirmaçã'o de qin a sociedade
naia deva, esta directa ria fecha o presentir,
riatoeia. promattanda fora acer-aos Sri. saciai...!
cristas toda e qualquer outra informação.

R o de Janeiro, 31 de dez•mbro de 1914.—
A dirasti ria: director-presliente, A/Pado Èle,;;,
ncs:o Joclues Ourilue. — Directoe4ecretarid,;
Dr. José Noilden de Almeila Pinto.— Mcoltiii
Laia ell'tiOW Gut:mudes, director-tia:tamareira,.
intarino.

Parecer do cousa° fiscal

O conselho fiscal da «A Nacional.), saciem
dada ananyrna de paculios- por mutual' lati,
cumprindo o que determina o art. 10 doa
estatutos e havendo examinado cuidadosa-
mente o inventario, balanço o as contas da
adininistraçãa da mesma saciedade, retas,
rentes ao exercido que dirimi em 31 de de:-
v.111hr° de 1911, retificou achar-se talo na,
devida ordem o regularidade, é do parecej
que sejam approvados os dito; inventari
balanco, contas o actos da directoria.

Rio "de Jane'ro, 31 de dezambra do 1911a
— Affonso Ilenriques da Silveira Faria.—
Ama:len Lemos Peixoto de .11acelo.—Sebastítio
da Fonseca Teixeira.

BILINÇO ER 31 DE DEZ:1113a0 DE 1014
Accionietàs:

Entradas a radiais. 	
Acara:as em caução:

Valor de 200 aeaões .
Caixa:

Saldo desta conta. .
Mobiliaria e installaçoes:

Valor dos moveis, ete 	
Contracto de arreadamanto:

Liivaa 	
Mutitilista5 sacie aaa:

Diversas prostacreas a racabar
alutualtstas séria c(C.)

Diversas prestaaaas a reccbar
Mutualistas série «Eo

Diversas prostaalles a ri:caiou
A policies:

Stock em sou 	
Daposito na Light:

Deposito para luz 	
Bernfeitorlas:

Salda desta conti  •	 - •

Aplicas da divida publica:
Valor da 103 aplicas 	 • 102:0005033

A;entes o banaueiras:
Saldo devedores. 	 	 6:373$103
Dia Francisco M. da Góes Cal- •

man, sadio devedor da sua-,
coraal da Cabia 	 	 3:?,1'.1003a.—
Deposita no Theaoirro: 	 •

Valor de 103 apolice3 dopo:!-; laça_
tala; 	 ; a..103:0M00O3
Urros e impressos: 	 eaaseaa'a •

Saldo desta conta........' 	 C:3!9$709
• •••Juros a receber:	 'Saint	 a

Saldo desta conta 	

Sel lo desta catita

esta conta 	

Pelo 2° semestre. ea	 92..,::31:90:682:55s:002000.

Sal lo dista c•nta 	

Fim do dispanivel

Funeral o luto:
Saldo d

Commissão liauidante da A:

('cenhos pagos:

Prntaetara do Lar»:

.3.

. •	 1?

alta	 justificaaão..- 	 .	 790$
•

• • • • 50:1805000'

20:00030GO

13:1.34210

11:925$7a3

2:5003003.

G39$800

2325500

1905090

,

'

1:303$000,

2i$000

1:3305090

G :3803161

tro termas (13 transry anela da aecaas: tras	 3380053).13dt
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Passivo

Capital:
Valor de 200 acções de 1005..

•Caução da directoria:
Pela éaução de 200 acções.,..
.• Apoliccs depositadas:
Valor de 100 apolices dep. do

Whesouro 	
Ftrndo dê garantia:

.8419 desta conta 	
Fundo de sorteio:

Sal Ao desta conta 	
Deposito d9s inutualistas:

,.g aldo desta Conta 	 -
Devolução do quotas para sor-

teio: por uma quota á dis•
posição. 	

Ponho a pagar 	

DEMONSTRAÇÃO DA CONTÀ

Fundo dispunivel

Debito:

. Saldo do s.etnestro proxitno pas-
sado 	

	
4:0625130

• 111abiliario e instaliação 5 % de
Drspezas geraes 	

	
75753W

depreciação 	
	

0-)75370
Commissões e o-rretagam 	  11:8985-100
Publicações e propaganda 	 .•	 1:0135200
Dralenados
	

G:7955.)00
Imposto e Lenço 	

	
3:1483590

Unos e impressos 5 5, de de-
praciação 	

	
2799 ^i80

1ft nora rios moucos 	
	

4:301,500o
Alugueis 	
	

3:0005990

33:48351GO

C . edito:
reoulioo sélio A, 15 % sem arro-

caiação iLt quutas 	
	

05$250
Idem, idem sério 13, 20 %, idem,

idem 	
	

1:2405090
Idem, idem série C, 20 9,i; idem 	

idem 	
	

35003
Idom, idem série D, 25 %, idem,

ideio 	
	

155000
!dom, idem série E, 25

305250
AOlicesontatualistas, lucro apu- 	

4500)rado 	
lt ias arrecadadas 	  13:1605~
Exame medico, lucro apurado 	

	
5235000

Acquisieão de apol . ces, lucro
apu4lo. 	  ....	 6 2765000

Juros e descontos, lucra apu-
rado 	

	
1:8575800

-
21:1035300

-
Saldo 	

	
0:3305100

Rio de Janeiro, 31 do dezombro do 1014.-
A. E. Jacques Ourique, pesidenLe. -O guar-
da-livros, Mauricio vou Berger.

Fundo de sorteio

Credito: .
Saldo do &amestra passado 	
Sirteio série A, contribuição toa-

ceb1da 	
Idem, idem série 0, idatu 	

•

Saldo 	

de lu

nalancota e:xt 27 de fazeroiro da 1915

SUc:CLIIiAES-120 1i1 JAUTRO, :ao NULO E sANTO3

Atiro
Adeantamentos em conta

correfflP 	 ..	 8 n3',:0375557
Titules det-contados 	

	
0505171.

Letras a recebar 	
	

3.135:1955570
Succursaes e COVI . C5pOn-

denl2-3 	
	

3.177:5319659
DisPr3as contas 	

	
1.971:1325205

Caixa 	
	

0.101:6875385

21.012:5373857
--------

Passivo

1.(00:0035000
Dopo. itos	 couta cor-

r •et.te, P1tizo fixo e Ivo.
Into 	

	
4.519.6315775

Ca,a matriz, soccursaes e
c01',e,pmde1It04 	

	
9.839 ?495`00

Lett as 'ui chr,tna 	
	

3.101:5035770
l.ilversas contas 	

	
1302:71431G

--------
21.012:5375857

S. F.. ou 0.-Ria de fanniro, O da maroo
1,) p. ni tro Fotan A dei 1Iio de N
Plata-11mi -- liii de Janeiro. 1. M. de

sub-oreratite. - A. Cardoso, L',011-
ta4r.

R.Luer. tLj. 11razi1

BALANCETE EM 27 P: F vtomno DE 1913

Dt b•to
Act . õt ,s a cmittir 	

	
25.000:0003005

Apolices em earmtia

Conta: cwrentes gavaa-
filud0 de rwJrva 	

	
4. :03:53)3301

Lid a -3 	
	

30.609:0003373
a•-. descontadas...-. 	 551: 2625052

Letra.; a receber ......	 4.277o 3995211
Valotoo. caucionadas._	 63.203:0755230
Valores depositatdt; 	

	
50.610:307

Agentos no Brattil e na
Enrima 	
	

79.539;1005912
Tittilas	 do	 banco	 £

1.180.000	 a 27
10.490:2005000

Outros ti-
tulai... 2.17301751)3

	
12.06):2175135

4.2)2:6935071

1.430:0005000
53.930:92,151y)
21.319:0915029

..-
281.R0?.:097$915

Cre.lit3

Capital 	 	 70.009:0005000
Fundo da reserva 	 	 4.407:1735700
Contas correntes som ju-

ros 	 	 59.621:2:15819
Contas correntes cano ja-

roa 	 	 71.192:2885995
Contas corrantcs do exte-

rior.	 .. 	  ..	 187:6:;05220
Contas correntes a prazo

fixo 	 	 213:3115110
Agontes no Brazil e na.

Europa .......	 31.733:0205195
Letras a premio 	 	 5 .1GO:1475920
Deposites judiciaes 	 5.218:1475145
Depositantes de tantos o

valores 	  .. .	 119.81G:91:524G
Thosouro Nacional, c:Catu-

biacs£ 1.000.000 a 27. 	 8.839:8885380
Bonns 	 	 58:0175500
Dividendo do 11 timo 	 	 *V7:6105000
Divers.as cotias 	 	 5.3'9:7185121
Lucros e podas 	 	 3.221:9105119

391.8520975915

Rio de Janeiro, 8 de mar ço do 101:S.-
Ilo n ncro BaptiOa, prasidonto.- Alfredo Mes-
quita, chefe. da Contabilidade.

leee.•n•••n••••n•••n•••••

A 11 II II ()I OS

Cruzeiro do Sul

Naoionai da Seguros de Vida o
contra Acci leote3r

tán: rua DA QUITANDA N. 120, 1° ANDAR

Em nossa s(;(.10 social á rua da () titandi
o. 120, 1° andar, o'criatu-so á disposição dos
Srs. accionistas os (1 c minto.; a que se re-
fere o art. 147, do decreto ti, 431, de 4 do
juba de 1391.

Rio de Jan&r:), 9 de março de 1 115. - Os
diroctores: Dr. FlYnando do Sou :i Esquerdo.
-Jo.Tio A . Amorico Machado, -Delfim Horta
de Araujo.

Coin, jou 'alija litra. o: lei va, a o
11,taz o Força

GErin'EXTP,A0nDINAlla

SãO convi lados o; Sr. accioni . tat a' se roo.
ntrom em assemblél extraordinapta,
na sécio da e mpanhia ti rua do S. Ronto
n. 10, sob:oiti.), no dia 15 do c wrente, ás 13
heras, afim de (121Iberarorn sob-o a etniSãO
de uni emprestimo por dcSei/lieres.

Rio de Janniro, 9 de março de 1915. .•
prasideno. , C. Coelho.

Tortnifielo N. S. do Sameire•

conformida fe com os estatutos, os Srs.
accionisots sào convi ta 1.t.is a sa reunir cru
ti ssembléa geral or linatia, ás 15 horas do
dia 25 do corrento tu • z, no escriptorio da
sociedade, á rua do Ilospicio n. 41, 1 b andar,
para exoõfe o (liseassi) d ..) relatorio da dire-
ctoria e po racar do conselho fiscal relativos
ás contas da adinioi•tracãO do olmo de 1914,
eleioão do consiPao iiscil e supdlontos para
1915 e fi xaolo dos honorario3 :la directoria
P°1 o (unam armo.

ni) de, Janeiro, to d3 março da 1915. --
A l‘rectot id.

DLMON:TRAÇÃo DA C)NTA.

	200:0035000	 Credito: 
Fundo cle garantia

Saldo do semootro p:ooximo pos-

	

200005000	 *" .in• "
• Po.ulios sriC, A, S5 °/, das Tac-

to:, aorecidatlas 	

100:0035000 Id.3nida s ria ll , 80 t, idem,
floro 	

16:0G75250 ldcrn,jcniEL'it':e CP (.'t °;°) i l i tu,

1:0335180 ldcm, Min s.?rio 13,75 ,/,„ Hon.
Mem, iriam série E, 75 	 i Joon,

	

005000	 id11	 .. 10S5750
-
16:C675230

7:227575)

3:'135750

4:9555030

4250^0
4-'50)0

?r, yri^, ui . si ente.--0 gaar-
333ffi squo da-livros, 111 ; uricio toa I;crjcr.

--

33:t0000 'Espano' doi Et io
Rio do Janeiro. 31 da dezembro de 1911. Plata

-A. E. Jacques 0112'ipe, presidente.- O
guarda-livros, Mauricio yon Berger*

!moo
7005000	 Rio do sinc;ro,	 dozombro do 1914. -

A. 1. .T tcptes ()

4 35$180 Tit,10: em liquidarão,

	

Edilioio C	 mobilia	 do
365000	 banco. 	
555000 Diversas contas 	

- - - ---- Caixa 	
1:0335180

-
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Sociedade A nonyma Moinho
intim inense

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
no escriptorio da sociedade, á rua da Sande
n. 290, os documentos a que se refere o ar-
tigo14. 7 do decrete á. 431, de 4 do julho do
1891.

Rio do Janeiro, 17 de fevereiro de 1115. —
A directoria.

Declaração

Para os devidos effeitos declaramos une,
tendo se extraviado a cautela n. 33 da Em-
preza do Aguas Gansas, de 159 acções (nu-
meros 3.036-3.191). pertencente ao finado
Sr. Augusto 'folie, convidamos a quero posa
interessar e so julgue com direito, a apre-
sentar as suas reclamações 119 escriptorio
dosta emprcza, á rua do flia.:huelo n. 92,
dentro do prazo de 15 dias, fim In o anal, a
mesma cautela ficará sem efeito algum e será
sub:tituida per outra.

Empreza de Aguas Gazosás, 1 43 março de
1915.- - José Joalain, Alves .11ac'ia lo, prosi-
dento. — Jacquds 'Muer, gerente.

•I i3sperança do Brazil

São convida los os socios 11 ' À Ela:rança do
Brazil, soc.edade mutua de p , culios por acci-
dentes, casamentos e nascimentos, a se r, uni.
rol( em assembl .:a . crua', na forma do art. 23,
no n lia 1 ,3 4 10 COrrene't0, ás 11 hora s., na sélo
social, á rua do Rosario ri. 120.

fiei, 5 de março de 1915.—.1 Directoria. (•

A. Duplicadora

São Co( ,.;'dos 03 soios da QA Duplica-
dera', se, de bondeente de segmos por
capkal, a s. , unirem, na tó:ana do art. 23,
§ 2°, no dia 19 do corrente, al meio dia, na
sedo social, á rua do llosario ii. 1 O.

Rio, 5 de março de 1915.—A Directvia. ('

A. Tran--4occanica,

Empraza de vi , gens e excurs&s do re:Tato
Convi•lamns aos Srs. accinid , tas a so comi-

rem em as , embIéa gira! Ordinaria no ira 10
de março pioximo vitnimmo, ás 13 horas, no
eseriptrio d •sta s ciod ido. á Avenida fio
Branco n. 119, 1" an lar, ali ti de tomarem
conhociment lo rola orlo, balançt s e contas
relativbs ao amo social do 1911 o elegcrem o
consslho fiscal o seus suoplentes.

Rio de Ja Bei o, 23 de fevereiro de 1915.—
Dtrt ctoria

Garantia Dotal

Sociedade de Auxilios Mutuas

AS:EMBLÚA GERAL ORDINARIA

14 convocação

Tal lo que reilizar-so no (lia 22 do cor-
rente, de accórdo corri o art. 19 '103 estatutos,
a assembléa geral ordina.ria para resolver
sobre o balanço, re:atorio da dire.itoria, elei.
çá'o dos membros do conselho fiscal e outros
as-umptos mais, ce . ticarnentes á vida da s.acie•
dade durante o anno de 1911, convidainos
Srs. socios a eomparocar no dia acima
designado, ás 11 horas na sé,ile social, á rua
da Cari , ca n. 16.

De con!orm idade ainli com o art. 22 7 dos
estatutos, só poderão tomar parte nesta
as:embléa 03 associados qtio so acharem qui-
1.04 com is cofres sociaos.

Rio de Janeiro. 8 de março de tgl:;.—
Pela dir3ctoria, brio Carneiro, presileate,

Quadro geral dos credores
admiti:idos ao passivo da,
Socieda,do nonyma Pro-
gresso

CREDORES COM 1, 111v112- 610 SOBRE TODO O ACTUO

Credores debenturistas

João de Souza Lage, 763:000$, representa-
dos por 3.815 debontures, mais 183:1203 de
juros vencidos até 31 do outubro de 1914 o
mais os que se forem vencendo até effectivo
pagamento.

Senador Alcindo Guanabara, 300:00O 3 re-
presentados por 1.500 dabentures o mais
72:00O5 de juros vencidos e os que se forem
vencendo até encavo embolso.

Credores por miarias

Praz Rally 	
E. Voigt  '	 Prs 	
Benigno Lopes Ferty.ules 	
Joaquim fl. Pitdieiro 	
Gorablino Vieira 	
José Mello 	
João Baptista 	
João Ferreira 	
Antoiro M lgaço 	
Manoel Antonio dos Reis 	
Miguel Soli devore 	
Luciano S li Devoro 	
Alfonso Pern 	
Antenor Reboliça 	
F USlitIO Pedro de Aquino 	
Sebastião Leito 	
Antonio Coelho 	
Antonio D. Nlentics 	
Eugenio Gama 	
A racy da Costa 	

Credores com privilegio sobre inunovcis

Os odores debonturistas supra referidos
S(131'0 os immcveis especificados na escriptura
de empre , timos por debentures com garantia
de hypotheca ouvrgada pela Sociedale Ano-
nyma Progresso, em notas do 90 orneio lesta
cidade, a lis. 18 do livro 70, em 9 Ia novo:n-
bro de 1911.

Credores com privi legi3 sobre moveis

E. Lambort, francos 19980 20 com os juros
do G % ao armo garantidos pelo penhor tner-
cantil de quatro mobilas lynotvpos. de con-
formidade com a escriptura publica da 2 de
janeiro de 1912, em notas do tabellião Ibraim
Machado, a Os. 690, do livro 190.

r ,"edores chirographaiios

Ch. Lmilleux & Cotnp 	
Tiro fio de Janeiro Tramway

Lialit & Power Company 	
Soe óié Anonyrue du Caz 	
Sampaio Ccriéa Comp 	
Alves Magalhães & Comp 	
Mor eno (.51 Comp 	
Lon loa and Itiver Plate Bank

1:4703000
tem 	 	 1.12‘4.7.6
D. Carolina Esberar Pavio 	 	 4:0005000
Teixeira Fonseca & Comp 	 	 3185350
Ntkl . us & Comp 	 Mrs. 1.162,05
Idem 	 	 4 : €9036G0
C(mparillii de Seguros Minerva.	 2103700
beim lio Garcia 	 	 1763510
Marques Marinho & Com p 	 	 4905000
Senador Meinclo Guanabara:

Por supprimentos 	  41:9295513
Por honorario. 	  74:7005000

Dr. Jorge Street 	  43:2283000
Idem 	 	 Prs. 25 375.
leão de Souza. Lago 	 	 7:840$000
Alfredo de Paula:

Por supprimentos 	  50:6215500
Por honoratios 	  140505000

R'o do Janeiro, 3 do março do 1913.-0
liquidatario. Alfredo de Vomita.

Companhia, de Loterias Na-
cionaes do 13razil

Devendo realizar-sono mez do março cor-
rente a assernbléa geral dosta, ccmpanhia,
para apresentação do relatorio e contas da
directoria, correspondentos ao anno findo em
31 de dezembro proximo passado, de accórdo
cem o que preceitua o artigo 147, do decreto
(h 431, de 4 de julho de 1891, acham-se á
disposição dos Si s. accioni4as, na Ode da
companhia, á rua Primeiro do Março n. 88,
o balanço o demais documentos de que trata
a referida lei.

Rio de Janeiro, 1 de março (To 1915. —
Pela Companhia do Loterias Nacionaes do
Brazil, Alberto Saraiva da Fonseca, presi-
dente.

LOTERIAS
DA

Capital Federal
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil
Extracçõei publicas, sob a fiscalização do

Governo Federal, ás 2 112 e, aos sabbado9, ás
3 horas, á rua Visconde le itaboraby e. 15.

3E-ICDJM
208 — 23"

2M00$0.00
Por 15000, ora meios*

DEPOIS DE AMANHÃ
303 — 52'

16:000$000
Por 1$600, em meios

Sabbado, 13 do corrente
300 — 18°

A'S 3 GORAS DA [ARDE

5 0 000 S 000
Por 4S000, em quintos

Sabbado, 20 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

300 — 14°

100; 000 $ 000
Por S$000, em ~imos,

NB. Os pvemios superiores a 200$ estilo
sujeitos ao desconto do 5 3/4.

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser
acompanhados de inais 000 róis para
o porte do correio o dirigidos aos agentes go-
raes NAZAREI'd & C. „ rua do Ouvidor n. 94.
Caixa n. 817. Enleroço telegraphico, Lusvel
e casa I? . RUI:MAMES, Rosario, 7 ,!., esquina
do becco das Cauceilas. Caixa do Correio
1.273,

1 :8135000
6 000

3:02,iS010
3: 0893900
1:1813600

799;3200
ogsoa
sss7oo

21iswo
3%8800
8,388000
4138000

1:0338100
4038000
2118800
2688800
3208200
5338200
5208500
391,8500

2:1395000

1.2675 00
2:4803620
1:63)5000

3323850
4625000
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para os preços
$200

(Regulamento
Decr. n. 1.102,

$300

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Alrandegiug (Relatorlo apresentado ao
' Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização

das), por Leopoldo L. de Alencar 	 15000

A. s t r onomie (TraltiS d‘), do E.
Liais 	  53000

'Alistamento de eleitores na Republica
• (Lustracções para o). Dee. n. 5.391, de 10

de dezembro ide 1904 	 	 $500

Agricultura (Crèa o Ministerio da).
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro- de
1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 do outubro, e Dec. n. 3.475, de 4 de
novembro do 1899 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.141,
do 27 do fevereiro de 1904 	 	 $300

Automoveis (Tabellas
dos) 	

Armazens geraes
para o estabelecimento de)
de 21 de novembro da 1913

flanco Central Agric ola. Decr.
n.1.782, de 20 de novembro de 1907. 5500

nolsa, de Corretores ( Mercado"
rias e navios). Doer. n. 8.249, de 22 de
setembro de 1910 (Crta a). Doer. n. 9.264,
de 23 de dezembro de 1911 (Dá. novo regu-
lamento) e Regimento interno.... 13000

o
Codi,To Civil

Trabalhos da Camara dos Deputad3s

Projecto (TrabaRto da Conamissao da Camara
dos Deputados —8 volumoi) (M) 	  205000

Projecto (Comroissão Especial do Senado),
1° volume	 	  65000

•Réplica, do Sonador Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-

' amara dos Deputados (M) 	  73000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	 •	 25000

Projecto do Dr. &Coal° Coelho Redri-
gucss 	  35000

Trabalhos do Senado:

Codigo Penal da Republica
dos lEstatlos Unidos do Dra-
zil, por um magistrado mineiro.. 35000

Choro n-raphia da Provincia
do Ceará 	  15000

Contrabando o seu processo,
Por A. P. do Araujo Corrêa 	  25000

Casamento Civil (Loi do) 	  Recapi-
tulação em ordem alphabotica, por M. A.n-
dró da Rocha 	 	  25000

Cofres de Orphil,os (Regulamento
para a escripturaeâo do). Doer. n. 5.143,
de 13 de marco do 1897 	  13000

Carta Geral da Republica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Conselho de Estado (Consultas do).
Secção da Fazenda — 2° volume 	  25000

Codigo do Processo Civil e
Com mercial do District° Ire-
deral 	  45000

Codi&-To Criminal Drazileiro,
Ante-projecto 	  35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de). Decreto
n. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906. 15000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 5500

Colonia Correccional de Dois
Rios (Regulamento da). Doa. o. 6.994
de (9 de Junho de 1908.. 	 	 15000

Casa, de Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.647, de 23 de abril le
1900 	  15300

Car r o m (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Collootorias riederaes
(Dá novas instrucç5es para o serviço das).
Docr. a. 9.285, de 30 do dezembrn de
1911 	 	 $500

Constituigao da Rept/
blica. 	 666 ••••• *** 	  1300

Compilação das Leis federaem
sabre Organização Munici.
pal do District° Federal, pelo
Dr. Alexandre Soares do Mello 	  25000

Corree topes (Regulamento de Fundos
Publicos dos) Decr. n. 1.359, de 20
abril de 1883 	 	 $500

ConeesW;es de penas (i-agua
(Regulamento para a) Decr. n. 3.050, de
21. de outubro de 1898  •	 5100

Diccionario Ilibliographico
13razileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. Blako — 7 volumes 	  155000

Dicciona,rio Geographico das
Minas do I3razil, polo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferroira 	  65000

Diccionario dos verbos irreá
guiares da Lingua portugue-
za, por C. R 	  25000

Docas, portos mari timos, etc:
(Roportorio da legislação sobro), por Cae-
tano Junior (M) 	  125000

raecretos do Governo Provi-sonos
de fevereiro de (890	
de março de 1890 	
de maio de 1890 	
de j alho de 1890 	
de outubro de 1890........
de novembro de 1390 	
de dozembro de 1890 	
do janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1391 	

•••••

15000
25000
4-5000
25000
75200
45000
33000
25000
25000

Decisões do Governo Prort-
sorio:
1° 0 2° fasciemos  — 35000
3° e ultimo 	 23000
Additamento 	 15500

Consolidação das leis das AI-
fandexam 	  35000

Caixa de Amortização (Reg,ufa.
Codigo das Relações Exte- mento da). Decr. 6.711, de 7 novembro do

riores (M) 	  85000 1 1907 	  15000

Codigo do Processo Crimi- Casa. de Detenção (Rnulamento
nal do District° Federal, car- f da) Decr. n. 6.803, de 27 de fevereiro do
tonado 	 	  45000 1 1908 	 	 $:500
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nai'çrõ "de 1015 2695

:Decisões do Governo XCcIl^cções
de):	 1
do 1832 	
de 1823 	
de 1850 	
do 189/ 	

.	 do 1592......... **********
, I 'do 1893..... 	
'•	 'de (891 	

de 1895 	
do 1896 	
do 4897 	

•da 1$03 	
de 1809 	
de 1900 	
de 1901 	
de 1902 	
do 1903 	
de 1904 	
de 1905 	
do 1900 	

• do 1907 	
• do 1008 	

de 190 	

Delo,zacias 3 ris::•aes (Crta o lont
de contador nas). Deep. a. 1378, le 10 de

'	 de 1904.. 	 	 15000

Desapropriações por neees.
isida,t1 g3 ou utiiida,:o publico,
da Uni:10 e do Ditrieto Fe-
deral (Lei e regulamiento). Decretos
n. 1.tr.21 e 4.056, de 20 de agosto e 9 de

	

de 191 	 	 5500ic•:.- rdi 'o	 3

r:xi znci4	 UfidruerAes
r,dra	 Doer. u. 1.227, de 23 de nov..;oriliro
de 1:101. 	  	  ,.	 StiO0

	;17...1 e ir õe c!, 1,'e.deraes. Lei n 	  35, de
de ajestú dc 1:92 	 	 S500

Exp.nJiio de extr	 ei-
Deu. n.	 5200

Vol3re au:r•.rella (InstracriSes para o
serviço e propll.yraia especifica. da) 	 13000

¡Lei sobro), Lei n. 859, do 16 de agosto r.:e
1902 	 	  1200

Falletteins (Lei sobre) n. 2.021, de 17
tle decemloo de 1908 	 	 15000

eaM Gara.s Colas til ALVOS . Regula-
Lpprovado pelo Decr. a. 1.03, de 21

de riovt.u.ipro do 1903 	 	 15000

Noe tu rua (TrvstrucçóCs re-
gulamentares para o serviço da).. 	 15000

vranasi4, Nac.:lona' (Condires de
adalisao no). Deer. u. 3.914, da 20 de
ja.ileiro de 1001 	 	 $290

H

[Listo ria dos tres ,tr,randes ett- 1
Ce:•;ar e Alexandre), pelo Dr. Cesar
)3 t:ie 3 da. antig-uidade (Annibal

	  3$000

Eitsturia Financeira o Orca.
alentaria. do Imperio do
Drazil, pelo Dr. Lib:-ftato de Castro
Carreira. 	  55000

fluwonianas — Poesias do Victor litro,
traduzidas por poetas lirazileiros.. 	 250-00

fivdtre.g.-i-9,1)1 g ie do Rau*, Sa.r•t Frac-
ç-cia. por L'in(n. Liais 	  153000

heranças. Dec. a. LM 	  5500

hygiene Administrativa da
U ui:10 (floorganisação dos serviços de)
Decr. a. 1.151, de 5 de janeiro de 1001 e
revily.nento dos serviços a cargo da União.
t.'.c .er. a, 5356, de -8 do março de
1301 	  15000

".
lInstitutoit Militares (1151u-

sino (Regulruentes pára os). Decreto
n. 5.098, da 2 de outubro de 1305. 23000

Industria si:lert-trg-ten, (Reiatorio
do General :.zwtza Aguiar) 	  65000

11enção de direitos aduanei-
ros, (Regu:arnento para as coneesseje g de)
Doer. n 8.5n, de 8 de março de (911 a:500

Intik-Astra e profi:y è...,..ões (Ree.;tila-
mento) 	 	 13000

EnstrueçõeS pa-ra o servic,fodag ,c.;‘ ) . t .i .neiorias Vedei-nes
Deer. n. u25550de dez. de 1911	 00

-	 •

. ,
.3- oe elrn (Perra), do AU. Laxar,.

	

tine.,,....;..:,.,...t..':::.....':,:;,- . '.' .. • ..... 	 35009
•

Jnmtien, tr_ecierr;a1. (Completa a). Le:
	e. 221, de 20 tinoVeiifdro dó 1894	 ,5500

..„.

	

-Tu risprtid	 clen eia ó Supre mo
Tribunal Ve'dérlill (CuliecçõeS :les
aecUoãos):

do amo de 1895  •	 251,C0
• • a 1896 	

o	 •ffl 1897 	 •	 1:1;;;"Ng
ri
le

	

a 1593 	
»

85000
0
i.

	

.. 1890 	 •	 98000
a	 le a 1900 	
a	 »

93000
» 1901 	  105660

justiça do Inl istr:ieto Federal
(Reorganização da). Docr. :n. 9.2:2,3, de 28 de
dezembro de 1911.... 	 	 15800

Junta Commercial (Regulamento
da). Doer. a. 5.122, de 26 de ievereiro
1901 	  - 15000

Lezislartio elei toraL Lei n. 1.269,

	

de 15 de uevembro de 1904 	 	 55-00

	

Lipões	 Phygica., por Francisco

	

Xavier de OEvera Menezes 	 	 15000

Lista. de elei toros clo District°
Federal:

Da 1 a a 154 Preteria 	
	

5500
Do j districto Cloral 	

	
38000

Da 24 Secção da 9 Preloria 	
	

13000

Leis (Co1lecr,0es de):

de 1808 a 1809 28500... w-liN,-.-1,N.
,	 --

de 1810 a 1811 	 •	 .
de 1812 a 1815 	  25000
de 1.816 a 1817 	 . MOO
de 1818 a 1819 	  Md
de 1820 	 •	 25000
do 1821 	  25000

21 000000
de 1821 	 25000

de 1822 	
de 1823 	

de 1825... 	  moo

21920000

de 1826... 	
do (S.": 	
de 1830 	

4,5000
4,5600

,.de 1832 	

4358020000

.:e 1833 	 .,. 
dc e€3 Ia — 2 volumes 	

33600de 1836. 	
:	

200,
de 1837

15'100
do 1838 	

25000
de (830 	

iSgoo
de 1810 	

35500
do (81 	 •
de 1$42 	

•Cia 1813 	 	 25500

2253 380000
da ts-a 	
dd:(3,. 11884195 	
	  "600

de 1847 	
do 1813 	  3

'18364000 .'

e 849 	
 15800

d	1 
	 •

de 15'.;0 	  78000
de 1552— 2 volumes... 	  55200
de 1853 - 2 volumes 	  45900
de 1855 	  05600
de 1850 — 	 55300
de 1857-2 volumes. 	  

5
de 1858-2 volumes	 ... 6
de 1850-2 volumes 	

•5600
5r, : 65:0:00

da 1860-3 volumes 	  105000
de 1891 — 2 volumes. 	
de 1562 • 2 volumes 	
de 1803 — 2 VOlanaes..,..W., 	 	 .̀.?,6 (00 ,..
do 1561 — 2 volumes.... 	 •;,. 53500
de 1861— additamentos.....	 5500
de 1805 — 2 volumes ..... . ...'	 75:00
de 1566— 2volutcres.......,..• 73'.;00
de 1867— 2 volumes 	  £3000
do 1898 — 2 volumes 	 	 Ui.,:r.)
de tt.73— 4 volumes 	 • 95500
de 1871 — 3 volumes 	 • 95000
de 1575— 3 volumes 	  95500
.!.e 18d— 3 vontmes..... 	  10200 •

1§0,)00

.-de i877 — 3 volumes .	

'7
de 188 — 2 volumes 	 •'	 •
de 1879 — 2 volumes. 	
ile

	

l0- 2 volumes	 • ' . 15000
,cD2	 1 — 3 volumes 	  105000

4.; e 1 ;.%. 2 — 3 vo/umes....i..; 	 - 125000- :-da 10'53— 3 volumes 	 .	
1

,.	de 1834 • 2 volumes...,..'	  61 000000
de 1$86— 2 volumes .. :'. . ;',,.i; Ogitio.,.de 1887 -... 2 volumes 	  68000

30( O
3500
35010
4,500
450( O
255( O
4000
35000
350e0
35000
2O(0
35'tt O
350O0
35000
35000
45000
45M)0
45W°
45500
.55000
13000
sse•00
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Montepio
Publicos
mero 8.904 	

dos funecionarios
(Regulamento do) Decr. nu.

$500

de 4888-3 volumes 	  93000
de 1889— 3 volumes 	  83000
de 1892 	  .123000
clo 1894 — 2 volumes 	  12000C
de 1896 	  83500
de 1899-2 volumes 	  143000
de 1200— 2 volume	  123000
de 1901 — 2 volumes 	  143000
de 1902 — 2 volumes 	  123000
de 1905-2 volumes 	  153200
de 1909 — 2 volumes 	 . 235000

Regulamento dos Clubsi
$500

3.1Eolezt toria
2806o 2895 	

(Leis sobre) Dacrs. ris. 2862
8500 Regulamento para a concessão do

licença aos funccionarios publicos da União
Civis e Militares (Decreto n. 2.756, do 10
de jaaeiro de 1913 	 	 $200

Regulamento do sellow $500

Leis de orçamento:

de 1889	
de 1892. 	
de 4893 	
do 1895 	
da 1897 	
de 1898 	
de 1899 	
de 1903 	
de 1905 	
de 1906 	
de 1907 	
de 1908 	
de 1912 	
de 1913 	
de 1914 	
de 1915 (2 vols.) 	

(Legislação Penal Comparada
(t) Brazi) na) . 	 	 33000

Leis Usuaes da Republica dos
J. G. do 13 ra z i I pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro... 10$00

Lições do Coagias, de N. A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa 	 	 	  4$00

Letra, do Cambio (Conferencia in-
ternacional de Ilaya) 	 	 23000

Loterias (Regulamento das) 	  Doer.
ri. 5.107, de 9 de janeiro de 1904	 $500

Lei Org-anica do lErtsino Sa-
perior. Deu. ri. 8.659, de 5 de abril
de 1914: 	 	 13000

Lei sobre direitos autoraes
ri. 496 	 	 3500

Lei sobro tomadas do contas
o. 2.511,de 20 do dezenhrode 1911.	 $500

%noasno l3razil (As) o sua legis-
lação, polo Dr. Pandiá Calogoras (M):

2.° volume
3° volume

Machinistas Navaes (Regulamento
para o -Corpo do Engenheiros).	 Doer.
n. 7.000, de 9 de julho do 1908.. 	 $500

Marinha Mercante (Regulamento
da Escola de). Doer. ri. 6.388, de 28 de fe-
vereiro de 1907.. 	 	 5500

Marinha Mercante e Navega-
ção de Ca bota,g	 15000

Modelo de 13a,lanço ...... 45900

Nova luz sobre o passa-
do 	  105000

Noticia ltistorica dos servi-
ços, instituições e estabele-
cimentos do Ministerio
J LIS tiça (111) 	  65000

Orelti dearum INToviirunt (quas
collegit descripsit et iconibus illustravit
( Gettera et specios ), Barbosa Bodri-
gucs 	  13000

Prosadores e Poetas Lati-
nos pelo Dr. Cczar Zarna 	  55000

Planta da Cidade de S. Se
bastião do Mo de Janeiro-
do 1505 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabe-
lece as penas para os crimes de). Doer.
n. 2.110, cie 30 de setembro de 1909	 $500

Pareceres do Consultor Ge-
ral da liepublica (1 vol). 35000

Pareeeres do Consultor Ge-
vai da Republica (2' Vol). 35000

Pareee,res do Consultor Ge-
ral da 11.Copublica (3 vol). 35000

R

Repertorio auridico Minei-
ro 	  43000

Relação fos cidadãos que to-
maram ptsrte no Governo do Brazil, desde o
anuo de 1803 a 1889, por M. A. G.	 35000

Regimento de Custas da J us-
tiça  Federal 	  45000

Regimento de Custas da J tis-
tiva Local 	  15000

Regulamento das Sociedades
Anon3-mas 	  $500

lne"-tilamento das Com pa,
nhias tto Seguros 	  5500-

Repressão de contrabando (Re
gulamento para o serviço de) De,cr. n.
10037, d3 6 de fevereiro de 1913...	 13000

G teu o;Prti-kilia Internacional
por A. Pfeil 	 	 1500,'

Sorteio Militar. Lei n. 1.860, de 4
do janeiro de 1903 	 	 $500

Syndica tos Ar,;ricola,r -; (Regula.
monto dos). Dec. n. 6.532, de 20 de Junho
do 1907 	 	 $500

Sande Publica. (Regulamento da Diro-
ctoria Geral de). neer. n. 10.821, de 21380de
março de 1914 	 	

00

Supremo Tribunal Federal.
(Rogimelito interno do) 	 	 1500Q

Terrenos do Marinha (Regela-
mento sobre). Dec. 4.105, de 22 de levo-
reiro de 1863 	 	 15000

Transporte (Regulamento para a co-
brança t, fiscalização do imposto de). Decnto
n. 7.897, do 10 de março de 1910.	 3300

'1'ilburys ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 3200

Tarifas das A.1 fandegas 85000

Tarifa da Estrada de Forro
Central	 0do	 .

Tomada de Contas (Decreto n.
2.511, de 20 de daembro de (9:1) 	 S'iou

Vida do 3.I.irry uez de Rarbace-
na, por Antonio Augusto de Aguiar 55000

Vencimentos militares. (Lel nu-
mero 2.290) 	 	 5500

rá 1. vendas superiores • tOOS teem abatimento de 15 oio
(art. 42 do regulamento).

As obras que estão assignatadas com um —(b1) per,
tecem aos diversce Ministerios e náo toem abati-
mento excepto as Leis Usuaes da Republica, que trem
o abailmeoto de 30 o/o, em virtude do officio do Mi.
nisterio da Justiça, n. 1.204, de S de agosto de MCI

Rio da Janeiru	 Imprensa Naciçaal

0500
3500
$500
3500

45000
0200
43000
15000
13000
13000
15500
13000
13800
23000
23000
23000

63000
63000


